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MINISTÉRIO DO IXTRAM\R 

Justa das Missões GeogrAficas e de Investigações do Ultraatar 


GLOSSÁRIO 



ANTIGA HISTORIOGHAH 
PORTUGUESA ULTRAMAlílN 

PELO 

VISCONDE DE LÂGOÁ 

Nele se identificam os reinos, provindas, 
distritos, cidades, portos, vtks, aldeias, luga¬ 
res, serras, mares, rios, lagos, esteiros, etc,, 
designados, em impressos e manuscritos da 
antiga historiografia portuguesa ultrama¬ 
rina, por nomes que divergem dos actuais. 

CORRIGENDA E ADENDA À I PARTE 

ÁSIA E OCEANIA 


MCMLIV 



Nas piígiuãs preliminam do iviume inicial deste ^kssdm anícàpãnuHios a dcntincm' as 
dejidências de que Unha de enfermar übra de iamanh alcance, qtic, a despeito de imperfeições 
múltiplas, preenche on aienun, somus em crer, importante kaina das letras poriuouesas e que se 
não limita a ampliar simikns produções anteriores, de autoria estrangeira na ocneraUdaie, 
idênticas na índole mas dissemelhantes na amplitude. 

Descabidas sermi portanto as poucas palavras que abrem esta Corrigenda e Adenda se não 
fora de justiça que dedicássemos u exaltação e aqradedmento do muito que a obra e o suple¬ 
mento devem ao douto oríenialista Jor‘^e Schurhammer, S. /., a cuja erudição e amabilidade 
nunca o autor rccívrcu cm vão. 

Oxalá 0 c.xcmpio magnifico de solidariedade intelectual provoque novos subsídios susceptíveis 
de melhorar futuras reedições do <^bssdrio e de demonstrar o fundamenfo do apelo que aos leitores 
dirigiram, com esse ohjecíivo. o Dr. Luís Silveira e o subscritor destas linhas, que aqui consigna 
ao Sr. Ministro do Ultramar, comandante Sarmento Roãrí^ucs, ao seu antecessor, Prof. Doutor 
Marcelo Caetano, e u Comissão Executiva da Junta das Missões Geográficas e âc Investigações 
do Ultramar a sua gratidão pelas facilidades e incitamento a que esta obra deve a existência. 


Visconde de Lagoa. 





ÂAR, povoação de — v. voL I, pág. 295. 

ABASSABAD, lugar de — HibantÍJad, supomos, em 32» OSMat. X.. e 52«> 44' loiig. E., na 
província persa de ísfalian ou Ispalian. Completamos assim a notícia da pág. 2 do vol. í deste 
glossário, 

ÂBEDÂLCÜRIÂ, ilha — v. Abledilcíirli, ilha de. 'farias ie Âjomo de Álbuqmrqm, 1.125]. 

ABIÃ, povoação de ~ v. Dalítm, terra de, 

ABIÃ, rio — O rio Ôxo ou Oxus. era 40» lat. N. e 62^ 40' loiig, E., na Rússia Asiática. [João 
Baptista Eavanha — Dráíia IV ie João de Burros]. 

ABOY, lugar de — v. vol. I, pág. 295. 

ABÜA DE COULAO, rio da v. vol, I. pág. 295. 

ACACAN. porto de — v. vol. I, pág. 295. 

ACADÓ, ilhéu do — O ilhéu Moti, no território português de Ctoa. 

ACANO, reino de Antigo reino indiano chegado ao de Eahore, que se estendia, supomos, 
pela margem direita do rio Jhelura e tinha por metrópole, presumimos, a Khin da moderna 
cartografia inglesa, na fronteira dos distritos de Jklum e Gujrat. [Frei João dos Santos — 
Vdriã hisiórk de cousas noUim do Oriente...., 3 v.]. 
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ACAXI-AGACAIM 


AGALATOTA -- AKITEXXIMA 


ACAXI, porto de — v. vol. I, pág, 295. 
ACAXINOXEDO, estreito de-v. vol. I, pág. 295. 
ACAXY, condado de — v. vol. I, pág. 295. 


ACÇÃO, reino de - Antigo reino timorense que o P.' Jorge Schurhainmer, baseado na obra 
Porhqal tind Seine Colonien, de Minutoli (Stuttgart, 1855), identifica com Ocusse, cujas coor¬ 
denadas desconhecemos. [Frei Fuças de Santa Catarina — ÇíMrte parte da História de S. Do- 

niín^m..., 083]. 


ACEIRA, íiigar de — v, Asserim, porto de. 

ACER, lugar de — Localidade da costa árabe que Diogo do Couto (V, V, 4.o) situa em IO® 
30 lat. N. e a pouco mais de cem léguas de Adem. Identifica-se com o porto Ash-Shehr das 
cartas modenias, eni 14« 44' lat. N. e 49» 36' long. E. 

^ ^ ACHEM, cidade de - As coordeiwdas são 5» 35' lat. N. por 95» 21' long. E., e não as que 

indicamos iia pág. 6 do vol. I. ^ 


ACHEM, ilha do-A identificação com a Fampejung ou Pulo Bras, que apresentamos 
na pag. 0 do vol. I deste glossário, não exclui a da ilha Nasi Besar ou Dedap, em 5» 37' lat. N. 
e 95» 11' long. E., nem a de qualquer das Pulo Batu, em 5» 35' lat. N. e 96» 14' long. E ou Pulo 
Tuan, em 5» 33' lat. X. e 95» 17' long. E., esta última na baia Olehleh, onde desagua o rio Achém 


ACHÜA, lugar de-v. vol. 1, pág. 295. 

ACOLORO/ ilba de — v. vol. 1, pág. 295. 

ADEGALITOTA, lugar de — v, vol. 1, pág. 296. 

ADIBÂÂ, ilba v. Hadfbá, ilba. [Carlas de Afonso de Alhiqnerqne, Y, 5], 

à retóo - A Adilbegião a que alude João de Barros corresponde portanto 


ADJÜ CHiYAMA, povoação de-v. vol. L pág..296. 
ADOSSOLY, aldeia de — v. vol. 1, pág. 296. 


AGALATOTA, lugar de —v. Adegalltoíi, lugar de (na pág. 29(1 éo vol. í deste glossário). 

■ AGAMALE, cidade de — Rajiuífil. eoi 2P 03' lat. N. e 87» ãô' long. E, iio distrito de.Saiital 
Pargaiias e na margem direita do Gauges, oiitrora capital de Bengala e lioje totalmeiite arruinada. 

AGANÍA, ilhas —V, vol. í, pág. 296. 

AGAPARÃBIM, lugar de — v. Agaparanihim, lugar de. [Frei Antônio de Gouveia — Jor¬ 
nada dú arcãkpú de Goa Dom Fíey Akixo de Menezes..., S5 v. 

AGAPARÂMBíM, lugar de — Anpdippíirani, supomos, em cerca de 10® 58' lat. K. e 76® 
13' long. E., no Malabar. [Frei António de Gouveia — Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey 
Aleixú de Menezes..., 85 v.j. 

AGARÁ, reino de — Antigo reino indiano, que abrangia, na íntegra ou em parte, a actual 
divisão de Agra, entre as latitudes de 26® 22' e 28® 02' N. e as longitudes de 77® 17' e 80® E. 
[Diogo do Couto — Da isia]. 

AGARICO, sino — Nome dado por Ptolenieu, segundo Diogo do Couto {ÍV, IX, 6.®), à en¬ 
seada que vai de Beadala (Vedaíai) a Negapatão, ou seja ao conjunto da baia e do estreito de 
Paik, da ilha Pambam à ponta Caliiiiere. 

AGASSIM, aldeia de — v. Âgaci, povoação de. 

AGEPÜR. cidade de — Hajipur, em 25® 41' lat. X. e 85® 12' long. E., no distrito de Muzza- 
farpur, em Bengala. [Diogo do Couto — Da Asm. 

AGRAFARA, ilhéu ou lezira de — Contràriamente ao que dizemos na pág, 13 do vol I 
deste glossário, não corresponde este topónimo a Sagar, identificável, presumimos, com a Pacu- 
ctili de João de Barros. Por Agrapara designa o cronista, supomos, a ilha ou lezira da foz do 
Hugli ou Hooghly sita em 22® lat, N. e 87® 58' long. E., compreendida entre aquele rio, a leste, 
os Huldia e Rasulpur, a norte e sul, e o canal que une estes dois, a oeste. [João de Barros — 
Da Asm. 

ÂGÜA DOCE, rio da-v. vol. I, pág. 296. 

AIACOTA, lugar de—O P.® Fernão de Queirós {Vüa do imerdvel irmão Pedro de Basto..,, 
202) situa este lugar a pouco mais de quatro légitas da cidade de Cochim, o que nos leva a 
patrocinar a identificação cora Arukutti, obra de três léguas a su-sueste de Cochim. Corrigimos 
assim a identificação da pág. 13 do vol I deste glossário. 


ADSÜLIM, aldeia de — v. vol, I, pág. 296. 


AIOTHIÂ, cidade de —v. vol. I, pág. 296. 


AERLELE, rid — v. vol I, pág.- 296 . 

ACACAIM, rio de-v, Agacim, rio de. [Diogo do Couto-D«,Í sm]. 


AITO, cidade de —v. voL I, pág. 296, 
AKITENXIMA, reino de-v. vol. I, pág. 296. 
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AláCGüIR-4miO 


AlIVO-AMRáSSE 


ALAC0ÜIR, lugar de —v. Alaccuif, lugar de. [Diogo do Couto —Díí Ásia], 

ALAGADAS, illias — As ilhas Vaípini, Candie e Cherla Ramanthurtu, supomos, na foz do 
rio de Cocliim, e as restingas das imediações. [Diogo do Couto — Da Ásia], 

ALAHABEC, lugar de —À identificação da pág. 15 do vol. I, com Fatehabad, preferimos 
Jilaialjad, em 21^ 43' lat. N. e 79^^ 40' long. E., no distrito de Shahjahampur, nas Províncias 
Unidas Indianas. 

ALAHABEC, terras de — A identificação da pág. 15 do vol. I, com a pragana de Fatehabad, 
preferimos o íahsil de Jaialabad, no distrito de Shahjahampur, nas Províncias Unidas Indianas. 

ALALÂO, cabo —v. vol. I, pág. 296. 

ALANGATA, cidade de—v. vol. I, pág. 296. 

ALAO, lugar de - Ao contrário do que dizemos na pág. 296 do vol. I, esta localidade não 
demora na ilha moluca Halmahera mas sim na costa ocidental da Morotai, fronteira à ilha Rao. 

ALAPOR, cidade de-Às possíveis identificações da pág. 296 do vol. I preferimos a de 
Tníjapur, em 18° 01' lat. N. e 76® 05' long. E.> no istrito de Osmanabad, no estado indiano, de 
Hyderabad. 

ALAR, lugar de —V. vol. I, pág. 297. 

ALCORÃO, barra do—v. vol. I, pág. 297. 

ALEMDALÉ, porto de —v. Aíendale, porto de. 

xr tnf ^J^ata-se do porto, em ruínas, de Aliam Parwa, em 12° 16' lat. 

i . e 80 01 long. E., na costa de Coromandel. Completamos assim a identificação da pág. 16 
do vol. I deste glossário. 


ALIVO, lugar de — localidade do litoral sueste da ilha iiioluca Morotai, que iilo coiise- 
guimos identificar com precisão mas que demora, sabemos, entre os cabos Mira (2® 09' lat. X. 
e 128® 36' long. E.) e Lefau (2^ 13' lat. X. e 128® 37' long. E.). Corrigimos assim a identificação 
da pág. 297 do vol. I deste glossário. 

ALÓ, lugar de — v. vol. í, [KÍg. 297. 

ALORNA. lugar de —v. vol. í. pág. 297. 

ALUA, aldeia de — v. vol í, pág. 297. 

ALÜGHER, lugar de — v. vol I, pág. 297. 

AMACAO, ilha de — A |)eiiínsula de Macau, em 22® 10' lat. X. e 113® 33' long. B., na embo¬ 
cadura do rio de Cantão. [P.^ João de lucena — Hisiéria da inda do P.® Francism de 
Xavier,.., 5601. 

AMACüÇA, ilha —V. AmâCíi|a, ilha (a págs. 297 do vol I deste glossário). [P.® João de 
Lucena — Pis/oVíh da mia do Francisco de Xavier..., 466]. 

AMACUJA, ilha-v. vol I, pág. 297. 

AMAClíZA, principado de —v. vol. I, pág. 297. 

AMADAMPÜR, povoação de — MâhamíMd|iiír, no distrito indiano de Jessore, em Ben¬ 
gala, na fronteira desta coin a Bengala Orientai e Assão. Corrigimos asshn a identificação da 
pág. 21 do vol I deste glossário. 

AMÃGÜCHI, lugar de-v. voL I, pág. 298. 

AMAHABADA DE BILITOTA, aldeia de-v. vol. I, pág. 298. 


ALEPETY, ilha—V. vol. I, pág, 297. 
ALICALÉ, lugai de-v. vol. I, pág. 297. 
ALICUR, região de —v. voL I, pág, 297. 


AMAM, costa de —v. Hyamam, costa de. [P.® João de Lucena — ifàlóm da vida do P.® 
Francisco de Xavier..., 819]. 

AMANABAÕ, reino de — v. Mannblo, reino de. ÍFrei Lucas de Santa Catarina — Qmria 
parte da História de S. Dominps, 696]. 


ALIENON, lugar de - Trata-se, segundo o P.e Jorge Schurliammer, de corrupção de MiVunn AMANENCE, reino de - Antigo reino timorense que propendemos a identificar com o que 

0 actnal subúrbio de Yamagüclii (34° 11'lat N e 131» 29'Iftnir r? \ a ui a generalidade das crónicas portuguesas denomina Amarasse (v. Amarasse, reino de). [Frei Tucas 

japonesa Hondo ou Honshu. ’ ' de Santa Catarina - Çnnrtó farte da História de S. Domingos..., 688]. 


n lnj!r j Contràriamente ao que dizemos na pág. 297 do vol I deste eloss' 

^rd.zrí.Vz; “.í “‘r ™ «ÍLt 

wno oa «ngea da cartografia hodierna (2» 36' lat. N. e 128» 36' long. E.). 


AMARASSE, reino de — Antigo reino timorense qite abrangia, no todo ou em parte, o 
actual distrito holandês de Amarasi, em 10® 18' lat. S. e 124® long. U. [Frei Lucas de Santa Ca¬ 
tarina — Qmrk parte da História de S. Dominas..,, 671].' 




AMARRASTE--AMTEUS 


AMARRASTE, reko de — v. Amarasse, reino de. [Frei Tucas de Santa Catarina — Qmria 

piifk áií Hhima líe 5, Dominam,.,, d9r. ■ ,■ .. ■ 

AMARVALf, cidade de — Amfêli, em 35' lat. N. e 15' long. E., na região do mesmo 

nome, no estado indiano de Baroda. 

AMAÜY, reino de —v. Áinavi reino de, [Frei Encas de Santa C 2 imm—Quarta farte 

ài Hisiuria de S. Dmmi§o$,.., 6871 . 

AIÂVI, reino de — Antigo reino timorense que abrangia a parte da costa austral da baía 
de Cupão ou Koepaiig onde demora o porto de Batu Puti (10° 04' lat. S. e 123° 44' long. E.). 
[Frei Lucas de Santa Catarina — Quaria parte da Histérk de S. Domingos.,., 670]., 

AMBAMCí, província de — v., vol, l, pág. 298. 

ÂMBEIY, aldeia de —v. vol. L pág. 298. 

AMBÜE, aldeia de—Corresponde, supomos, a Xuan Bue, em cerca de 20° 14' lat. N. e 
IClS» 58' long. E, de Paris, no Tonquim ou Tong-Kmg. Completamos assim a notícia da pág. 298 
do vol. I deste glossário. [P.® António Francisco Cardim — BataUias da Companhia de Jesus 
m sm gknm pmnmk do Japão, 122]. 

AMBÜERO, illia de — v. Amboino, ilba de. [Documenta Indica, 1, 475], 

AMBULATO, ilhas de — v. vol. L pág. 298. 

AMJADIÜA, ilha de-v. Angediva, ilha de. [Cartas de Afonso de Albuquerque,, 11, 312]. 

AMJA0YÜA, üha de —v. Angediva, ilha de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, 11, 391]. 

AMJADYYA, ilha —v, Angediva, ilha de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, II, 279]. 

AMJEDIUA, ilha de - v. Angediva, ilha de, [Cartas de Afonso de Albuquerque, 1,36]. 

ÂMOM, região de-v. Amane, região de. [Documenta Mica, II, 93]. 

^ AMONEM, lugar de - Affloná, em 16« 02' kt, N. e 74^ 02' long. E., no território português 
de Goa. 

AMSIAM, reino dc—v. Ameam, reino de. [Cartas ie Ajmso à Albuquerque, III, 56]. 
AMTRUJE, região de-v. Antraz, terras de. [Cartas de Afonso ie Albuquerque, VI, 440]. 

-. AMIRUJO. terras de-v. Antriiz, terras de. [Cartas ie Afonso de Albuquerque, VT, 78]. 
AMTRUS, tanadaria de-v. Antraz, terras de. [Cartas ie Afonso ie Albuquerque, 1, 148]. 
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AMUNÜGASHIMA, lugar de-v. vo!. I. pág. ‘-' 9 -. 


.\MrM'CA>nni.\-AWVF.i)!rA 


AMURA, porto de — v. vol. I, pág. 298. 

ANA, reino de — Antigo reino asiático que o Antônio Franci-co Cardim BMcas li 
Companhia de Jesus na smi gloriosa froiíndi do Japh, 251' localiza i:a fronteira noroeste 
do Laos (v. este topónimo na Corrigenda e AdeiiLi e que abrangi i, no loio ou eni parte, 
a actual província siiiica de Yíínnaii, em 2.T* lat. X. e P> E. 

ANAl, ponta de —A ponta Breaker da niodenia cartografi.i inglcia, supomos, em 22^ 57' 
lat. N. e IW 30' long. E., iio litoral cliirtN de Kmrut-T mg Judo dc — Histêriã 
da vida do PA Francisco àe Xavier..., 852]. 

ANAMAQÜE, lugar de — Manarakkat, suponius, em cera de 11“ Lií. X. e 7fí“ 27' long. E., 
no Malabar. [Frei António de Gouveia — Joriuli di ãKeksto dc Gúíi Ddn Frey Alnxú ar Mc- 

nem..,, 110]. 

ANANTAPÜRÃO, cidade de-v. vol. 1. pág. 298. 

ANAPAMDÜNA, lugar de — v. vol. I, pág. 298. 

ANCOLA, povoação de — Ao contrário do que dÍ7,enios lu pág. 29 do vol. I deste glossário, 
não demora ao sul da ilha Angediva, mas sim a sueste e a uma dezena de milhas dela, na taluca 
de Ankola, no distrito indiano do Caiiará Setentrional. 

ANCUSA, lugar de - Khor Musa, supomos, em 30“ 10' lat. N. e 49® long. E., no litoral 
persa de Zhuzistan. [João de Barros —Da /Isk]. 

ANDAPANDÜNA, lugar de-v. vol I, pág. 298. 

ANDOCE, lugar de-v. vol. I, pág. 298. 

ANDRAGÜIRE, reino de - v. Antífa|ide, reino de. 

ANDREVARÃO, lugar de - v. vol I, pág. 298. 

ANGAMAIE, região de —Conserva na mdenia cartografia inglesa o nome Angamali e 
demora em cerca de 10® 12' lat. N. e 76® 23' long. E. Completamos assim a notícia das págs. 32 
e 298 do voL I deste glossário. 

ANüARA, ilha do-O ilhéu Btngará, supomos, em 21® 50' kt. H.e 89® 34' long, for¬ 
mado pelos rios Bangará e larjata, a leste e oeste, e pelo golfo de Bengala ao sul. [João de 
Barros—Da isia]. 

ANGEDIÜA, ilha de—v. Angediva, ilha de, [Frei João dos Santos — Fáris hkíéría à 
msas notáveis do OrknU.... 89 v.]. 


ANGERmA--MTACÂO 


AiGERlJLA, üMüs de—v. Âflgtíirala. Mus de. 

AMGOM, aldeia de-v. vol. I, pág. 299. 

AMGÒR cidade de—A antiga cidade khmer de Angkor-Thoni, em 13^ 25' lat. N. e 103^ 
48' long. E., na margem direita do rio Siem-Reap, tributário do Tonlé-Sap, no Camboja. [Frei 
João dos Santos—Firia história k cousas notáveis do Oriente..., 39 v.]. 

AHGRIEM, porto de — v. vol I, pág. 299. 

AMGÜA, região de —v. ?ol. l, pág. 299. 

AHGUIRALA, ilhéus de—Â identificação da pág. 35 do vol. 1, com o Shat Jehan Shoal, 
adüzimíB a do ilhéu Yerangal ou Madh, em 19° 09' lat. N., e dos que lhe ficam ao sul e nas ime¬ 
diações, denominados Ambit e Mehíl Khadi na moderna cartografia inglesa. Demoram todos 
a ocidente e nas cercanias da ilha Salcete. 

ANGIJHE, porto de - Akune ou Ankune, em PJ 01' lat. K e 130o 11' long. E., na costa de 
Satsuma, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. [P.e Eiiís '^xôis—História do Jafão, l, cap. 32.® ]. 

AMJAPYÍJA, ilha — v. Angediva, ilha de. [Carias de Afonso de Albuquerque, II, 286]. 

ANJARE, ilha de—v. vol. I, pág. 299. 

ANJÜHA, rio —V. voL I, pág. 299. 

ANJURÜLA, lugar de — V. vol. I, pág, 299. 

ANNAM, ilha de —v. vol. I, pág. 299. 

AWíAM, reino de— v. vol. 1, pág. 299. 

^ M NAM, remo do—Nome nativo, segundo o autor das Noticias Smmarias ias Perse- 
gmçm da Mtssam de Cochinchina... (pág. 1) da região compreendida entre o extremo austral 

/ .5* ®““S-Huong-Giang, com parcial inclusão do actual Aname e dos Uos 

(v. também Cochinchina, região da, e Annam, reino de). 

k+ ^ Setentrional, sito entre Bhatkal (13« 59' 

tó. A. e 740 32 loBg, eMirjan (14» 31' lat N, e 74» 30'long. E.), que não conseguimos iden- 

em 14 17 lat. N. e 74» 29 long. E. [Cartas de Afonso de Albtiqmque, II, 39]. 

ANQUANG, província de—V. vol. I, pág. 299 . 

de-Eocalidade que o jesuíta Álvaro Mendes [Documenta Indica. H, 
na co^ arabe do golfo de Omao, perto de Jabal Eawa (25° 45' lat. N e 56« 14' lone E1 


AXTAKYA-ARATEMIEM 


ARTAKYA, cidade de — v. Antlépli, cidade de. 

ARTHíOCHíA, cidade de - v. Antlépli, cidade de, [Dmumenia Iniim, II, 601]. 

ANTiÚQÜIA, cidade de —A Aníloch da moderna cartografia inglesa, em 36o 10' lat. N. 
e 36<5 05' long. E., na Síria, na margem esquerda do rÍo Oroiites. 

ANTÔNIO, ilha —V. Aníona, flha. [António Galvão —Twtóílo dm Descobrimenios]. 

ANTRÜJE, região de — v. Antftii, terras de. \Carks. de Afmm de Âièuqmrque, 429], 

ANTRÜZE, rio —V. AnírtíX, rio. [João de Barros —Díí Ísm]. 

ANZÜQÜI, cidade de —v. vol. I, pág. 299. 

APITIGÃO CORLA- v. vol. I, pág. 299. 

AQUERI, reino de — v. Aquiry, reino de, e Aquery, reino de (na pág. 299 do vol. I deste 
glossário). 

AQÜÍNÔQÜINÜM, governança de-v. vol. I, pág. 299. 

AQÜIRY, reino de —Demorou no actual distrito indiano de Mpore e abrangia a taluca 
de Mandya, onde subsiste uma aldeia de nome Kikkeri. Corrigimos assim a identificação errada 
da pág. 39 do vol. I deste glossário (v. também Aqíiery, reino de, na pág. 299 do vol I). 

ARACORE, lugar de — Afiktikm, no antigo reino da Pimenta (v. este topónimo, na 
Corrigenda e Adenda). [Frei António de Gouveia—/oftiífílfl do mcebispo de Goa Dom Frey 
Aleixô de Menezes..., 108 v.]. 

ARAMAT, cidade de—v. Aramtith, lugar de (na pág. 299 do vol I deste glossário). 

ARAMÜTH, lugar de —v. vol. I, pág. 299. 

ARAMÜZ, ilha de —v. Arnitti, ilha de. Mka, l, 273]. 

ARANARAN, ilha —v, Ri, ilhéu da. 

ARANDEM, lugar de — v. vol I, p% 300. 

ARANDEM, río-v. vol I, pág. 300, 

ARASPÜR, porto de-v. Arcefif, porto de. 

ARATEMIEM, porto de—Admissível é também a identificação com um dos portos da costa 
árabe do mar Vermelho, fronteiros aos recifes de Al-Yemaniya (2P 05' lat. H. e 39^ 01' long. E,). 


M 



ARCOS-ASOSSY 


ARCOS, baía dos — v. vol. I, pág. 300. 

ÂRDE¥EL, cidade de — v. Ardevií, vila de. [João de Barros — Da Ám]. 

ARFAX, ilha —A ilk Fashf ou EI-Fashí, supomos, em 16° 10' lat. N. e 42° 20' long. E., 
junto à costa árabe do mar Vermelho. [João de Barros — Da Asia], 

ARGEL, povoação de —Não corresponde, ao contrário do que dizemos na pág. 45 do 
vol I deste glossário, a Âsh-Slielm ou Ash-Shelir (14o 44' lat. N. e 49° 35' long. E.), mas sim, 
supomos, a Shuhair, em 14° 39' lat. N. e 49° 22' long. E. 

ARIE, lugar de — v. vol. I, pág. 300. 

ARIGAMTA GANGA -v. vol. I, pág. 300. 

ARIMA, reino de — v. vol. I, pág. 300. 

ARfONGABER, porto de —v. vol. I, pág. 300. 

ARMÜZIA, ilha —V. Afmuz, illia de. 

ARODEM, rio —O rio de Tiracol, que desagua em 15o 43' lat. N. e 73o 44' long. E., no 
extremo norte do território português de Goa. 

ARORY, aldeia de —v, vol. I, pág. 300. 

ARRM ARRÍ, ilhéu da —V. vol. I, pág. 300. 

ARRAMA, sítio da — V. vol. I, pág. 300. 

áo-v. Arracão, reino do. [Frei João dos Santos - história de 
coim mdaven do Onente..., 44 v.). 

ARRUL, ilk —V. vol. I, pág. 300. 

ARSIPUR, porto de — V. Artepuf, porto de. 

ARÜ, ilk - V. Arriil, ilk (na pág. 300 do vol. I deste glossário). 

ARUCHETO, ilk de-v. vol. I, pág. 300. 

Arvores, lugar das Duas- V. vol. I, pág. 300 . 

ARZEÜÉ, lugar de— Ar jlsh, supomos, em 39» or lat N p «01QM w n j- - 

ou Kurdbtan. piogo do Couto - A i««). ' 

ASI, cidade de —v. vol. I, pág, 300. 

ASOSSY, aldeia de — v, vol. I, pág. 300. 


N 


ASPAlI-ATFA.'i 


.ASPAM, cidade de — v. Asfão, cidade de aia pág. dio vol I dente glassárioL ^Frei An¬ 
tónio de Gouveia — Jornada do ah'AisJ> dc G‘'ã Dm Ffcy AAnt ^ iV 141 v.[. 

ASPAMA, cidade de —v. vol. I, pág. 3'.«f 

ASPÃO, cidade de —vol. í, pág. 301. 

AS8AMCALASI, lugar de — Corresponde e. Hassan-Cale, eni 40*'^ lat. X. e ■11® 39' long. Ev 
na Annéiiia. Coiiipletaiiios as?Íin a identificação da : Ig. -Vj tia vol I ck^te glossário. 

ASSARI, lugar de — Assiri, em 19'^ Í9' Lií. N. e 72® ríV loíig. H., no Coiicio Setentrional, 
junto à serra do mesmo nome. 

ASSARI, serra de — Ideiitifica-se com a Alíuiig ou Assiri, eni Í9® 48' lat. N. e 72® 53' long. 
E., no Concão Setentrional, obra de quatro léguas a ocidente da ponta Tarapiir. 

ASSARIM. lugar de — v. Assari, lugar de. [Diogo do Couto — Dti isia]. 

ASSARIM, serra de —v. Assari, serra cie. [Frei António de Gouveia —/orfíriái do arce¬ 
bispo de Goa Dom Frcy Aieixo de Meneses,.., 121 v.|. 

ASSERI, serra de —v. Assarl, serra de. 

ASSERIM, porto de — Desconhecemos a existência de porto fluvial a leste de Tarapur 
ou de CMiichni, de nome Asheri, pelo que supomos que a identificação do P.® Jorge Scliurham- 
mer, na pág. 301 do vol. I deste glossário, respeita ao lugar e fortaleza, que não porto, de Assifi, 
em 19® 49' lat. N. e 72® 56' long. E., no Concão Setentrional. 

ASSIA, região da—A Asia. [Documenta Indicã, II, 447], 

ASSÜLASBESSY, porto de-v. vol. I, pág. 301 

ASSÜR, cidade de - v. vol. I, pág. 301. 

ASTAN, povoação de — Lashían, supomos, ao siií do monte Kaleh Eashtan (26® 32' lat, N. 
e 54® 52' long. E.), no litoral persa de Lar e na costa do golfo Pérsico. [P.® Fernão de Queirós — 
Vida do venerável imõo Pedro de Basto..,, 277]. 

ATAGOSAN, lugar de—v. vol. I, pág. 301. 

ATAGOYAMA, lugar de — v. vol. I, pág. 30L 

ATALISPAVA, lugar de —v. vol L pág. 301. 

APAPETY, lugar de — ?. vol. L pág. 301, 

ATÇÜTA NO MIYA, lugar de—v. vol 1, pág. 301. 

ATFAS, ilhas - Em aditamento, à identificação da pág. 53 do vol I deste glosário, 'diremos 
que não é de excluir a da ilha Entufash, em 15® 42' lat. N. e 42® 24' long. E., e das que lhe ficam 
juntas. 

[H] 


ÂTIÜE-AZIONGABER 


álíüE, líigar de v. Ativi lugar de (na pág. 301 do vol. I), [P.® João de Eucena — ffis- 

têrk iâ vida io P.® Francisco âe Xavier..., 227]. 

ATIVA, lugar de —v. voL I, pág. 301. 

ATTAY, império do — v. vol I, pág, 301. 

ATÜFILE, povoação de — v. vol I, pág. 301. 

ATÜLABAON, ilha de—v. vol. I, pág. 301. 

ATÜLIU povoação de —v. vol. I, pág. 301. 

AÜDAIL, cidade de - Ardabil, em 38° 15' lat. N. e 48° 22' long. E., na Pérsia Setentrional. 
[Carias de Ãjmo de Álbuqwrque, II, 246]. 

AÜGI, ilk — V. vol. I, pág. 301. 

AÜN, região de — v. vol. I, pág. 301. 


AÜ^A CHERSONESO - Para o P.° João de Encena, porém {História da vida do P.° Frm 
CISCO de Xamer....m). a Aurea Chersoneso dos antigos corresponde à ilha Samatra. Completamí 

assim, a notícia da pag. 55 do vol I deste glossário. 

AVARO, lugar de—v. vol. I, pág. 302. 

AVELIM, aldeia de—v. vol. I, pág. 302. 

AXICAfiA, cidade de —v. vol. I, pág. 302. 

AXIVARA, reino de —v. vol. I, pág. 302. 

AXü, reino de —V. vol. I, pág. 302 . 

AYACOTA, lugar de-v. Akcota, lugar de (na Corrigenda e Adenda). 

s‘rrrraüs,.’'- • ' 

de xJwll ^2^ História da vida do P.o Pranche 


AZIONGABER, porto de- v. vol. I, pág. 302, 


I 



BABILÔNIA, cidade da—O P.« João de Lucena {História da vida do P.° Francisco de 
Xavier..., 765) identifica erradamente a antiga cidade da Babilônia com a actual Bagdade 
ou Baghdad, em 33° 20' lat. N. e 44° 27' long. E., na Mesopotàmia, que fica obra de meia cen¬ 
tena de milhfls ao norte do sitio onde a Babilónia demorou. Completamos assim a notícia da 
pág. 60 do vol. I deste glossário. 

BACACIO, baia de —v. vol. I, pág. 302. 

BACALÁ, lugar de — Povoação que não conseguimos identificar com rigor mas que João 
de Barros situa na região fronteira dos distritos de Chittagong (Bengala Oriental e Assâo) e 
Âkyab (Birmânia), entre as povoações de Chocoriá ou Chukurrea (21° 45' lat. N. e 92° 05' long. 
E.) e Arracão ou Arakan (20° 36' lat. N. e 93° 15'long. E.). O P.° Jorge Schurhammer identifica-a 
com a ilha Maishkal, em 21° 36' lat. N. e 91° 67' long. E. [João de Barros - Ba Jsia]. 

BACAO, reino de —Antigo reino da Birmânia Oriental que abrangia, supomos, parte do 
distrito de Mylngyan e tinha por capital Pagan. em 21° lO' lat. N. e 94® 53' long. E. [João de 
Barros — Ba Âsia]. 

BAÇARA, cidade de — v. Bacorá, cidade de. [Carias é Afonso de Álbuqmqw, I, 371]. 

BAÇAYN, cidade de —v. Baçidni. cidade de (1). [Bocimiüa Indica, I, 636]. 

BACERA, cidade de-v. Baçofá, cidade de. [Carias de Afonso à Aibnqmque, VII, 165]. 

BACHAR, província de—Antiga província da actual divisão indiana de Sind, que abrangia 
a região onde demora a vila Bakar (26° 03' lat. N. e 69° 12' long. E). [Diogo do Couto - Ba 
Ásia], 



liACHAU-BAGUEDA 


BACHAÜ, ilha de -v. Bachão, ilha de. [João de Barras -fla Ãsü]. 

BAÇORA. rio de —V, voi. I, pág. 302. 

BAÇORAA, cidade de -r. Baçorá, cidade de. [Cartas de Áfmm de Albuquerque, VII, 200]. 
BACTRA, eidade de-v. Balche, cidade de. [Diogo do Couto —Da Ásia], 

BÃDA, porto de —V. vol. I, pág. 302. 

Corrigenda e Adenda). [Diogo do 

BADACHAN, reino de —v. Badaxão, reino de. [Diogo do Couto — Du isw]. 

BADAGAS, reino dos —v. vol. I, pág. 302. 

BADAXAO cidade de - Faizabad, supomos, em 37» 08' lat. N. e 69» 47 long. E. capital 

da proimcia afega de Badakshaii. [Diogo do Couto — Dí? Ásia], ' ^ 

SeromJq»oVTafN M9^í!nT° r''\ ~ 

_ ^ (- ÜJ lat. e 39 lo long. E.) e, supomos, Dith (20° 08' lat, E e 40» 14' lon? P1 _ 

nao pemute que identifiquemos Badea com Jidda, a que o cronista aliás pliama ThH ' ' 
recomenda a identificação com Bohcira, em »0o 44' lat\T . mo ov i ® 

a«oticiadapág.64dovo..Idesteglo'ssaAi;“[^^^^^^^ 

BADEL, lugar do — v. Comorão, bandel de. [Frei António 8 p Poinmi, t i j 
hhpo de Goa Dom Frey Aleiro de Meneres.... 148]. - Jornada do arce- 

BÂDOU, cid.4. d. -V. Bmto, dè* d,. ÍP,.« i, i, „p, jq, 

AGDA, cidade de —\. Bagadá, cidade de. [Dociiwíiíla Indica, 600]. 

BAGELPüR. cidade de-v. Baglipur, cidade de. [Diogo do Couto-Du Asid}. 

e Aden“oão"^^^^ Í» wira 

l« MÍt« Stí d?HÍ*f “■ * “■ S ■' » »' 

d. .tahí» [P.. f™» d, S«»-0^ ^ 


BAGrHDADH'--BAlEGAlK 


BAGÜEDÂDE, dclacle cle — v. Bagotíad, cidaile de l^Kiimaitã II, u\ 

BAIQÜETA, illia — Illia da foz do rio tle Cocliiiii que propeiulenkH a iílwiíifkar com a 
Balghoíty da moderna cartografia Inglcíta, em fiS' laí. X, e 7d ir/ long. K. [Diogo do Couto — 
Da isia], 

BAIQÜETA, lugar de — Balghotíy, ^uiioiny-. i entrada do rio de e a iiorde^e da 
cidade deste nome (9*^ õS' lat. X. e Ttí® l.V long, íi‘. a leste e na- inieiÜaçws tli illia Ramau- 
tkirtü ou Candle. [Frei Aníóiiio de Gouveia —/'»?íí:í.ia tl') iir:e^jhpo à G?ã Djm Fny Alcixj 
de Menezes..., 91]. 

BAIXAMOR, porto de — Porto da costa do Caiiará Austral que não conseguimos identi¬ 
ficar com precisão mas que demora ou demorou, sabemos., entre Bliaíkal ou Baíecala (13° 59' 
lat. X. e 74^ 32' long. E.) e Maiigalor (12® 50' lat, X, e 74® 51' long. E.). [üir/íis de Afmtso de 
Albuquerque, II, 39]. 

BAJÜ, província de —A região setentrional da illia Flores ou Maiigarai onde demora o 
cabo Baja ou touiig Kuru Baja. 

BALABÜÃO, canal — Contràriameiite ao que dizemos na pág. 69 do vol. I deste glossário, 
não corresponde ao Princes Cbannel, mas sim ao estreito de Bali, em 8® 3ü' lat. S. e 114® 30' 
long. E., entre a ilha deste nome e o extremo orienta! de Java. 

BALAGATE, reino dç —v. vol. I, pág. 302. 

BALAMBÜAM, porto de-v. vol. I, pág. 302. 

BALAHÇA, ganga- V. vol. I, pág. 302. 

BALAPAHE, lugar de - v. vol. I, pág. 302. 

BALC, cidade de —Baíkli, em 36® 42' lat. K e 67® 03' long. E., no Afeganistão. 

BALC, reino de — Antigo reino afegão que tinha por metrópole Balkh, em 36® 42' lat. N. 
e 67® 03' long. E. Corrigiinos a^m a identificação da pág. 71 do vol. I deste glossário 

BALCHE, cidade de — v. Bak, cidade de. [Diogo do Couto — Da isia], 

BALDA PARDA, lugar de — Parii, em 20® 31' kt X. e 72® 56' long, E., no distrito indiano 
de Surat, a nordeste e perto de Damão* 

BALE, estreito de—O estreito de Bali, em 8® 20' lat. S. e 114® 25' long. B.. entre a ilha 
daquele nome e a Java. [Frei Lucas de Santa Catarina — ÇMffáZ fark da Hisiórk à S. Do- 
»w|as..., 657]. 


BALEGALE, lugar de-v. vol. I, |)%. 302. 


BALEIAS-»-BANBEü 


BAXDO-BARDÍLO 


BALEIAS, ilha das — v. vol, L pág. 302. 

BALLACATE, região de —v. Baíagate, região de (v. também na Corrigenda e Adenda). 

ICariãs ie Afonso de Alhqmrque, V, 370]. 

BALÜA, reino de —Abrangia o actuaí distrito de Noakhali, também chamado Bhulua e 
Bhüllooah, em 22^ 40' íat. N. e 9P long. E.. na divisão de Chittagong da Bengala Oriental e 
Assão. Corrigimos assim a identificação da pág. 74 do vol. I deste glossário. 

BALÜRTE, terras de —v, Paluríe, terras de. [João de Barros —Bí? Ásia], 

BAMARACHE, pato de — v. vol., 1, pág. 302. 

BAMBALLE, cidade de — v. Cambale, cidade de. [Frei António de Gouveia— Jornada do 
arcebispo de Goa Dm Frey Akixo de Menezes..,, 2 v.]. 

BAMBOEMAVATOE, lugar de —v. vol. 1, pág. 303. 

BAMOLY, aldeia de —v. vol I, pág. 303. 

BAMLA CHARI, lugar de —v. vol. 1, pág. 303. 


BANDO, região de — v. vol. I, pág. 3(13. 

BANDO DE SACA, região de — v. voL I,, pág. 303. 

BANDOR, lugar de — Ao contrário do que dizemos na pág. 80 do vol. 1, não corresponde 
a Bankot, mas sim a Marai, em W 2iT lat. X. e 72° 58' íong. E., em cujas imediações está o 
monte que consenta o nome de Bandar. Demora no distrito iiidiaiio de Kolaba, à entrada do 
porto de Janjíra. [Joao de Barros — Dâ Ásk\ 

BANGANIM, aldeia de—v. vol. 1. pág. 303. 

BANHOS, baixos de Pezo dos — v. Pezo dos Binlios, baixos de, 

BANTA, reino de—Antigo remo javanês que abrangia todo o Leste cia actual província 
de Baniam, em 6^ 40' lat. S. e long. E. [Diogo do Couto — Ba Asia]. 

BANXÜ, reino de-v. vol, 1, pág. 303. 

BARA, pragana de — v. vol. I, pág. 3u3, 

BARACÓ, aldeia de — Barocan ou Sarocan, supomos, em 25» 58' lat. X. e f>7» Itl' long. E., 
no litoral persa de Bíyàban. [João de Barros —Ba isii]. 


BANAOR, costa de —v. Benaor, costa de. 

BANAÜLY, aldeia de —v. vol. I, pág. 303. 

BANDAR, porto de-v. Banáer, porto de. [Cartas de Ajmo de AMqmque, 1, 392]. 
BANCAS, aldeia de —v. vol. I, pág. 303. 

BANCAÜ, aldeia de —v. vol I, pág. 303. 

BANCOS, ganga dos Treze-v. vol I, pág. 303. 

BANCOS, rio dos Treze —v. Bancos, ganga dos Treze. 


BANDA, porto de (11) - v. Bander, porto de. [Cartas de Afonso à Albuquerque, II, 236], 
BANDAR, porto de-v. Bander, porto de. [Cartas de Afonso de Albuquerque. I, 392). 


BANDEL DE COMORSO—v. CemorSo, bandel de. 

.. 810 * 1 ^^*' no sítio da actual Antarvedi, em 16“ 20' 1 

\Iadrasta ^ Narasapur, no distrito de Kistt 

‘ rasta ou Madras. Completamos assim a identificação da pág. 79 do vol. I deste glo; 


BANDEÜ, reinos de —v. vol I, ■ 


. 303. 


BARATA, reino de (II)—Antigo reino indiano que propendemos a situar no distrito de 
Poona. Tinha, supomos, por metrópole Baramata ou Baramati, em 18° Oíl' lat. X. e 74» 34' 
long. E. [Diogo do Couto —Ba Ásia]. 

BARBARA, porto de —v, Btrlorá, porto de. [Carias de Afonso de Albuquerque, I, 78]. 

BARBARA-CRARA, porto de—v. Birbofa-Fiara, porto de. [Carias de Afonso de Albu¬ 
querque, I, 326]. 

BARBORA-JEZIRA, porto de — v. Barlorá, porto de. [Carias âe Afonso de Albuquerque, 
I, 326], 


.BARDAS, ilha—Xome por que a região de Bardei, em 15» 35' lat. X. e 73» 51' long. .E., 
no território português de 'Goa, é designada a págs. 258 da Terceira parte da Bistôria âe S. Do¬ 
mingos..., dos Freires Luís de Cácegas e Luís de Sousa. 

BARDEES, região de —Bardei, em 15» 35' lat. X. e 73» 51' long. E., no território portu¬ 
guês de Goa. [Cartas de Afonso de Albuquerque, V, 234). 

BARBELA, ilha-V. vol I, p%, Sa 

BÂRDiLO, rio — É improcedente a hipótese apresentada na pág. 88 do vol I deste glossário. 
O Bardilo de João de Barros corresponde a um riacho, quiçá desaparecido, do litoral árabe 
de Hebud-el-Haram, que desagua ou desaguou no mar Vermelho, nas imediações do cabo ou 
xas Dha-I-Lama, em 21» 54' lat. N. e 38» 56' long. E. [João de Barros — Da isía]. 



BAREPlll.-BATUOMBOR 


BAREPÜR, Imar de -- Bülrampiír, em 20o 5r lat N. e 86o loug. E. junto à margem di¬ 
reita ti» rio Ikalimani. em Bengala. [Diogo do Couto — da isw]. 

BARGÜ, província de — Província da antiga Mongólia, que não conseguimos identificar. 

l)iogo do Couto “Díi Ásia], 

BARROAS, porto de —V. voL I, pág. 303. 

BASILIÂ, lugar de - Localidade do actual distrito de CMttagong, na Bengala Oriental e 
.%são, que não conseguimos identificar com rigor mas que demora, sabemos, nas proximidades 
de Cliukurrea (2i«> 45' lat. N. e 92° 05' long. E.). [PA Eernão Oumáxo — Relações Anais], 

BASMAi, reino de — v. vol. I, pág. 303. 

BATACA, reino de — Era limítrofe dos reinos coevos de Pacém e Daruni e não do de Achém, 
como erradameiite dizemos na pág. 94 do vol. I deste glossário. 

BATABRAMA, aldeia de —v. vol. I, pág. 303. 

BATALBATY, aldeia de — v. voL I, pág. 304. 

BATE, rio —Kâo pode ser o Aíibagh, como dizemos na pág. 95 do vol. I deste glossário, 
porque Joio de Barros (í, ÍX, lA) peremptoriamente coloca a foz do Bate na baía de Bombaim, 
esclarecendo que ele separava os antigos reinos do Decão e do Guzarate. Será o conjunto do 
Dbaranitar creek e do rio Âmba ou, de preferência, o dos rios Ulbas e Uslier, que entram no 
oceano em Baçaim ou Bassein, meia dúzia de léguas ao norte de Bombaim? 

BÂTEPÜTE, povoação de — Batu Putí, em 10° 04' lat. K e 123° 44' long. E., no extremo 
siidwste da lia de Timor. [Frei Lucas de Santa Catarina — Quarta parte da História de S. Do- 

fiiítígos..., 6T0]. 

BATIMEMA, povoação de —?. vol. I, pág. 304. 

BâTIMENÂ, reino de — Antigo reino do estado indiano de Travancor onde Frei António 
de Gouveia (Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Ákixo de Menezes..., 103 v.) põe o lugar de 
Catiapely (v. Caíiapely, lugar de). Abrangia, portanto, supomos, a região sita entre o sueste do lago 
Kayankulam e o rio Kallada (v. também Marta Pitimene, reino de, na Corrigenda e Adenda). 

BATIMIÃO, reino de — Antigo reino timorense cuja localização não conseguimos estabe- 
ter. [Frei Lucas de Santa Catarina - Qmría parte da HisMa de S. Domingos..., 682]. 

BATTY, aldeia de—v. vol. 1, pág. 304. 

, 

BATUCEDERA, lugar de - v. Batugedere, lugar de (na pág. 304 do vol, I deste glossário). 

' ■ ' ' ■ ' í' 

BATUGEDERE, lugar de — v. vol. 1, pág, 304. 

BATÜÔMBOR, iiba — v. vol. I, pág. 304. 


!;ATrT!i;A--BlG\ASCARY 

BATUTIGA, ilk —V. vol 1, pág. 3l)4. 

BAU, província de —v. vol. I, pág. 301. 

BAÜCHOR, porto de —Porto imlabar ípe não ciniseguinios identificar com precisão mas 
que demora, sabemos, entre Cananor e Mangalor. [Diogo do Couto — £)íí risnf. 

BAYBALLO, povoação de — Waibaluni, no extremo le^íe da illia Flores ou Manganii, no 
arquipélago de Sonda. [Frei João dos Santos — :t as mfJvci.s m Onchfe..., 32^. 

BAZAPATAO, lugar de —Xão corresponde, ao contrário do que dizemos iia pág. 91^ do 
vol. L u Vizagapaíam, mas smi a um loca! que llie demora a sudocíte e nas proximidades, possi¬ 
velmente desaparecido. 

BEDAS, país dos —v. vol í, pág. 3114. 

BEGADARI, canado de- v. BapdarL canado de. [Jciio de Barros —Díi isiii[. 

BEIüO, governança de —v. vol. L pág. 3ó4. 

BEL, cidade de —Balkb. supomos, em 3ii° 42' lat. X. e 67° 03' long. H., no Afeganistão, 
[Diogo do Couto —Dái isra]. 

BELAGATE, região de —v. Baítgaíe, região de (v. íamliém na Corrigenda e Adenda). 

BELGAM, cidade de —v. Belgio, cidade de. [Cur/as à Ajonso dc Albnqmque, M, 00], 

BELGIO, cidade de —v. vol. 1, pág. 304, 

BELGRADO, lugar de —v. vol I, pág. 304. 

BELICOTE, porto de-v. vol L pág. 304. 

BELIGAL^CORLA, região de - v. vol I, pág. 304. 

BELIGÁNES, pato de - v. vol. 1, pág. 304. 

BELYMJAOM, porto de—v, BerinJIo, porto de. \Cmías de Afónso de áêuqmrqm, VII, 1J5]. 

BEMBAR de PERAVAZ, poáo de — v. Bembar, porto de. Xa douta opinião do P.« Jorge 
Scburbammer, o P.® Femão de Queirós escreveu iíBembár de Peravazi por iBembar, lugar dos 
Paravási. [P.® Femão de Queirós — Vida ao venerável irmão Pedro de Basto..., 77]. 

BENAOR, costa de — v. vol 1, pág. 305. 

BENASCARY, lugar de—v. Benestari, povoação de. [Carias de Ajmíso de Alèuquerqm, 
1401 ], 





BEMIIÂI, império de —v. Bengay, império de (na Corrigenda e Adenda). [P.® João de 
lumm — Hisiêfk ia ink do ?.® Francisco de Xavier..., 284]. 

BEffCiAPOR, reino de — Antigo reino indiano que abrangia, no todo ou em parte, o actual 
distrito de Bljipr, em W 30' lat. N. e 76° long. E. [João de Barros — Díí Ásia]. 

BEMGAY, Im^m de — Se nos reportarmos à lição do P.^ João de Encena (História da vida 
dü P.® Francisco de lavier,.., 284), teremos de localizar o império em causa no arquipé¬ 
lago das Bengalas ou Bangaias, em P 40' lat. S, e 123» 40' long, E. junto ao extremo nordeste 
das Celeks. Completamos assim a notícia da pág. 305 do vol. I deste glossário. 

BERE6E8 e MANDUQUE, canal dos —O estreito de Tablas, em 13° lat. N. e 12lo 45' 
long. E.. entre a ilha lilipiiia Mindoro e as Marinduque e Tablas. pDiogo do Couto — Da Ásia]. 

BERENICE, porto de —v. ?ol. I, pág. 305. 

BERRAY, lugar de-Ngaru Beré, supomos, em 8o 58' lat. S. e 121o long. E., na costa 
austral da üba Flores ou Mangarai. [Frei Eucas de Santa Catarina — Quarta farte da História 
de 5. Dmm§os..., 695]. 

BESNIGAR, cidade de—v. fiisnagá, cidade de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, 1, 39]. 

BETAVIA, cidade de - A cidade ja?anesa de Batávia, em 6° 12' lat. S. e 106° 50' long. E. 
[P.«Femão de Queirós — Fiái do venerável irmão Pedro de Basto..., 313], 

BETÉL, ilha de - V. Béfele, ilha. [P.e Baltasar Teles — Chmia da Comòanhia de lesu 
II. 773], 

BEmiS, lugar de - BlfUs, em 38» 22' lat. N. e 42» 05' long. E., no Curdistão ou Kur- 
mstau. [Diogo do Couto —Da isía]. 

BETIM, lugar de —v. vol. I, pág. 306. 

BÉTIE, de - v. Bétele, ilha. [Frei João dos Santos - F«na história de cousas notáveis 

do únink,.., 91]. 

supomos, ao extremo 

norte da ilha fihpma de llmiknau, a partir da baía Butuan, região que Couto, ou o seu infor- 
^ r ornou por uma i^, hipótese que aliás não exdui a de estar em causa qualquer ühéu, 

V i ^ 0 porto 

de Butuan (8“ o6' lat. N. e 125» 32'long. E.). 

BHAREM, ilha de-V. Baharem, ilha de. [Cartas de Afonso de Albu^miue. I, 11], 

BHÜ-TAO lugar de-Trata-se. presumimos, de Kua-Tad. em 18» 07' lat. N. e 106» 19' 
2' m ITd ?d! Tl ^«“iplrtamos assim a notícia da 


N 


BIAR, reino de — .ibraiigia, supomos, o litoral que vai da baía Kr.mii Kaja ao lio biner 

OU Bike, que desagua em 32' lat. N. e 95® 50' long. II 

BíBALON, ilha — v. vol í, pág. SOã. 

BICCHO, reino de — v. vol. I, pág. 305. 

BÍCHOCONDÂ, cidade de — v. vol. I, pág. 3t:)5. 

BIDÍGÃO, lugar de — v. vol. í, pág. 305. 

BIMA, reino de —v, Bimir, reino de (na Corrigenda e Âdeiida;. [Frei João dori Santos — 
Vária história de cousas notáveis do Úrknfe..., ST v.]. 

BIMIR, reino de — Se nos reportarmos à lição de Diogo do Couto |\, \,, de que o reino 
de Bimir demora a leste e a um mês de caminho de Avá, e se avaliarmos a disíâriciii percorrida 
naquele tempo na proporção dos dois meses que o cronista pk entre Avá e o Fegu, teremos 
fundamento para localizar Bimir na região bimiaiie de Moíighsu ou Mông-Sang, em il« b* 
lat. N. e 98° 23' long. E. Completamos assim a notícia da pág, il‘i do vol I de4e glossário. 

BIMTAM, ilha de —v. Biiitlo, ilha de. [Cârias dê Ajmso de Aibuqumpe, Ilí, .ú, 

BINGIRAM, lugar de —Na pág. 113 do vol. I deste glossário, onde se k: «golfo de Cam- 
baiai^, leia-se: «golfo de Bengalai. 

BINZOLI, cidade de-v. vol I, pág. 395. 

BIOMDI, rio de-v. vol 1, pág. 305. 

BIQÜIO, reino de-v. vol E pág. 305. 

BISAPOR, reino de-v, vol I, pág. 305. 

BITIMENA, reino de-v. Batimena, reino de. [Frei António de Gouveia — /or»adíi ão 
arcebispo de Goa Dom Frey Âkixo de Menezes..., i04] 

BIXELA, ganga de-v. vol E pág, 305. 

BIXU, reino de-v. vol I, pág. 305. 

BIZOA, lugar de —v. vol. E pág« 305. 

BIZOA, ponta de - v. vol I, pág. 305. 

BO, cabo do porto de — v, vol 1, pág. 305. 

BOAMI, povoação de -Povoação do litoral da üha Qiskm ou Jezixat-at-Ta^a, no es- 

txeíto de Onnux, que uão conseguimos ideutifícur. [P.‘ Femio de Quekís - F.& do venerável 
irmão Pedro de Basto..., 277]. 




BOCA--BOPETI 


B0Cá, porto de ~ Porto da costa do lémene ou Yemen que supomos desaparecido mas 
que demora, ou demorou, nas imediações do cabo ou ras Ábú Kalb, em 18o 42' lat. N. e 4lo 12' 

loEg. li [João de Barros Da Ãskl 

■ê 

BOCALAííAMA, lugar de — v. voL. I, pág. 306. 

BOCHIM, proríiicia de ~ v. ?ol, I, pág. 306. 

BOGIOS, dlieta dos — Corresponde, supomos, ao ilbéu Yareg, em 24' lat. N. e 73° 51' 
loíig. H., junto à foz do rio Zuari, no território português de Goa. Completamos assim a notícia 
da pág. il8 do.voL I deste glossário, . 

BOGIS, reino de — A situação que oP.® JorgeScburhammer (v. pág. 306 do vol. I deste 
glossário) atribui ao reino de Bogis discrepa da lição de Diogo do Couto (V, VII, 2.o), que pe- 
remptonameiiíe situa aquele reino na equinocial, ou seja na província mais setentrional das 
Ce eks, a que constitui a costa norte do golfo de Tomini ou Gorontalo. Completamos assim a 
noticia da p^. 118 do vol. I. 

BOLAM reino de-Antigo reino do Nordeste das Celebes que abrangia a região onde 
demora a act^ Bolang Mongondo, em 0» 58' lat. N. e 124o 09' long, E. [pe, João de Lucena - 

Eistom iu mia do P.e Francisco de Xavier..,, 284]. 

BOliO, liba de - v. vol I, pág. 306. 

BOLIÉ, rio ^Corresponde ao Bauliaíi Creek das cartas do Almirantado britânico oue 

* c”S!!t2r 

BOMBAIM, rio de— O Thaua Creek, em 19° lat N p 79 o >^ 7 ' v ^ 

BOM JARDIM, ilhas do -Se nos reportarmos ao informe de João de Barros fIV T Ifi oi 
de qne as dhas em questão demoram em altura de 10» da banda d^nl ' J' ' 
situa-las no arquipélago das Carolinas ou mesmo un «ínl ri. u • Propenderemos a 

notícia da pág. 120 do vol, I deste glossário. ^ ^ 

BONACORA, porto de--v. Gramboconora, vila de. 

BONOMYSAKl, ponta de-v, vol. I, pág. 306. 

BOfBÜLO, terras de-V. vol. I, pág. 306 . 

BOPETI, lugar de-v. vd. I, pág, 306 . 
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BORCA-BriLEGAN 


BORCA, porto de — v. vol. I, pág, 306. 

BOSSOMÍSAKÍ, ponta de —v. vol I, pág. 306. 

BOSYNEGER, cidade de-v. Bisnagá, cidade de. ICartas de Aimm de Álbnqmrqm VI, 497j. 

BOTALI, lugar de — v. vol. I, pág. 306. 

BOÜRO, cidade de — v. vol I, pág. 306. 

BOÜRO GRANDE, ilba do — v. vol. I, pág 306. 

BÔXÜ, reino de “ v. vol I, pág. 306. 

BRAÇAS —v. Bengala, braças de. [P.® Feriião de Queirós ■—Tiái do venerável irmão 

Pedro de Basto.,., 189]. 

BRAINI, porto de — Porto que o P.® Jorge Schurhammer identifica com o actual Baralnii, 
sito, supomos, na ilba Balirani, em 24® 25' lat. N. e 54® 14' long. E., junto à costa de Omão, 
[João de Barros —Díí ism], 

BRAMI, aldeia de — v. Braemí, aldeia de, [P.® Fenião de Queirós — Vida do venerável 
irmão Pedro de Basto.,., 294], 

BRANEAVARA, lugar de — v. vol I, pág. 306. 

BRAÜLA, serra de — v. vol I, pág. 306. 

BRINGAM, lugar de —v. Berinjlo, porto de. 

BRÜNDIM, lugar de — Bhewndy, em 19® 18' lat. N. e 73® OF long. E., no Coação Seten¬ 
trional piogo do Couto — Da isw]. 

BÜDASACRA, lugar de-v. vol I, pág. 307. 

BUGO, reino de —v. vol I, pág. 307. 

BülLEGAN, porto de —Porto da ilba filipina de Eução ou Luzoii, que Diogo do Couto 
(X, 3.®) situa quatro léguas a nordeste da ilba Kapul, no mar de Samar. Estes informes são in- 
conclüdentes, porquanto, se acatarmos com rigor as quatro léguas a nordeste de Kapuí, teremos 
de situar o porto em causa junto à ponta Balicuatro, no extremo da ilha Samar. Se porém nos 
reportarmos à situação do dito porto na ilha de Lução e atendermos à noticia de que nele existem 
três ilhéus, concluiremos que Diogo do Couto escreve mordeste» por «loroeste» e que o seu 
porto de Builegan corresponde à baía Matnog, em 12® 35' lat. K. e 124® 06' long. E., no Sul da 
ilba de Etição, escassas sete milhas, que não quatro léguas, a nor-noroeste da Kapiü, único 
porto do extremo austral da Eução que apresenta os ilhéus mencionados pelo cronista. 
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Bi;jAR"-B¥SNAGA 


BÜJáR, governança de —v. vol. L pdg- 307. 

BÜLÂO, aldeia de —v. voL I, pág. 307. 

BÜLIEII, aldeia de — Povoação anamita que não conseguimos identificar mas que as 
N§ikiüs SüMMãfiês iãs Fifsêgiiiçòcs áa Míssum dc CocMmMm... (pag. 162) situam na antiga 
província de Rwang-Binli, na região portanto que conserva este nome. 

BULHEI, ilk ou lezira de —A lezira de BaopliiiL supomos, em 22° 22' lat. N. e 90° 29' 
iong, Ev, no Backerguiige, no estremo norte do golfo de Bengala. [João de Barros — Du Ásia], 

BUMGHEH, rio — Estudo mais atento deste topónimo leva-nos a preferir à identificação 
da pág. 129 do vol. 1, se bem que sem formal repúdio dela, o rio Nuong ou Vung Han, que desagua 
na bala deste nome, em 07' lat. N. e 106o 20' long. E. [P.® António Erancisco Cardim — Ba- 
MMs da Cmpanhk di Jesus na sm gloriosa província do Japão, 216]. 

BÜRNEU, ilba de — v. Burne, ilba de. [Cartas de Ajonso de Albuquerque, III, 92]. 

BURRO GRAHDE, üba—A ilba Buru ou Bouro, em P 20' lat. S. e 126^ 30' long. E., nas 
Molucas. pP,® João de História da vida do P.® Francisco de Xavier..., 282]. 

BÜTICER, pragana de —Abrangia, supomos, a povoação de Boeesur, em 19° 48' lat. N. 
e 72® iong. E., obra de duas lépas a sueste de Tarapur. Corrigimos assim a definição da 
pág. 132 do vol. I deste glossário. 

BÜTO, ilba de— Ilba que o P.® Eemão Guerreiro situa a uma dúzia de léguas de Amboino 
ou Ambon e que assim corresponde à BufO ou Bouro, em 3® 20' lat. S. e 126® 30' long. E. [P.® 
Femão Guerreiro — Priafões iws], 

BUTUANO, ilha de — Opõe-se à identificação da pág. 132 do vol. I, com a Kamiguin (9® 
13' íat. K. e 124® 44' long. E.), a notícia do P.® Francisco de Sousa [Oriente Conquistado,.., I, 
265), sepndo a qual a dita ilba corresponde à Camizino, a Casimino de Diogo do Couto. A ilba 
Bütuano deste último cronista identifica-se assim, a não baver lapso de Couto, com um ilbéu 
da baíâ Butuan, de difícil identificação, dada a inexistência ali de ilbas ou ilbéus, que corres¬ 
ponde possivelmente ao que demora ao sul e junto do porto de Tubay (9® 09' lat. N. e 125® 31' 
long. E.), formado pelos dois cursos de ápa que vêm do lago Mainit. 

BYSHAGA, cidade de-v, Bisnagá. cidade de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, VII, 17]. 
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CÃBALLE, de—V. Cambale, cidade de. [Frei Aiitônio de Gouveia —/orítaiu io 
arcebispo de Goa Dom Frey Âleixo de Menezes..., 2], 

CABANAVE, lugar de-v, vol. I, pág. 307. 

CÃBAYA, reino de-v. Cambaia, reino de. [Frei João dos Santos —Faria história de 
cousas notáveis do Oriente..., 91]. 

CABAZIMA, ilha de-v. vol. I, pág. 307. 

CABELO, aldeia do - Kambelau, em 3» 18' lat. S. e 127“ 56' long. E., no extremo ocidental 
da ilba Ceram ou Serang, nas Molucas, 

CABELO, ilha-À identificação da pág. 136 do vol. I preferimos a península do extremo 
ocidental da ilba Ceram ou Serang, nas Molucas. 

CABRAS, ilha das (III) - Dha filipina que Diogo do Couto (X, 3.“) situa em 12“ 16' lat, N., 
ao sul e perto das Bantonciflo e Simara, e que assim se identifica com a Tablas, em 12“ 25' lat. N. 
e 122® long, E. 

CABRIPATNÃO, porto de — Corresponde ao actual porto de Cauvery-Patitn, em 11® 08 
lat. N. e 79® 5P long, E*i na costa de Coroniandeí, obra de duas léguas ao norte de Tranquebar. 
Completamos assim a notícia da pág. 137 do vol. I deste glossário. 

CABUM BARGÜI ddade de— À identificação da pág. 138 do vol, I, com Daulatakd, 
preferimos a de Gulbarga, em 17® 21' lat. K. e 76® 51' long. E., no distrito do mesmo nome, no 
estado indiano de Hyderabud. 
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CACHAM -CAFrXiíA 


CACHAM, ciiiade de —v. Cachão, lugar de. policias Swnmarias das Perseguições da 

à’ CxíiírJikã..., 241 

CACHAM, coite flc ^ v. Caehio, lugar de. ~Néms Smmnarias àas Persepdções da Missam 

d: CoáincMfhi.,, 'rj'. 

CACHÃO, corte de —r. Cacíião, lugar de. O P.« Jorge Scliurliaiiimer ideiitifica-a porém 
com Qiiaiig-Xau-Hiiili, capiitiil da província de Quaiig-Nan, ou seja, supomos, com a Kwang 
Xíiin íia modenia cartografia inglesa, em 55' lat N. e 108° 13' long. E. [Noticias Smima- 

rüs iíiís Pmc'^u:çks da Missimi à CvcMnchiim,.., 39]. 

CACHE, reino de lííi — Um dos nomes por que outrora foi conkcido, segundo o P.® João 
cie Imceiia {História da Nda io P.® Francisco de Xamer,.., 853) o antigo reino da Cochín- 
cMffl |v. Cütíilncíilna,, região daí. 

CÂCHECHIMA, região da — v. Cochincliina, região da. [P.® João de hucem — História 

iií vida io P.® Frmimm de Xavier.,,, 850], 

CACHE DA CHIMA, região da —v. Coclimcíiina, região da. [P.® João de Encena —ÍííV 

túfk ia iMã dõ P.® Frandsco de Xavier,,., 856]. 

CACHÜ, reino de — v. vol. I, pág. 307. 

CACíLHAS, lugar de — v. \'oÍ. I, pág. 307. 

CADAIBAL, cabo —O cabo ou toung Maiíjawa, em 9® 41' lat. vS. e 120® 32' long. E., na 
costa nordeste da ilha Suinba ou do Sândalo, no mar de 'rimor. 

CÂDE, reino de — v. Cande, reino cie. [P.® João de Encena — História da vida do P.® Fran¬ 
cisco à Xavier..., 130]. 

CADZÜSA, reino de —v. vol. I, pág. 307. 

CAEREMETE, povoação de —v, Caramide, cidade de. [Diogo do Couto —Pâ: Ásia], 
CAB, ílk do — V. vol. E pág. 307. 

CAES DOS ELEFANTES, ilha do - v. vol E pág. 307. 

CAFACAM, porto de —v. vol. E pág. 307. 

CAFOLANGE, remo de —Antiga satrapia persa que tinha, supomos, por metrópole Khal- 
Itbad, em 30» 6i' lat. N. e 49 25' long. E. [Cartas à Áfoim de Âliuquerque, H. 247], 

CAFUNGA, lugar de — v. vol. I, pág. 307 . 


CAFURE<-CAI,AM.V1’E 


CAFURES, illias —Â identificação da pág. 141 do vol. I preferimo.-; a-, Loloda do Sul, eu 
1» 42' lat. N. e 127» 31' long. E. 

CAGA, reino de — v. vol. E pág. 307. 

CAGOXIMA, cidade de — v. vol. E pág. 307. 

CAIDAÜAL, lugar de — Eocalidade das imediações de Coulão ou Ouüon õ.’/ lat. X. 
e 76® 36' long. E.) da qual Frei António de Gouveia (Jornaiid di arcebispo de G kí Ihm Frey 
Aleixo de Menem..., 36 v.) diz que é lugar em qm desemhirCih es Tones que nauc^do polb no 
mya le^oa da fotmção (Coulão), esclarecimentos que nos levam a localizar o lugar em causa 
no sítio ou nas imediações da Kutcheri landing da moderna cartografia inglesa, obra de dois 
quilómetros a noroeste de Coulão. 

CAIYEÜ, cidade de — Urbe chinesa, onde outrora tiveram uma residência os missionários 
jesuítas, que propendemos a identificar, a título impreciso, com a actual Kaying, em 24® 19' 
lat. N, e 116® 06' long. E.. na província de Kwangtung. HManuel de Faria e Sousa — ishi Por¬ 
tuguesa, in, 202]. 

CAJOÃO, reino de — Demorou no actual distrito de Rembaiig e teve, supomos, por capital 
Juatia, em 6® 43' lat. S. e 111® 08' long. E., na margem do rio do mesmo nome. Completamos 
assim a notícia da pág. 146 do vol I deste glossário. 

CALABRAGA, fortaleza de —Gulbarga, supomos, em 17® 20' lat. X. e 76® 50' long. 11, 
no estado indiano de Hyderabad. [Diogo do Couto —Díi Ísm], 

CALACADACA, terra de - Cahababaii ou Sahababad, supomos, em 30®^20' lat. X. e 49® 
46' long. Ev na província persa de Ârabistan. [Diogo do Couto — Da Ásk:, 

CALACATE, lugar de —v. Culiicaíe, lugar de. [Frei António de Gomáz- Jormia âo 
arcebispo de Goa Dm Frey Akixo de Menezes..,, 92j, 

CALAIM, rio de — O pequeno rio Kauli ou Kaíti, que desagua em 20® 22' lat. X. e 72® 49' 
long. E., uma légua ao sul de Damão. Completamos assim a notícia da pág. 308 do vol. í deste 
glossário. 

CALAIS GAFAR, cidade de - KaIa-i-Ghawir, no Meganistão, umas trinta léguas a oci¬ 
dente de Kabil. [Diogo do Couto — Da Ásia], 

CALAITE, porto de—v. Calaiaíe, porto de. [Dúmmf^a Mkã, II, 263]. 

CALAMATE, povoação de - Khof^Kalmat, em 25® 21' lat. E e 64® 05' long. E., na coita 
do lacrão ou Makran, no Baluquistio. Corrigimos assim a identificação da pág. 148 do vol I 
deste glossário. 





CAL.ÜLWE-CAIECOTE 


CALAMATE, rio — O pequeno esteiro de Khor-Kalmat, em 25° 21' lat. N. e 64» 05' long, E., 
no litoral do Macrão ou Jlakran. no Baluquistâo. Corrigimos assim a identificação da pág. 148 

do Tôí. I deste glossário. 

CALáMETE, povoação de-v. Caíamaíe, povoação de (na Corrigenda e Adenda). 

CáLAMEE rio — V. Calamate, rio (na Corrigenda e Adenda). [Manuel de Faria e Sousa — 

isMí Púfiu^msã, II, 648], 

CÂLAMIMA, cidade de - Mylapore, em 18° 04' lat. N. e 80° If long. R., nos subúrbios 
da cidade de Madrasta ou Madras, na costa de Coromandel. Corrigimos assim a identificação 
da pág. 149 do vol. I deste glossário, se bem que o P.® Femão de Queirós {Vida do venerável 
inm Peârú de Basio,,., 2?i e 304) afirme peremptoriamente que S. Tomé ou Meliapor nunca 
se cbamou Calamina, em contradição com o P.® João de Lucena {História da vida do P.® Fran~ 
meo é Xaiiif, 163), para quem os naturais chamam Meliapor à cidade de Calamina. 

CALAMÜQÜEL, lugar de-~Y. vol I, pág. 308, 

CAIAME, rio de-v. vol. I, pág. 308. 

CALAHfií, cidade de — v. vol I, pág. 308. 

ÇÂlANfiOR, porto de —v. Selangar, porto de. \Carias de Afonso de Albuquerque, III, 228]. 

CALAFATE, porto de—Nlo corresponde a Cuddalore, como erradamente dizemos na 
pág. 156 do vol I, mas sim, supomos, a ChUíiapet, em 12® 15' lat. N. e 79® 54' long. E., obra de 
vinte mdlias ao norte de Pondidierri. 

CALARÉ, lugar de — Povoação da margem do rio Kalladá, chegada ao lago Asthamudi 
(8® 57' lat. N. e 76® 36' long. E.) e portanto vkinha de Coulão óu Quilon, no litoral de Travancor. 
É, segundo o P.® Jorge Schurhammer, identificada a pág. 420 da obra Die Kirche der Thomas- 
chnsien, de Germann, publicada em Güttersloh, em 1877, obra que apenas conhecemos de outiva, 
com Kallida, cujas coordenadas ignoramos, [Frei António de Gouveia — Jornada do arcebispo 
ie Goâ Dm Frey Akixo âe Menezes,.,, 100 v,]. 

CALAÜA, pragana de—?. vol I, pág. 308. 

CALCANEA, cidade de — v. Colcanía, cidade de. 

GALCEDÓNIA, cidade de —Antiga cidade marítima da Bitinia, na Asia Menor, sita ao sul 
e próídmo de Scutari (41® 01' lat. N. e 29® 02' long. E.), 

CALE, ilhéu de —V. Chalé, ilhéu de. [DocurMfúa Indica, I, 265], 

CALECOTE, porto de —A ocidente e a duas dezenas de léguas da ponta Palmira exist^ 
uma povoação de nome Kulkullah (20® 42' lat. N. e 86® 58' long. E.) que não pode identificar-se 
com a Câiecote de que tratamos por não ser porto marítimo ou fluvial, muito embora demore 
a cerca de três iégu^ simultâneamente dos rios Brahmani, Mahanadi e Berupa (v. Calecute, 
lugar de, na Corrigenda e Adenda), 
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CÂLECUR--CAMAR1N 


CALECÜR, povoação de — Corresponde possivelmente a ChelimlJíir, em II® 10' lat, H. e 
75® 52' long. E., menos de uma légua ao sul do rio Beypiir. ]Diogo do Couto — Da isifl]. 

CALECUTE, lugar de — Localidade do litoral de Coromandel que João de Barros situa 
entre Armagon (13° 53' lat. N. e 80® 12' long. E.) e Motupalli (15® 44' lat. N. e 80® 20' long. E.). 
Não conseguimos identificá-la com precisão, se bem que admitamos a possibilidade de se tratar 
de Kandukute ou Kandukur, em 15® 13' lat. N. e 79® 55' long. 11. jmito ao rio üppiiíeru, a uma 

dezena de milhas da costa. [João de Barros— Da Asm 

CALIBRAGA, lugar de—v. Calabraga, fortaleza de. [Diogo do Couto — Da Asm]. 

CALIMONE, ponta-V. vol. I, pág. 308. 

CALINHAPATAN, lugar de—v. Callíigapato, porto de. [João de Barros —Da isia]. 

CALINHATATAN, porto de-v. Calingapatlo, porto de. 

CALLAHATE, porto de—v. Calaiate, porto de. [Cartas de Ajmm de Âlkqmrqm, II, 1911. 

CALLOR, reino de—Antiga satrapia persa que não conseguimos localizar ao^ certo mas 
que admitimos a possibilidade de abranger a região de Kalluíu, em 34® 26' lat. N. e oi® 21 
long. E. [Cartas de i/owso de Albuquerque, II, 2471. 

CALMUTÃO, porto de — Muttamtura, em 8® 08' lat. N. e 77® 19' long. E,. na costa austral 
do estado indiano de Travancor, junto à ponta Muttum. 

CALTETE, lugar de — v. Catufte, lugar de (na Corrigenda e Adenda). Completamos assim 
a identiKcação da pág. 164 do vol I deste glossário. 

CALUPARÉ. lugar de - KallÜpâra, na actual tato de Ckanganacheri (9» 26' U.X e 
76» 36' long. E.). [Erei António de Gowtk--Jornada do arcetísp de Goa Dom Frey Alem 
de Menezes..., 206 v.]. 

CAMACÜZA, cidade de—v, vol. I, pág. 308. 

CAMAFO, porto de - Conserva o nome Samafo e demora no reino de Tidor. na corta m- 
t.ntrinna1 da illia Jflolo OU Hahnahera, nas Molücas. Completamra assim as noticias de 
págs. 166 e 308 do vol. I deste glossário. 

CAMAMBÉ, cidade de-v. Campape, cidade de. [Diogo do Couto-Da i«a]. 

CAMAMBEE, cidade de-v. Campape, cidade áe. [Diogo do Couto-Da ista]. 

CAMARCANTE, cidade de - v. Camarcante, cidade de. Dolo de Barros - Da Ásk]. 

CAMARIN, cabo de - v. CofflOfl, cabo. [Doementa Indica. I 690], 



ÇMATARá-CAMIZIXO 


ÇAMÃTARA, porto de — r. Çaííiatora, porto de. 

ÇAMATORA, porto c!e — Xoiiie dado por Afonso de Albuquerque {Cartas, I, 45) ao 
porto cia iiliâ de Samatra a que a generalidade dos cronistas portugueses cbama Pacem (v. Pacem, 

porto de). 

CAMBAIA, barra de — Topônimo extensivo, segundo Diogo do Couto (VII, III, 13.o) à 
entrada do golfo de Kuích, eiii 220 lat. X. e 69^ 10' long. E. 

CAMBAIA, illia — A iüia Kãíjaena, supomos, em 5° 15' lat. S. e 122° long. E., nas Celebes. 
Joio de iM^wà — Hísíêrm da vida do P.® Francisco de Xavier..., 283]. 

CAMBALES, cabo de — A identificação da pág. 168 do vol. I preferimos a ponta Sambalo, 
ou Zambiloc, em 14^ 44' lat. X, e 120° 10' long. E., na costa ocidental da ilba filipina Eução ou 
luzon. [Diogo do Couto — Da Ásia]. 

CAMBAilA, cidade de — v. Cambaltic, cidade de. [Diogo do Couto — Da Ásia], 

CAMBAVA, ilk - Cambaia, ilba. [P.e João de lucena - História da vida do P.e Francisco 

ii Xairní..., 283 ]. 

CAMBOLIM, illiâ de — v, vol I, pág. 308. 

CAMBOYÂ, reino de —O Camboja. [Freires Euís de Cácegas e Euís de — Terceira 

fãfk iã Hktérk de S. Dõminps..,, 323]. 

CAMBIIRí, reino de—Abrangia a região siamesa onde demora a urbe que conserva 0 nome 
KMbari. em 14» 02' lat. N. e 99» 32' long. E. Corrigimos assim as notícias de págs. 170 e 308 

do vôl. I deste glossário. 

CAMEUM. proráda de - A região do distrito birmanês de Thatton onde demora o porto 

ín^ '^ 

ÇÁMFAR, porto.de — Conesponde, supomos, ao actual porto de Zaghtur, em 16» 43' 
al. N. e 63^ ^^4 long. E., no extremo leste da baía Kamar ou Ghubet Kamar. Completamos 

assim a noticia da pág. ITD do vol, I deste glossário. 

CAMIMATÇORA, região de— v. vol I, pág. 308. 

CAMÍR, povoação de - Kahmi ou Kahnl, em 26» 31' lat. N. e 65» 25' long. E. na extre¬ 
midade oadmtal da ilia^Qisbm ou Jezirat-at-Tawila, no estreito de Ormuz. [P.» Femão de 

yueTO— Vida do vmrável irmão Pedro de Basto..., 277], 

^o^^^-OrienteConquis- 


CAMORA-CAXERATE 


CAMORA, costa de — Topónimo ptoleraaico que Diogo do Couto (V, í, IP) propende a 
situar em Xegapatão e que de preferência conesponde à costa de Xagore, um pouco mais ao 
norte, em 10° 49' lat. X. e 79° 51' long. E. 

ÇAMORA, ilba de — v. Câmara, ilba da. if mtas de Afonso âe Alkkjmrqm, ÍI, 112]. 

CAMORABIA, reino de—Antiga satrapia persa que tiiilia, supomos, por metrópole a cidade 
de Khurramabad, em 33° 30'lat. X. e 48° 25' long. E. [Carias de Afoim de Aíbuqmyque, lí, 247]. 

CAMORI, reino do — v. Calecíííe, reino de. [Fr. João dos Santos — Vdrk hisiórk de cousas 
notáveis do Oriente..., 112 v.], 

CAMOTAí, reino de—v. Comotai reino de, [João de Barros —Dii isúr. 

CAMPAR, reino de — Xa pág. 173 do vol. I deste glossário, onde .se lê: do nordeste da iüia 
de Samatra, quase oposto a Singapurai, leia-se: «do litoral de Samatra quase oposto ao arqui¬ 
pélago de Rbio)>. 

CAMPION, província de — Província da antiga Mongólia cuja posição exacta não lográmos 
estabelecer. [Diogo do Couto —Dí? Ásia]. 

CANARIA, üba-v. vol I, pág. 308. 

CANAS, bakos do rio de — Os baixos que se estendem junto à costa ocidental da baía de 
Manila, na ilba filipina de Eução ou Euzon, da Velba Cavite (14° 26' lat. X. e 120° 54' long. E.) 
à ponta Kalungpang (14° 16' lat. N. e 120° 38' loiig. E.), com inclusão dos bancos de S. Xicolau. 
[Diogo do Couto —Da ism]. 

CANBAYA, cidade de-v. Cambaia, cidade de. [Carias âe Afonso âe Alòuqmrqm, I, 23]. 

CANÇADO, passo—v. vol. I, pág, 308. 

CANCAZAN, lugar de —v. Sancozan, lugar de. [Diogo do Couto —Da isiaj. 

CANCHIMCHYNA, reino da —v. Cachinchifla, região da. [Cariâs de Afonso de Âibíqmrqm, 
IV, 37]. 

CANDANGÃO, lugar de-v. vol I, pág. 308. 

CANDOLEM, povoação de - CanâoW em 15° 31' lat. N. e 74° 01' íong. E. no território 
português de Goa. 

CANELA, país da - v. vol. I, pág. 308. 

CANERATE, reino de—v. Carauafate, reino de, [Frei Mténio de Gouveia — Jornada do 
arcehisfo de Goa Dm Frey de Menêzes...t 81]. 
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CAXGÂ*--CAPC)CAU 


CAPUCHO BO FRADE "-- CAIATHXARAT 


CAHIiA, ilk.vol l pág. 308. 

CANOERECÔRA, povoação de — Cíiendragiri em 12® 28' lat. N. e 75® long. K., jutito à 
íúí do rio Kas^ergod, aa fronteira dos distritos indianos do Canará e do Malabar. [João de 

lUrros Ih Asuf. 

CálfOOl, aldeia de —Doíig Hoi, Kwang Hoí ou Kwang Binh, supomos, em 17^ 33' lat. N. 

e 106® 37' long. E., no Aname. [NoUcias Smmarias das Perseguições da Missam de Cochin- 

áíBi..., 1761 


CAHHARÁPáLY, lugar de — Kanjirapaü, em cerca de 9® 35' lat. N. t 76® 47' long. E., 
no estado indiano de Travaiicor, [Frei António de Gouveia —Jornada do arceUsfo de Goa Dom 

Frey Âkixo de Memzes,.., 82 v.]. 


CAHHARAPILY, lugar de —v. Canharapaly, lugar de. [Frei António de Gouveia-/a^ 

mia âú smMspo à Goa D&m Frey Âkixo de Menezes..,, 110]. 

CálfJAYÂRlO, cidade de—v, Canguívarão, cidade de. [Diogo do Couto-Ba isfaj. 
CANORA, lugar de — v. vol I, pág. 309. 


CAMPAR, reino de v. Campar, reino de (v. também na Corrigenda e Adenda). [Cartas 

it Âfmso é Âãiqmrqm, III, 218]. 

CAMTÍNCOIPÜS, enseada—Se atendermos à lição de Diogo do Couto (IV, IX, 6.®) de que 
âli descarrega o Indo com sete bocas, teremos de identificar o sino Cantincolpus com a reen¬ 
trância que a costa indiana apresenta entre o cabo Monze, em 24® 60' lat N e 66® 39' long E 
e a boca Kdiwari oa Tuishian, em 24» 02' lat. N. e 67» 22' long, K Corrigimos assim a identí- 

íicaçao da pág. 184 do vol I deste glossário. 


CAPAM, remo de—Antigo reino timorense que abrangia o extremo sudoeste da ilha, o 
imrto de Capio ou Koepimg, em 10» 09' lat. S. e 123o 35 ' long. E., e a região do mesmo nome. 

[Frei I|Uas de Santa Catariim — parte da História de S. Domingos..., 671]. 

CAPÃO, porto de-Cupio ou Koepang, em IO» 09' lat. S, e 123» 35' long. E., no extremo 
sudoate da to de Timor. [Frei Eucas de Santa Catarina - Qmrk jiarte da História ie S, Do- 


CAPELO DO FRADE (II) -v. Capucho 4o Frade, lugar do (y. também na Corrigenda 


_ CAPOCAU, remo de-Os Portugueses de outrora usaram também deste topónimo t 
de^ no todo ou em parte, a região de Kampar, no Norte de Samatra. Completamos« 

a identifieaçao da pág. 187 do Yol. I deste glossário. pe arnosa 


j 

!' 




CAPUCHO BO FRÂBE, lugar do — Ie Gtand Routkr âe Mer, de Jeaii Hiigues de Ijii?- 
cbot, esclarece (pág. 25 da edição de Amsterdão, de 1638) que o capdk de frade, c.a.i. k capuchon 
du frere s'estend en poinie ms le Std Ornst bien avani âmts k mer, idkmen! qidü jati mie às 
pointes du pays. De ceite poinie jusqms à Trinqmnamak on conk J; Ikues. Completamos assim 

a notícia da pág. 188 do vol I deste glossário. 

CAPÜLI, ilha de —Ao contrário do que dizemos na pág. 188 do vol I, não corresponde 
à Tagapula, mas sim à Kapu!, em 12® 25' lat. X. e 124® 10' long. E., no mesmo mar de Samar. 
[Diogo do Couto — Da Ásia]. 

CARÁ, lugar de — Kara, na margem do Gaiiges e no distrito indiano de Allahabad, uma 
dezena de léguas a noroeste da cidade deste nome (25® 26' lat. X. e 81® 50' long. EJ. Comple¬ 
tamos assim a notícia da pág. 189 do vol I deste glossário. 

CARACALA, lugar de — Karakaya, supomos, em 39® 45' lat. X. e 36® 20' long. E., na Ásia 
Menor. [Diogo do Couto — Da Ásia]. 

CARAGÁO, ilha—Às Mpóteses apresentadas na pág. 189 do vol I, preferimos a da ilba 
filipina Leite, em cujo litoral norte demoram a baía e o porto de Karagara oii Karigara, em 
11® 17' lat. N. e 124® 42' long. E. [Diogo do Couto —Ba isia]. 

CARAGÁO, porto de— O porto de Karagara ou Karigara, em II® 17' lat. N. e 124® 42' 
long. Ev na baía do mesmo nome, na costa setentrional da ilba filipina Deite. 

CARAMANATE, lugar de - Kilamanur, supomos, em cerca de 8 ® 47' lat. X. e 76® 52' 
long. E., no estado indiano de Travancor, a sueste de Coulão ou QuMon. Ê identificado com 
Kadampanâda, cujas coordenadas ignoramos, na pág. 420 da obra Die Ktrche der Thomaschristen, 
de Germann (Gütterslob, 1877), que apenas conhecemos de outiva. [Frei Antônio de Gouveia- 
Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Âkixo de Mímzís,.,, 100 v.j. 

CARAMANLI, porto de—Ao contrário do que dizemos na pág. 190 do vol I, não corres¬ 
ponde a Paparaugardi, mas sim a um lugar do litoral malabar que demora em 11® 08 lat, N. 
e 75® 49' long. E., sete milhas a su-sueste de Calecute e a milha e meia de Chalyam, 

CARANARETE, reino de—Antigo reino hnEano dos Gates Ocidentais que abrangia, 
supomos, a Karuvanuth da moderna cartografia inglesa, em 9® 40' lat. N. e 77® 15' long, E., 
a leste dos montes denominados Cardamom. [Frei António de Gouveia ’ ■ Jornada do arcebispo 
de Goa Dom Frei Âleixo à Menezes..., 109 ?.]. 

CARAPOR, aldeia de - CaIap«r ou Santa Cruz de Califur, em li® 28' lat. H, e 73® 54' 
long. E., na ilha portuguesa de Goa. [Frei João dos Santos-- Viria Msiéria de mmm notáveis 
do Oriente..., 29 v.]. 

CARATÇÜ, condado de-v. vol I pág. 309. 

CARATHNARAT, lugar de — Karuvauntli, supomos, em 9® 40' kt. H. e 77® 15' long. E., 

a leste dos montes Cardamom. [Frei António de Gcuvm-Jornada io arceUspo it Goa Dm 

Frey Âkixo de Menezes..., 81]. 
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CAKATXARA CARMA.M 


CARMAXIA.CATIAPF.1.1 


CARATSARÁ, lugar de v. Caraílnirat, lugar de. [Frei António de Gouveia ~ Jornada 

l: ie 6' j li 'Ui Fny Akixn ir Menezes..., 109 v.;. 

CARAVÂO, porto de-- TL,ita-,-'e por .•iem dúvida de Jacatra ou Baíávia, em 6° 08' lat. S. 
c !o::u. li, iiã co/úi >'eteiitriü!ial de Java. O cabo Caravão ou Krawang, a que aludimos 
tía 11»:; éí \'ol. i, ao tratar do porto de Caravão, demora na longitude de 107^ B. 

CARBALÁ. cidiiie de — Kerkía, eni 3-° 40' lat. N. e 44° 01' long, B., na Mesopotâmia. 

7oão de Barnis —!ki Asüí. 

CARCARl rio — O.-í dizerem de João de Barros de que o Carcari se mete no último seio da 
er.-cada de Cambaia, acima da cidade deste nome, recomendam a identificação com o Sabarinaíi, 
qiie de<agiia im ty 10' Íaí. X. e ly 20' long. B., de preferência ao Mahi, indicado na pág. 193 

ily tol. I deste glossário. 

CARCORIM, proviíicia de — Província da antiga Mongólia que não conseguimos identi¬ 
ficar com precisão mas que corresponde, supomos, na esteira do P.® Scburbammer, à região 
onde demora a actimi Karakorüín, em 47° 23' kí. X. e 102o 28' long. B., antiga residência do 
imperador mongol. [Diogo do Couto— Díi ismi. 

^ CARDÍfiA, rio—Rio malabar que não conseguimos identificar, [Manuel de Faria e Sousa — 

isiu Poriupim, III, 78 :. 

CAREARA, imrto deDemora, ou demorou, supomos, junto ao rio Mulpi e ao monte 

Gimjaur Gooda (IS^^ 16' íat. X. e 74® 47' long. E.). 

CAREDA, porto de — Não se trata, ao contrário do que dizemos na pág. 195 do vol. I, 
de um porto desaparecido, mas sim de Kareáu, em 15° 11' lat. N. e 80® 03' long. E., na foz do 
rio Upputeru, no distrito indiano de Xellore. 


CAREPATlB, porto de— Trata-se de Kharepatam, em 16° 32' lat. N. e 73° 35' long 
h, m sul e perto da margem esquerda do rio Vaghotan, no distrito indiano de Ratnagiri Corri^ 
gimos assim a identificação da pág. 195 do vol. I deste glossário. 


ila-Corresponde talvez à Khargu ou Jezirat Khargu, em 29° 19' lat. N e 

Jezirat-al-EMdhr ou ainda 

™ Z™ f,ük' 

18 ' tó??'lí'u.'i“ ’"T'" ^ “««» m Mm™ (f 
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CARMÃNIA, costa de A costa do actual Baliiquistáu, ild iili.i de t^rniuz uo braço iir.ii.' 
ocidental do delta do Indo, segundo o P.® João de Iticena Aihfjrk id dh íj Fw:ds:j 
de Xavier..., 59, aliás 49). Acrescentamos assim a identificação da pág. liC do vol. I. 

CARMÃO, cidade de — Kernian, em 30® 21' lat. X. e 57® íC/ lor.g. li, na pnnTicia per.sa 
do mesmo nome. [Documenta Indica, II, 521. 

CARNALÃ, lugar de — Xa pág. 309 do vol. I, onde se lê: aO® 53' lat. X.^, leia-se: AF® 53' 

lat. X.». 

CARTÜRTE, lugar de — v. Caíuríe, lugar de. [Frei Aiitéiiiü de Gouveia — Jcnuài do 
arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes..., 141. 

CARTÜTE, lugar de — v. Caturte, lugar de. [Frei António de Gouveia*— Jornadj tie mcc- 
bispo de Goa Dom Frey Akko de Mmezes..., 98 v.l. 

CARTÜTI, povoação de — v. Caturte, lugar de. [Manuel de Faria e SüU:3 — isãi Poriu- 
^msa, III, 123]. 

CASBI, cidade de (II) — Kazvin, em 36® 15' lat. X. e 54® o5' long, E., na província persa 
do mesmo nome. 

CASBIM, cidade de —v. Casbi, cidade de (11). [Diogo do Couto — ism], 

CASCAR, cidade de —A longitude de Kasligar é 76® 07' 1Í e iião a que, por grallia, se 
indica na pág. 200 do vol. I deste glossário. 

CÃSI, cidade de — v. vol, I, pág. 309. 

CASIMINO, ilba de —v. Camiguy, illia de. [Diogo do Couto — Da isfaj. 

CASIMINO, reino de —v. Camiguy, reino de. [João de Barros — Da isw]. 

CASOGA, ilha —0 ilbéu Kasufa, supomos, em 33® 13' íat. X. e 129® 21' long. 11, à 
entrada da baía Shijkí, na ilha japonesa Hirado. [P,® Buís Bróis — Eistòna do Japão, í, cap. 18] 

CATAPURÂO, lugar de - Kuthipufam, em li® 41' lat. N. e 75® 4ü' long. E., no litoral 
malabar, a leste e perto de Mahé. 

CATEFEE, lugar de-v. Catifa, lugar de. [Carias dc Afonso de Albtqmrqtie, lí. 80], 

CATELLA, fortaleza de-Cuttack, supomos, em 20® 29' íat, X. e 85® 52' long. H., no dis** 
trito do mesmo nome, na divisão indiana de Orissa, ou ante.s, o forte, hoje incorporado naquda 
urbe, de Barabati Kila. [Diogo do Couto-Da Ásial 

CATIAPELl, lugar de — KartigapuIIi, em 9® 10' lat. N. e 76® 28' long. E., no litoral do 
estado indiano de Travancor, obra de oito léguas ao norte de Coulão ou Quilon. [Frei António 
de Gouveia — Jornada do arcebispo de Goa Dm Frey Âkixo de Menem.,., 103]. 
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CATTIGA5L\-^-CAZEM 


CATriGARA, porto de-v. Catígara, porto de. [P.« João de Imm-Rktéria ia vida 

iõ ?,e FrãfickcQ ie Imier,,,, 855]. 

CAnURTE, lugar de~v. Calurte, lugar de. [Frei António de Oowrtk-Jornada do 
arcekspo ie Goa Dom Frey Akixo ie Menezes.,., 13]. 

CATÜGAMBALA-CORLA, região de —v. vol. I, pág. 309. 

CATÜJO, império do-v. Cafaio, império do. [Frei António de (kmik-Jornada do 

ãFcekspQ ie Gõã D&m Fny Akixo ãe Menezes,,,, 2 v.j. 

CATÜRTE, lugar de - LocaHdade que Frei Mónio de Gouveia {Jornada do arceUséo de 
Goa Dom Frey Ákm à Menezes..., 108 v.) situa nas terras da rainlia da Pimenta e que assim 
corres^nde^a Kaduthuruthi, na taluca de Changanãclieri, em 9° 26' lat. N. e 76° 36' lone E 

(Identificação do P.® Jorge Sdiurliaiimier), 

CAÜJÜRIN, ^a—Trata-se possivelmente do ilhéu Huldia, em 21° 58' lat. N. e 88» 03' 

a«fm 0 * J on HoogUy, duas lépas a nordeste do porto de Ehijiri. Completamos 

assim a noticia da pag. 206 do yol I deste glossário. 

CAÜLAN, cidade de-v. Coulâo, porto de (I). [Documenta Indica, II, 314]. 

[p.- S' 
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CEBOLAS-CnAMraiI.íX) 


CEBOLAS, ilha das Uma das ilhotas do estuário do Salween, distante obra de duas 
lépas da cidade birmanesa de Martabão (16» 30' kt. K. e 97° 4!i' long. E.L 

CEILLAM, ilha de —v. Ceilã, ilha de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, II, 413]. 

CEITÀUACA, cidade de — v. Sííavaca, porto de. [Frei João dos Santos"™“ I'driíi Mstêria 
de cousas miáveis do Oriente, 92 v.]. 

CEMTACOLLA., porto de—v. Cíntacora, lugar de. Xarím ie Ajonso ie Aíèi^mrqm, 11, 39]. 

CETIGAO, reino de— Topónimo de que o P.® João de Tuceaa tisa (na pág. 53 da Historia 
da vida do P.® Francisco de Xamer,..) para designar, não o distrito de Hugli ou Hooglily, onde 
demora a arruinada cidade de Satgaon, a que os Portugueses chaiiiavaiii Sategão, mas iiiii 
antigo reino das Celebes, que não conseguimos localizar mas que o P.® Jorge Scliiirliammer 
propende a identificar com a ilba Satigano de outros cronistas, partindo da iiipôtese de que 
houve confusão das Celebes com Mindanau (v. Satigano, ilha de). 

CEÜXIMA, ilha — v. vol. I, pág. 309. 

CEVADI, cidade de —v. vol. I, pág. 309. 

CEYLÃO, golfo de —O golfo de Manar, em 8® 30' lat. N. e TP long. E. IfF Fenião de 
Queirós — Vida do venerável irmão Pedro ie Basto... > 186]. 

CEYTAVAQA, porto de—v. Sitavaca, porto de. [Docmmik Indica, 296]. 

CHACOA, aldeia de — Corresponde, supomos, a Chaikalau, em 25° 41' kt. N. e 5â«^ 22' 
long. Eo no litoral persa de Biyàban. 

CHAGANATE, reino de—v. Changarnaíe, reino de. [Frei Ântónio de Gouveia— 
âo arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo íe Menezes..., 37 v.j. 

CHÃGANOR, lugar de —v. Changanor, lugar de. [Frei Antônio de Qomtk-- Jormda do 
arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 205], 

CHALEA, rio de-v. Chalé, rio. [Carías à Afonso de Akuqmrqm, I, 127]. 

CHAU ilhéu de - v. Chalé, ilhéu de. [Docurnem Mica,. I, 642], 

CHAMPA, reino de — Se nos reportarmos à lição das Ndicias Summarías das Perseguições 
da Missam de CocUmhm... (pág. 24) de que Nha4Tang era a fronteira da antiga Cochinchina 
com, 0 Campá, poderemos localizar este último remo ao sul de ISiha-Trang (12® 16 lat. N, e 109® 
10' long. E.). Completamos assim a identificação da pág. 220 do vol. I deste glossário. 

CHAMPEILOO, ilha de—v. Ptilo Champelo. [P.« Baltasar Teles — da Companhia 
de lesu..., I, 549]. 
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CHAXCRAY CHJiNOEAlI -CHAQUATAI 


_ CHANCRAY CHENORAM, reino de-v. Chencrâo, reino de. [P.^ João de lucena-ffij. 
lona da tida do PJ Francisco de Xavier..., 853 ], 

/!M oüff “ ~ lomónimo demorou, supomos, na ilha Bilngyun 

il 6 .4 lat. .\.e 9,»30'long. E.), no golfo de Martavão, onde subsiste um porto de nome Chaund- 

351]' ^ domingos..., 

CHANDAGOlM, porto de-Porto que Femão Popes de Castanheda situa a vinte léguas 

toWí.,h „ Amw 0 s» s,, - 3 . „ 3 .,,^ „ 1 . 3 , j, 

c^ts do C«ic«o Austal Mtiimos tsti amlícEsio a da pág. Kl do ™11 com teto, 

3fr*'”' í”***“ “ m»* aau' JtlIiS ° 

tendo assim a alternativa cabimento lógico. ’ 

CHANDECÂO, reino de-v. Chandacâo, reino de (II), 

Pí* ““ m” * w “Í’e 

PP- rnao de Queirós - Fida do venerável irmão Pedro de Basto..., 188 ]. ’ 

/oo..d. * moofep, * m vj” “ 

J.™“oT Tr,t:Ste T r " “■ ■»« •» 

Frey Akixo de Menezes..., 105]" “ o e ouveia ]mnada do arceMsjio de Goa Dom 

CHANI, lugar de - Chaliyam, em ll® 09' lat X j 750 40 , p ... , ,, 

ful e nas imediações de Beipur. [João de Barros -fla ita] “ 

•nolõPí * cd cS fc, àio™*’ü, ^ ®»raa-;,m* * 

'"A™- “* ff* oi. .</«. d, d».,.,., vn, «IJ. 

a»»™.!.., pomação de. 

da«ô w 1"“ IW. m. *-•! aí- • «» dói. 

• »• ^g E„ .0 c„câ. S-SIT'’" " "A 

m,ÜATAl tetai.-,, v„l^, pmate. tDlo,. d. c<mo_B. ' 


CHARABÔIO-^CHAUl DE CIMA 


CHARABÒRO, povoação ~ Povoação da ilk Kuaâ Eiicie (8^ 43' íat. S. e 121^ 31' loiig. E.), 
ao arquipélago de Sonda. [Frei João dos Santos — Fs/w hisiétia di cdusas nMávtis io Ontnti,, 

32 V.]. 

CHARAMAMDELL, costa de — v. Coroínandel, costa de. [Docmícnta IrJicã, E ld8E 

CHARAüA, reino de — Antigo reino do estado indiano de Travaiicor que abrangia o porto 
de Chavará da moderna cartografia inglesa, em cerca de 8» 59' lat. N. e 31' loiig. E. [Frei 
António de Gouveia — Jomadã do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo Íí Mtiiises,,., 100 v.A 

CHARAÜÀCOIL, terra de — Cheruwalli, em c^rca de 9® 3F lat. N. e Ttl® 43' loiig. E., no 
estado indiano de Travancor. [Frei António de Gouveia — Jormia ao arcebispo âe Goa Dom 
Frey Akixo de Menezes..., 105]. 

CHARCHÜNAR, lugar de— CÍUfclunar, no emirado de Bokliara. [Dicigo do Couto — Da ism]. 

CHAROM, rio — O rio Karun, que sai no Chatalárabe ou Sliat-al-Arab, em 30^ 2S' lat, N. 
e 48° 10' long. E., na boca do Eufrates. [João de Barros — Da *lsífl]. 

CHAROMONDEL, costa de— V. Coromandel, costa de. [Cârias de Afomo à Albuquerque, 
11, 391], 

CHATACOLANGAREE, lugar de — Chartippülasseri, supomos, em cerca de 52' lat. H. 
e 76° 22' long. E., no distrito indiano do Malabar, ou Kíiniitinkiilaiii, em 10° 39' lat. N. e 
04' long. E., na taluca de TalapiHi, no estado indiano de CocMm, segundo Die Kirche der Tím- 
maschnskn, de Germann (pág. 425 da edição de Güttersloli, 1877), citado por Scburbaminer. 
[Frei António de Gouveia— Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Ákm de Memzes..., 110]. 

CHATÜÃ, rio —O rio Chitwa ou Palur, no litoral maíabar. Completamos assim a notícia 
da pág. 227 do vol. I deste glossário. 

CHAÜ, ilha de —O informe de Diogo do Couto (X, ¥111,5.°) de que dkta meia légua de 
Rao leva-nos à identificação com Mofotai, em 2° 15' lat. N. e 128® 25' long. E., nas Molucas, 
Corrigimos assim a identificação da pág. 227 do vol. I deste glossário (v. Chio, ilha). 

CHAUL, ilhéus de —Condena a identificação da pág. 227 do vol I deste glossário, com a 
ilha Kundari, a posição atribuída por Femão Eopes de Castanheda aos ilhéus em questão: a uma 
légua da barra de Chaul, o que abona a identificação com os recifes denominados Chiiil Kaiu, 
em 18® 35' lat. N. e 72® 51' long. E., pouco mais de uma légua a noroeste do porto de Chaul 

CHAUL, morro de — v. Morro, serra do. 

CHAUL DE CIMA, porto de —Porto da margem do rio Kmidalika que Diogo do Couto 
(XI, 32.®) átua a meia légua da foz. Supomos que desapareceu, pois que dele não encontramos 
vestígio nas cartas do Almirantado britânico a que recorremos. Frei João dos Santos {Várm 
história de cousas notáveis do Oriente..,, 102) diz que por esk rio de Chaul acima da mesma 
farte da nossa cidade obra de meya Ugoa está apououção dos Mouros nossos vizinhos, a q ohamão 
Chaul de çima. Corrigimos assim a notícia da pág. 228 do vol, I deste glossano. 


CHECH-UE-CHIALO 


CHECHALE, passo de -O passo de Shimshal, em 36° 29' lat. N e 75° 20' lon? P „ 
estado indiano de Ca.emira ou Kashmir. [Diogo do Couto-Da Ãsia] ° 

porto de - Se bem que desconheçamos argumento que formalmente condene * 

a.denüf.eaçaodapag.229doroUJndinamomosparaaMp6tesedeJportoem 

n,;í "• -■"'»«■ '»«■ 'j. • '»P»«s: 

i« i-i.* ».d». 

írn? 

fcf. * c« fl,, fi,” °”'‘™ - 7~* i> »»- 

lÃÚ, baiios de-^v. Chilão, baixos de. [Documenta Indica, H 567 ]. 

do arcehspo à Goa Dom Fny Akixo de MemelITmi ^ ^ 
do aruUepo de Goa'DmPrey Jornada 

trata de d. E, l.°) de que se 

Tambraparai. a uma dúzia de milhas da costa.' <^0 «o 

da povoação principal da 5.» diÍÍdrLÍdo Mm f f' ““ Shahapur, preferimos a 
proxmudades de Belgaum (15° 52' lat, N. e t“X e 7® '' “«rte e nas 

CHETÜA, porto de-v. ChàM porto de. 
desconhl^^^tTd^er^m^!^^^ 

* oas p^^es do porto deste nome (1° «'Í f ,TÍT ^ ^obolo 

Dotroa da pág. 232 do vol. I deste glossário ® ^““Plo^^os assim a 


CHILASI-CHOCANGüE 


_ p,. S ““ " ■’* 

e 59°T9 m!IÍ Í ‘^o-Ê ainda de admitir a identificação com Gilehdar, em 27° 38' lat. X. 
vila" de). d'- Xilau, 

^ CHINALLE, üheta do - A ilheta que demora em 11° 33'lat. N. e 75° 37' long E a leste 

do Couto (HE 1 18 . 0 ) esdmece que o nome vem de um mouro chamado Chinalle. Não tem por¬ 
tanto afmidade com o Cuuhale, muito embora se situe nas imediações da fortaleza deste nome, 

província chinesa de Fuquiém ou Fu-Kien, em 26° lat. X. e 

8 long. B. [P.e Joao de Bucena-^-Iís/oVia ia vida do P.® Francisco é Xavier..., 872]. 

CHINCHEO, porto de - A identificação do embaixador A. Eammerer (citada na pág. 238 
!v/f P eí ® °TÍ ^ Eucenaíffistórmán 

Ínclo “ ’ 

CHINCHEO, província de-v. Chinceo, província de. 

CHINILAO, ilha—Um dos antigos nomes de Ceilão, sepndo o P.' João de lucena {História 

aa mda do P.® Francisco de Xavier..., 124). 

CHINIM, lugar de-Chening ou Chedíng, supomos, em ll^ 24^ lat. N. e 98® 42' long. E., 
uo litoral de Mergui. [Manuel de Faria e Sousa —isw Pwtuimsa, III, 153], 

CHIRABIPIL, terras de—?. Xarebepil, região de. 

^ CHIRRAMA, reino de-Abrangia, supomos, o litoral su-sudoeste das Celebes, onde corre 
0 rio Sanrabone, cuja foz está em 5® 2f lat. S. e 119® 24' long. E. 

CHIRRANA, reino de—v. Chirrafflá, reino de, [Diogo do Couto - Da 

CHITRAM, porto de —Porto da Indochina que propendemos a identificar com o fluvial 
de Soc-Trang, em 9® 47' lat. N., na actual Cochinchina, [Noticks Smmrim ias Perseguições 
ia Missam ie Cochinchina..., 378]. 

CHITüAR, portO' de—V, Chàtiiá, porto de, [P,® Fernao de Queirós*— Fíí& Ío vcMíável 
imão Peiro ie Basto..., 173]. 

CHOCANGÜE, ilhas de — Estudo mais atento deste topónimo íeva-nos a preferir a hipótese 
de as ilhas em questão demorarem de facto no río Vermelho on Song-Ka, mas não no estuário 
como aventamos na pág. 243 do voL 1. 


CHOCANGUE- CIMBONBON 


<?« ãoüémna..^: '• 

CHOCHIM, porto de — v. Couchim, porto de. [Documenta Indica, 477 ], 

CHOCHYN, cidade de~v. Couchim, porto de. [Dooiimnta Mica. S62]. 

CHOCYM, porto de-r. Couchim, porto de. [Documenta Indica, II, 523], 

»p-«.. ch—, „ ,,, „ 

raoiniMBA, p.„. 5 i, 

CHOM. ilh de-v. ChMijii, ill, a,, rc,*, 4 VI, « 0 ). 

”” 13 :!'''' “* *■ [f.* MOsn leta-aíMití i, 

CnOMMAMDEl. *-v. „v, *, ^ 

ffiôÜSA, cidade de — Chausa, em 25^ 3 r kt lY p k^o ki/ i ,. . 

em Bengala. Corrigimos assim a identificação da oáe ‘) 4 õ d °T f'! Skhabad, 

Couto ~ Da Ãsia]. ^ ^ ^ ‘^este glossário, piogo do 

CHOUIEA, », d.-v. Ch..,., „i. t ^ 

M.a. dí ci,.ai,,« &ttk 2 "rS" 

tlAE. RIJO dí clia, ,ej,o dt, (C«fc * d/«o« i II, „j 

a„,„ 

, ^ Balambangan (7» 17' kt. N. e llgo^S' 1 o«e toma-se assim difícil e visa 

%. E.) e mesmo a Mallavmlé (7« 04' kt N e iSotí' ® 

& porém lhe preferirmos o de Kgafeta tereü ‘1“®'.Pat^ãnarmos o informe 
Balabac (S» kt. N. e 117» long. e.). ® ^ illm em causa com a 
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CLM'1'.VCUK.\ - CUCUK-klVA 


CIMTACORÁ, lugar de- v. Cinfacora, lugar de. [Ctós à Aimso à .ilbu^m^m, 1. llS'. 

P,7.w?^'p^"rr'e ^tíma parte da Chonka do 
Feltfissmo Rn Dom Emanueli 

CINDE, barra do—A entrada do golfo de Kutch, em 22° 30' lat. .\. e (i9“ lo' lo'i<'' E 
segundo Diogo do Couto (VII, III, l3.oj, ' ‘ 

CINGÜILIM, lugar de — Sirgandi, Sirgande ou Sirgando, suponio.':, «n 23° õi' kt. .X. e 6S° 
18 long. E., junto à margem esquerda do rio Sir, no distrito indiano ile Karachi João de 
Barros—Da iswj. 

CINTAJOLA, povoação de-v. Cintacora, lugar de. iCarte * Afonso de Aimtqm^ue. V, ;itil 

CINTAQORA, povoação de-v. Cintacora, lugar de. [Carlas de Afonsode Aliiqmque, V, 43], 

CNMO, baixos de-v. Chllão, baixos de. p.® João de Eucena-ffisíoVia da vida do 
P.® Francisco de Xavier..., 856], 

COCHICHINA, região da—v, Cochincíiiiit, região da. [P.e João de lucma--Hktôrm du 
vida do P.® Francisco de Xavier..., 856], 

COCHIJ, reino de — v. Cochim, reino de. João de Lncena — Hisiéria da vida do 
P.® Francisco de Xavier..., 50]. 

COCHÍJCHINA, reino de - v. Cochinchina, região da. [P.® João de Lncena — Hüiérk ia 
vida do P.® Francisco de Xavier..,, 51]. 

COCHINCHINA, região da — v, também Cochinchina, reino da. 

COCHINCHINA, reino da —I^ê-se na pág. 5 das Notícias Smumarias das Perseguições da 
Missam de Cochinchina... que este reino se estendia outrora do rio Gianli (v. este topônimo) 
para o sul até o cabo Varela (12® 54' lat. Y.). Porém, esclarece o autor das Notícias Sumárias..., 
no ano de 1652 se foy dilatãdo nas Urras de Champa... e msks íêimos amos, correfído a cosia, 
comprehende as terras desde Panderam, porto de Champa, que jka em Ji® 40' (alm II® 21') N. 
até 0 rio Gianh, que se meie no mar em 18^ 15' do memo poio. Mas como as Províncias boreaes 
fiquem lançadas pelo rumo de Noroeste na enseada qm moiermmfúe chamam da Cochinchina, 
por isso terá 140 kgoas de costa {v. também Cochinchina, região da, na pág. 255 do vol. I), 

COCHINO, cidade de—v. Couchim, porto de. [Dmumeniã Ifiim, II, 15]. 

' ' ' ÇOCO, lugar de—v. SÔCO, porto àt {Carias ie Âfmso à Âlòiqmrqm, l, 105 ], 

COCOR-DIVA, ilba —Ao contrário do que dizemos 11 a pág, 256 do vol I, não corr^ponde 
à Maisklial, mas sim à Sagar ou Saugor, em 21® 41' lat. N. e 88® 06' long. E., na foz do rio Hugli 
ou HoogMy, ilha a que os Portugueses também chamaram Sogoldiva, 


CODEMANGAllO-COlÊ 


CODEMANGALÂO, lugar de - Kotamangalam, em cerca de 10» 07' lat, N. e 76» 37' W 
E., no estado indiano de Cochim. [Frei António de Gouveia —Jornada do arceiisio do Goa Dom 
Frey Ãkm de Meneses..., 110], 

COEJA, fortaleza de - Koj, supomos, em IO» 40' lat, N. e 72» 59' long. E., junto à serra 
0 mesmo nome, no Concão Setentrional, onde perduram as ruínas da antiga fortaleza Com¬ 
pletamos assim a identificação da pág. 257 do vol. I deste glossário. 

ÇOFALA, porto de-Zu6ara, em 25» 24' lat. N, e 56» 22' long, E., na costa de Omão 
pouco mais de uma legua ao norte de Orfação ou Hior Fakkan. [Diogo do Couto - Da Ásia]. 

^ costa do 

»i"; SLÍiS "■' ’*• ^—•««. 

p.- j-"»* -»«<«. 4. »j. * 

T‘ t »i d» 

giro «i. . amtüfati» i, pí,. Ji, "■' «*' 1“S- E.). C«»i- 

na parte sd do actna] est^o ® demorava, supomos, 

dEuS"! “”*» w K,«,,, mremos de 

teria a sua maior reentrância e penetraria aí 

a identificação da pág. 259 do vol. I deste glossárb ^adentais. Preferimos porém 

inalabar de CMhim,°S*Í> 5^ f H do porto 

COIÉ, povoação de - Koleb, em 19» 10 lat N m 7 <io««, ,, 

Comgimos assim a Micação da pág. 269 do vol. I dIL So“ Setentrional. 

por capiW, mas sim J JJ ^o vol. I, não tinia Kumei 

raz. ni. e 73 06 long. E., no Concão Setentrional 


COLICORA.\GARÉ -C05I0RIJ 


I d. de-Kurdurcolumcurray ou Murdurcolumcurray, em 9» 04' 

lat E e 76 31 long. E., no litoral do estado indiano de Travancor, obra de quatro léguas ao 
® Schurhammer patrocina a identificação de Germaiin 

, (Z)íe Kiràe der Thomaschnsten, 421) com Kuriyenkulungare, também denominado Cheppaãa, 
cujas coordenadas desconhecemos. [Frei António de Gouveia — Jornada do arcebispo de Goa 
Dom Frey Aleixo de Menezes..., 103). 

COLÍS, remo dos — O Imperial Gazetim of Indk (v. no índice o vocábtilo ilolisi) esclarece 
que aquela tribo se fkou em múltiplos distritos do aideiite indiano,, em cujo número entram 
0 de Alimadâbad —a que respeitam os Colis mencionados por João Baptista tavank —, 
e os de Tbana e Surat, onde residem os que João de Barros cita. Completamos assim a notícia 
da pág. 260 do vol. I deste glossário. 

COLLEGEYRA MANGALÃO, lugar de —v. MIgalão, lugar de. 'Frei António de Gou¬ 
veia — Jornada do arceUspo de Goa Dm Frey Aleixo de Menezes..,, 421 

COLLEGUEIRA MANGALÃO, lugar de —v. MIgalão, luga,r de. [Frei António de Gou¬ 
veia Jornada do arcehispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes,,,, 111 v. l 

COLLIGEIRA MANGALÃO. lugar de— v. Migalio, lugar de. [Frei António de Gouveia - 
Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes,,,, 40 j. 

COLONÁ, aldeia de — Corresponde à actual Kungala, em 2r lat. X. e 40' long. E., 
uma légua a su-sueste de Damão. Completamos assim a notícia da pág. 261 do vol I d^te glos¬ 
sário. 

COLÜALE, rio — O rio Chaporá, que desagua em 36' lat. N. e IP 47' long. E., entre 
as regiões de Perném e Bardez, no território português de Goa. 

COMBAYA, cabo de—Trata-se, supomos, da pequena saliência que a costa setentrional 
de Madura apresenta junto ao porto de Bira, em 53' lat. S. e 113^ 23' long. E., ao norte e a 
cerca de uma légua do moiie Xombang. Completamos assim a notícia da pág, 262 do vol I 
deste glossário. 

COMBOTÜRI, porto de — v. Cambatore, porto de, [P.® Fernâo de Queiró — Ftóíi io vem* 
rável irmão Pedro de Basto.,,, 76], 

COMBUTURA, lugar de—v. Cambatorfi, porto de. 

COMERYM, cabo —V, Comori, cabo. [Docnme^^Éa Mim, II, 147], 

COMORA, costa de—v. Camora, costa de. [Diogo do Couto —Di Ásk], 

I 

COMORIJ, cabo — v, Coinori, cabo. [P.® Joio de Eucent — Hisiêrk dâ vida h ?.® Fran* 
cisco de Xavier..,, 49]. 
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COMORV-CORICHI 


COMORY, porto de-v, Comorim, porto de. [Carlas de Afonso de Alhquerque, I, 88], 

a notícia da pág. 264 do vol. I deste glossário. Completamos assim 

COffDOX, cidade de — Kíindüz em lo-f kt cnn i ta 
do Couto — Dâ Jsíãl ' • • e 69 long. E., no Afeganistão. [Diogo 

CONGA, lugar de - v. vol. I, pág. 309. 

venerável irmão Pedro de Lsto]., í^emão de Queirós-7»d« do 

a ^ ““ P“rto 

de Coromandel. Completam, assim a noL da pár^^lT^rísrar 

CONMüRIM, cabo de—-v Comnri ao 1 \ rn 

■ Lomori, cabo. [Documenta Indica, I, 250], 

COOCHV, ». d.-,. ^ ^ 

l"■s■ E, «0 “raítfdTak Sir ür””" ” ' ®*' >*' 

oocotora ou Sokotra. [Documenta Indica, 1, 466]. 

CORAMALLÜ, lugar de — Rív/!ftmof«í«. 

iong. li.), no estado indiano de Travancor Aref Kottayam (9» 36' lat. N. e 76<> 31' 

* Goa Dom Frey Akixo de Meneses.... 7 ^^ ^ Gouveia do arcebispo 

do arceiis^lfòa S Jornada 

em PI“39nat reT40'tóT^^^^^ Kodamaire ou Kudamairy, 

tamos assim a notícia da pág. 270 do vol I^e gtí 

CORfCHE, povoação de'~-‘^p 

qoe Curiche está junto de Chale, to (X- 16 .«) de 

proximidades de Chaliyam (11o 09' lat N e 75o íq/ i ^ para o sul, para as 

da pag. 270 do vol. I deste glossário. ' / ‘^™PÍ®‘amos assim a defcição 

CORlCHl'praia de - V Coriche 
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CORIJ-COUCHIJCHINA 


CORIJ, cabo-Nome ptolemaico, segundo o P.e João de Lucena [HistóAa da vida do 
P. Franctsco de Xavier..., 124), do cabo Comorim, em 8® 04' lat. N. e 77» 36' long. E. 

CORLENGATE, povoação de-v. Corolengate, lugar de. [Frei António de Gouveia- 

Jornada do arceoisfo de Goa Dom Frey Áleixo de Memzes..,^ 11 ?.l 

C0R0DÃ0,^cabo - O cabo ou ras El-HaW, em 22^ 30 ' lat. N. e 59° 46 ' long. E., à entrada 
do golfo de Omão ou Oman. [D. Jerónimo Osório - Da uida e feitos dei-rei D, Msnmi I, 2T2|. 

COROLAS, principado das—v. Sete Corlas, região das. [Dmumnta Mica, II, 433]. 

COROLEGATE, lugar de v. Corolengate, lugar de. [Frei António de Gouveia — Jornada 
do arceUsfo de Goa Dom Frey Alem de Menezes..,, 109], 


COROLENGATE, lugar de - Kuravalangad, supomos, em cerca de P 45' lat, K e 76^ 33' 
long. E., no estado indiano de Travancor, sem peremptória exclusão de Koraíti Atigadi, em 
cerca de 10° 15' lat. N. e 76° 22'long. E., e de Kongat ou Kongad, em cerca de 10° §2' lat. N. 
e 760 31' long. E. [Frei António de (kmm-JorMda do arceUspo de Goa Dm Frey Akm 
de Menezes..., 109]. 


CORRÜMBANY, porto de — v. Vaniacur, porto de (Identificação do P.® Jorge Scbur- 
bammer). 

CÔRTE, rio da — O rio anamita Hné, supomc^, que banba a metrópole do mesmo nome 
e desagua em 16® 33' lat. H. e 107o 38' long, E. [Ndmas Stmmarm ias Perseguições âa Müsam 
de Cochinchina..., 121], 


CORÜGEYRA, região da—A região, supomos, de Chmaaiicheri, em cerca de 11® 25' lat. 
K e 750 13' long. E., a su-sueste e próximo de Quilandi. [Frei António de Gouveia—/orMia 
do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 27 v.), 

COTATÉ, cidade de — v. vol I, pág. 309. 

COTTETE, lugar de—Localidade do antigo reino da Pimenta que Germaan (Dk Kirche 
der Thmaschristen, pág. 415) identifica, segundo Sclmiliamiiier, com a Kottayam das cartas 
modernas, em P 36' lat. N. e 76° 31' long. E., na margem do rio Minachil, no estado indiano 
de Travancor. [Frei António de Gouveia — Jormda do mmMspo de Gm Dm Frey Akixo de 
Menezes..,, 76]. 

COÜALÃO, lugar de — Kovaktílam, em P 05' kt N. e W 32' long. E., no extremo sul 
da Península Indiana, a ocidente e perto do cabo Comorim. 

COÜCHICHINA, reino da—v. Cochinchina, região da. [P.® João de Lucena — JYísídriâ 
da vida Ío P.® Francisco de Xavier..,, 413], 

#■ 

COÜCHIJCHINA, província da*-v, Cochinchina, região da. [F.® João de Lucena—P^is- 
tória da vida do P.® Francisco de Xatmr..,, 122], 


COÜCHLN’0 -CREMÀ 


COUCHINO, cidade de — v. Couchini, cidade de. [Documsnia Indica, II, 15], 

COÜLAÃO, porto de - v. CouISo, porto de (I). [Cartas de Afonso de AMqmqm, VII, 93], 

COÜLECA, lugar de - Kolnck ou Coileque, em 20» 28' lat. N. e 72» 61 long, E., obra de 
uma légua a nor-nordeste de Damão, Corrigimos assim a longitude enada que indicamos na 
pag. 277 do vol. I deste glossário. 

COÜLECA, rio — O rio Kolack ou Coileque, que desagua em 20» 28' lat. N. e 72» 51' long E 
obra de uma légua a nor-nordeste de Damão, Corrigimos assim a longitude enada que 

iia pag, do \"oI. I deste glossário, 

COULETE, vila de-A identificação, geralmente aceite, de Coulete com Quüandi não 
«cluq em nosso entender, a possibüidade de se tratar de Kollam, em 11» 27' lat. N e 75» 40' 

de" Coitr ° deturpação 

COÜLLAM, porto de—\. Coulâo, porto de (I), [Cartas de Afonso de Albuquerque, II, 392], 

^ COÜRl, aldeia- Courem, em 16» 09' lat. N. e 74» 07' long. E., na região de Bali do terri- 

tono português de Goa. [Diogo do Couto — Da Asm]. 

COVALÍO, porto de —v, Covacoulão, porto de, 

Peâm è Bmio,,., 128]. ' ^ ^ ^ venerável irmão 

4. p-. F,^ 

CMCREMT, po^çi. a,-, cidrf, d., piog, a. C«í«_a, 

i f;"T’ 

CRAMA, ilha de — A ilha Adonare, em 8o 17' lat ^ p lO^o iam 

í». u« a. oa™. - 1 :r 

amoTOoR,d,-, c.p.„,a., [».»«,.. í.a,„, j. 

CRAoo, ite a. _ Cm. ifc da [«„ i a/„, * vn, n,]. 

CRAVO, üta do-As m j. p,, j ^ 

eiííám de S. Ombbjm,..,*' 6^"' ^ lO Santa Catarina ~ Quarid parU dd 


CROMGOEOR-CUREUUOS 


CROMGOLOR, porto de-v, Cranganor, porto de. [Documenta Indica, I, 2S1:. 

CRUZ DOS CHRISTÃOS, lugar da - v. Matancher, lugar de. [Frei .Antônio de Gouveia - 

Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Akm de Mmem..., 118 v"] 

de-Contràriamente ao que dizemos a págs. 254 e 283 do vol I não se 
trata de Sabft a que Banos chama Celibe, mas sim de um porto mais setentrional, qué corres¬ 
ponde ao de Kebir, nas imediações do cabo ou ras Haram (15» 34' lat, N, e 42» 41' long. E.) 

ÇUDA, estreito de-v, Sunda, boqueirão de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, VII, 1271. 

CUFA, cidade de - Musajib ou Musaiyb, em 32» 49' lat, N. e 44» 13' long. E., na margem 
esquerda do Eufrates, na Mesopotâmia. [João de Barros - Da ism[. ^ 

CUIDASTÃO, reino de-Antiga satrapia persa que abrangia, supomos, parte do Curdlstâo 
ou Kurdistan, na Asia Menor. v«iui»i«o 

^ CUIMALA, cidade de - Karmalá, supomos, em 18» 23' lat. X. e 75» 11' long. E., no dis¬ 
trito de Sholapur, na presidência indiana de Bombaim ou Bombay, 

CULAB, cidade de- Kulag, em 33» 05' lat. N. e 66» 10' long, E., aproximadamente, no 
Afeganistão. [Diogo do Conto —Da isiaj. 

_ CULUCATE, lugar de - Cullicaud, em 9» 12' lat. K e 76» 27' long. E., no litoral do estado 

indiano de Travancor. [Frei António de Oouvem •—Jormâa do arcebispo de Goa Dom Frev 
Aleixo de Menezes,.., 90]. 

Camballo, passo de, [Cartas ie Afonso de Âibuquerque, III, 

ÇÜMDA, ilha de—v. Sunda, ilha de. [Cartas de Afonso de ABu^mrqm, III, 224]. 

ÇUNDA, reino de — v. Sunda, reino de (I). [Cartas de Afonso de Albuquerque, III, 93]. 

CÜNHALE, ilhéu do™O Sacrifice Rock das cartas do Aímirantado britânico, em 11*^ 30^ 
lat. N. e 75o iQng^ também chamado Cupali islet, obra de duas lépas a oes-iioroeste 
ào porto malabar de Tikkodi. 

CÜNIALOGA, lugar de ™ ?. Cunialonga, lugar de (na Corrigenda e Adenda). 

CÜNIALONGA, lugar de ™ Demora de facto no eitremo norte da baía Galela e tem nas 
cartas modernas, sepndo o P.e Jorge Schurhammer, o nome Lalonga. Completamos assim a 
identificação da pág. 289 do vol I deste glossário. 

ÇÜPARA, cidade de ™ v, Supera, lupr de. 

CüRELALLOS, povoação de™ v. Currolallas, povoação de. 
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CURNAlÃ -CYON 


í-75“'”^ -^’ ^ 0^' w- E., na talnea de Panvel 

ilo (ii.ítnto incliaíio de koíaba. Javtos das Monçõês, I, 409], 

I povoação de-Povoaçào da ilheta Nusa Ende (8' 53» lat. S. e l^I» ar 

liMg. E.l, nas índias Orientais Holandesas, [Freires Puís de Cácegas e Euís de Sousa- 

lermtê parle ia Hisiéria é S. Dofnin§os.,., 2881 

CÜRÜGEIRA, região da - v. Corugeira, região da. [Frei António de Gouveia - hrMda 
d» anihifo de Gea Dom Frey Âltixo de Menezes..., 52 v.]. ^ 

kt ?!kÓ wllt" F í' imediaçò^, supomos, do cabo ou ras Al-Euh, em 25° 47 ' 
lat. e u, 19 long. E., na costa persa de Biyában. [João de Barros - Da Ásia]. 

CÜTÃOGÜLIPATANÃO, lugar de — Kuttankuli, em 8 ° 13' lat N e 770 47 ' lonv f 

í. t' “■' ® '“*■^ ““»■ [“% 

CYON, reino de — O Siâo. [Documetía Indica, II, 585], 
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DACÜO, lugar de — Daco ou Dawo, em 2 » 04' lat. N. e !28« 29' long. E., no extremo sul 
da ilha Morotai, nas Molucas. Corrigimos assim a identificação errada da pág. 2 do vol. II deste 
glossário. 

DÃGELY, serra — v. Aiigeli porto de. de Âjmso deâlbtqiierqm, VII, 184]. 

DAI, lugar de *— Estudo mais atento deste topónimo leva-nos a preferir, se bem que a título 
impreciso, a sua identificação com Dai ou Dai-Dimg, em 2 P 13' kt, N. e 106° 06' long. E„ meia 
dúzia de léguas a nordeste de Hanói, com prejuízo da que indicamos na pág. 3 do vol. II deste 
glossário. 

DAIBI, aldeia de — Povoação anamita que não conseguimos identificar mas que as Noti¬ 
cias Sumarias das Perseguições aa Missam de ÇocMmMm.,. (pág. 162 ) situam na antiga pro¬ 
víncia de Kwang-Binh, na região, portanto, que consem este nome. 

DAIGO, povoação de—Eocalidade das proximidades do lago Biva, na ilha japonesa Hondo 
ou Honshu, que não conseguimos identificar mas que propendemos a situar na região de Omi 
(35° 08' lat. N. e 136° 10 ' long. E.), [P.° Etiís Mís-msiérk ia Japãõ, 11 . 

DAIO, cidade de — A posição que esta urbe ocupa na carta VII do atlas de Lázaro Luís, 
de 1563, convence-nos de que demorava no litoral norte de Java compreendido entre as pontas 
Krawang' (5° 56' lat. S. e 107° long. E) e Inderamayu ( 6 ° 14' lat. S, e 108° 18' long. E.), possi¬ 
velmente, se atendermos ao informe de João de Barros de que demorava um pouco no sertão, 
no local ou nas proximidades da actual Daian, em 6 ° 23' kt. S. e 107° 26' long. E. Corrigimos 
assim a identificação da pág. 4 do vol. II deste glossário. 




DALüTATAM—DINH CAT 


,!n f fDatang), na aha Banda Bontar (Identfficacão 
gíossárk ‘ Completamos assim a notícia da pág. 5 do vol, II deste 

DAMGELYM, porto -V. Angeli, porto de. [Carta, de Afonso de Albuquerque, II, 441 J. 

de Santa C^todna-çLiaXTrffí^^^^^ 

DAMSIAM, reino-v. Anseam, reino de. [Cartas de Afonso à Albuquerque, III, 62] 

DAIIEM, „i«, 4-,. DM., „» d., [C.«„ * d;.» i I, ,„J 

V 4 SÍ “ » » “■ -■. «■ %. E. » p,. 

» f «'" T'■■ "■ *» v». 

Faria e Sousa-is,« Poriu^ma, II, 473 ], P^S- ^ do vol. II. [Manuel de 

DEELY, monte-v, Eli, monte. [Carks de Afmo è Albuquerque, I, 357 ]. 

DIAGEER, ddadede-v. Dlager ddadpHA rrw ^ 

ager, adade de. [Carlas de Afonso de Albuquerque, II, 233] 
DIALQUÃO, reino do - v. Decan, reino do. 

» S .!» W * Síi*?* “^*‘»“í'e<«q4d«oao.is. 

««ffc. I. (j. “ “* -r® <U G4 p„ Dm, [ü,„ 

“™l "«■ [CM 4 *,J, 

OMARV, dh-,. DMI, iit ict,, ^ VI, Í41J. 

DINH CAT, ddade de— Antiíra nri^ 

fj ^ * CochinchiM... (pág 257 ) sS*,!? ? das Persegui- 

Nao conseguimos identificá-la coin p^ão IT ^ ° topónimo). 

margens do do Dong Cat. afluente do Kwaríg Td a Ta J[“f ^ ^'^“d-la em uma das 
^wang in, a uma vmtena de léguas de Sinoa. 
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WXHTKaÜI-DYV 


DINHTRAM cidade de-Antiga capital da província anamita de K«ng Binh que não 
consegunn^_ ijntrflcar com precisão e que possivelmente corresponde á actuahiietrõpoL D g 
Hoi ou a Minh Cam, na nmrgem esquerda do do Giang, a iior-noroeste e perto de Lg Hoi 
[Nohcm Summanas das Perseguições da Missam de Cochinchina..., 108'. 

DINTRAM, aldeia de-v. também Dinhtram, cidade de (na Corrigenda e Adenda). 

DOFAR, povoação de - Povoação do litoral persa de Lar que não conseguimos ideati- 
ficar com precisão mas que demora, supomos, perto da baía Sliias {26® Sll' lat. N e 54® õiT long 
E.). O P e Jorge Scburbammer identifica-a com a Dobá (v. este topónimo) das crónicas portu¬ 
guesas. deslocando-a portanto de Lar para o Omão. [P.e Femão de Queirós-Fíia do vemácel 
tmão Pedro de Basto,.., 277). 

DONARA, lugar de - Adonare, em 8 ° 15' lat. S. e 123° 09' long. E„ na costa norte da ilha 
do mesmo nome, no mar de Flores. [Freires Luís de Cácegas e LuÉ de Sousa - Terceira iarle 
da História de S. Domingos..,, 286]. 

DONAU, lugar de—Deve tratar-se de Dong Hau, em cerca de 17» 53 ' lat. X. e 103» 43 ' 
long. E. de Paris, no litoral anamita. Completamos assim a notícia da pág. 26 do vol. II deste 
glossário. 

DONDO, praia de-Conser\^a o nome e demora ua costa setentrional da illia Flores ou 
Mangarai,^ quase em frenté da ilbeta Rtisa Haja (8^ 18' lat. S. e 12!«» 46' long. E.). [Freires 
Euís de Cácegas e Euís de Bouso,—Tercem farte da Hisiêrm de S. Dõmm§os..., 287]. 

DOUM VAÜM, lugar de - Da Hum, em i7o 47' lat. N. e 106» long. E.. no Âname, íj^dicks 
Summarias das Perseguições da Missam de CochmUm,.., 122]. 

DYO, cidade de — Diu, em 20° 42' lat. N. e 71*^ 01' long. E.* à entrada do golfo de Cambaia. 
[Cartas de Afonso de Albuquerque, I, 99 ]. 

DYV, cidade de — v. Dyo, cidade de. [Cartas de Afonso de Alèuqmrqm, I, 241]. 
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ENDE PEQUENO, illia do—A ilha Nusa Ende, em 8“ 51' lat. S. e 121» 32' long. E., junto 
à costa austral da Flores ou Mangarai, no arquipélago de Sonda. [Frei Eucas de Santa Cata¬ 
rina Quarta •parte ia Historia de S. Domingos..., 695]. Corrigimos assim a longitude atribuída 
à ilha Ende Menor na pág. 36 do vol. II. 

EOCHIJCHINA, reino da—v. Cochinchina, região da, e Annam, reino de. [Noticias Sm- 
marias das Perseguições ia Missam,ie Cochinchina..., 4], 

ESPÃO, cidade de — Ispahan ou Isfahan, em 32» 37' lat. N. e 51» 38' long. E-, la Pérsia. 
[Cartas de Afonso de Âliuquergue, 11,241]. 
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F 


FAIFO, barra de—A barra comum dos rios anamitas Falfo ou Km Do! Filfo e Totiron, 
em 52' lat. N. e 108° 20' long. E. [Noíidas Summrm ias Pme§mçôe$ da Missam à 
CooMnchina..., 6]. 

FARIA, ilha de Vasco de — Prejudica a identificação da pág. 43 do vol. II deste glossário, 
com a ilba Gone, a notícia de Le Grani Roúkr k Mtr, de Jean Hugh^ de linscbot (pág. 50 
da edição de Amsterdão, 1638) de que cette Me de Vasca âe jarm esi quelqm pu pím pmk 
(de la) terre ferme que ceUe de Sanchoan, informe que abona a ideiitifiaçlo com a ilk Hii Yen, 
em 210 50' lat. N. e 112° 35' long. E. 

FIGEM, reino de—v. Fijem, reino de. 

FIGÉN, porto de — v. Figl, porto de. [P.« João de Lucena — Ekiérm da mda do Fran¬ 
cisco de Xavier,.., 689]. 

FIONGO, porto de—v. Fiogo, cidade de. [P.® Luís Fróis—üíisldm io Japk, I, cap, 

FIRANDO, ilbas de B. António de —v. Firando, condado das ilhas de. [P.® Ms Eróis — 
História do Japão, I, cap. 30.o]. 

FIYENOIYAMÃ, monte—V. Fiyenoyimi, monte (III), e v. também na Corrigenda e 
Adenda. [P.e João de Encena—BWa da mda do P,® Framsm-k Xmim..., 46T]. 
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FIYENOYAMA FYEXOIYAIIÍA 


FIYEHOfAMA, monte (II) - Trata-se, segundo o P.« Jorge Sclmrhammer, do Fiyenoyama 
íll, qiie descrevemos na pág. 51 do vol. 11 deste glossário, conclusão que, a despeito da autori¬ 
dade de quem a subscreve, nos inibe de acatar o facto de o Fiyenoyama (!) demorar na ilha 
Hondõ ou Hom^ü e o de o homónimo (II) estar na Kiushiu ou Saikaido, segundo a lição do 
P.® luís Próis. O P.® Joio de Luceiia {História dâ vida do P.® Francisco de Xavier..., 566) diz 
que as famosas serras de Fiyénoiyàma, com seus três mü mosteiros, demoraram outrora dentro 
da área da cidade Miaco e hoje distam dela o espaço de quatro léguas. Acrescenta Schurhammer 
que Lucena erra e que o monte em causa demorou sempre quatro léguas a leste de Miaco ou 
Kyoto, repugnando-lhe admitir que Fróis o situe em Kiushiu, onde não existe montanha daquele 
nome, 

FÍYEMOYAMÂ, monte (III)— v. Fiyenoyama, monte (I). Não tem assim fundamento o 
topónimo Fiyenoyama (III), na pág. 51 do yoL IL 

FOCÂMA, lugar de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, à actual Hokame, 
junto de Nangasaque ou Nagasaki, e não, como dizemos na pág. 52 do vol. II deste glossário, 
a Fukura. 

FOCCÜRO CUDO, província de — Esta região mantém, segundo o P.® Jorge Schurhammer, 
0 nome Hokurokudô. Completamos assim a notícia da pág. 52 do vol. II deste glossário. 

FORIYE, íK)rto de — Horiyé, em 33® 56' lat. N. e 132® 46' long, E., na costa ocidental da 
ilha japonesa Shikoku. [P.® Tufe Mk — HisUriã do Jafão, I, cap. 22 .®]. 

FORIMDA, lugar de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, a Fukuda, junto 
de Nangasaque ou Naga^. Completamos assim a identificação da pág. 55 do. voL II desfè 
gl(^io. 

FüDOGAMA, lugar de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, à actual Fudo- 
yanu, junto de Nangasaque ou Nagasaki, na ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. Corrigimos 
a^im a identificação da pág. 58 do vol. II deste glossário. 

FYENOIYAMA, serra de-v. Fiyenoyama, monte. [P.® João àtUcend.-História da vida 

io Frandsm é lamr..., 495]. 
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G 


GADAHAR, lügaí de - Ghüildar, em 21" 52' kt. N. e 72" 38' long. E, junto à costa leste 
do golfo de Cambaia, [Carias de Afonso de ÁMqmqw, III, 306], 

GADAR, lugar de —v. Gadahar, lugar de. 

GAl-DINH, pitlarlp de —Saigão ouSaigon, em 10° 49' lat. N. e 106° 41' long. E., actual 
metrópole da Cochinchina. 

GALECIO ilha — Ilha que Frei João dos Santos situa a quinze léguas da região de Eamak- 

wera, na ilba'solor, e que assim propendemos a identificar com uma das que demom uo 
estreito de Morija (8° 26' lat. S. e 123° 55' long. E.). [Frei João dos Santos - Faria htslêm à 

cousas notáveis do Oriente..., 34 v.). 

GALEGOS, enseada de João de-A noticia do P.° Femâo de Queirós [Vida do veneM 
imão Pedro de Basto..., 357 de que a enseada em questão demora na costa onental makia, a 
cerca de dez léguas do cabo Romauia, invalida a identificação que precomamos na pag. 64 
do vol. il e abona a da enseada sita em 1° 52' lat. N. e 104° 08' long. E. onde desaguam os nos 
Grande Sedili e Sedili Kechil. 

GALHEGOS, enseada de João - v. Galegos, enseada de João de (na torngenda e Adenda). 
[P.° Femão de Queirós - Vida do venerável irmão Pedro de Basto.... 307 J. 

' ’ . ... « X ' Qo wu ^ e 124® 10' long. E-, entre os mares de 

Flore!TTÍímitas“sanlc^^^^ 

661]., .. , . ' ■, - 
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GAMBLXCH- GIEAZ 


GOA-Â-XO?A-GaZüRáTE 


liAMBIMCH, provÍEcia de *-Abrangia, supomos, a actual região de Khanh Hoa, em 12° 
I5*lât. X,, ao sul da qual demora a povoação que conserva o nome Hanli Biiib, do qual 
Garabincli é, supomos, corrupção. Completamos assim a notícia da pág. 66 do vol II deste 

glo5.sário. 

HAHGÂ PE IIGIJLÍM —V. ügoliin, rio. [P« Femão de Queirós — Fííífl do venerável irmão 

Mm ie Büsío,.., 184). 


GAHGEM, rio — Xome dado ao rio Maáei, do território português de Goa, a partir da con¬ 
fluência com 0 Sancordém. 


GAPE, cidade de — O porto de Ternate, em 0“ 47' lat. N. e 127° 23' long. E., na costa sueste 
da ilha moluca do mesmo nome. [P.e João de Eucena — EtóJm da vida do P.« Francisco de 

Xãvkr..., 249]. 


GARAJOS, baixos-Os baixos Cargados Garajos, em 16° 30' lat. S. e 59° 40' long. E., no 
oceano índico. [Frei João dos Swtos — Viria história de cousas notáveis do Oriente..., 116]. 

GARÇOPAA, reino de —v. Garçopa, reino de. [Cartas de Afonso ie Albuquerque, I, 172]. 

GASPAR DIAS, ponta de—v. Dias, ponta de Gaspar. [Livros das Monções, I, 4]. 

GEPOM, terra de v. Gipon, reino de. [Documenta Indica, I, 519], 

GESO, üha de —V. Jezo, ilha de. 


, ™ ^ Sunmarias das Perseguições da Missam 

de Cochnám... (jmg. 6)_s|tuam em 18° 15' lat. N., ou seja em latitude que impork a identifi- 

íai? Ít P°^“ “gem do topónimo em questão. 

«nrí Tí"' ““ ^ 'i’'® “ “tadas Noticias Sum- 

mr.m... {pag. 6 atnbuem a costa que vai do cabo Padaran (11° 21' lat. K) ao rio Gianh dis- 

foz em no ito tque corre da 

i-Z 1 IZ í: í” ff® f P*” “ão adapta, afigura- 

nos, ao mfonne da pagma micml das. Noticias Sumrmrias... de que o Gianh é caudLo, 

deste*^^ÍÍib° ^ identificação da pág. 83 do vol. II 

MrSi 5^’’ * venerável irmão 

. cidade 4 — v, (Hras, cidade de. [Carias à Afmo de Albuquerque, II, 249], 

N 


GOA-A-NOVA, cidade de — Âs coordenadas são i5o 29' lat. X. por IP *58' long, E. Xa 
pág. 86 do vol. II, onde se lê lactual metrópolei, leia-se; lantiga metrôpolei. 

GOALLY, aldeia de —v. GoaÜy Moulá, aldeia de. [Doctmenia Inikã, I, 764]. 

GOLLY, aldeia de — Golíim, e não Golim. Corrigimos asim a gralba tipográfica da pág. 89 

do vol. II deste glossário. 

GOMDALY, vau de —v. Gondalim, vau de. [Carim de Aj&nso di Aêuqmrqm, E llOj. 

GRANDE, ilba (IV) — A ilba Flores ou Mangaral, no mar daquele nome, em 8^ 35' lat. S. 
e 121° long. E. [Frei João dos Santos —Fam Mstérk de cousas noiâveis do Orienie,.., II, 32). 

GÜAMDALLY, lugar de-v. Gondali, povoação de. [Carias de Afonso à áãuqmrqm, 

VI, 141]. 

GODALLY, passo de-v. Gondalim, vau de. [Carias de Afmm ie Aíkquerqm, VI, 433]. 

GODARA, lugar de — v. Gufldara, lugar de. [Frei António de GmvécL-Jornada do arce¬ 
bispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes.,., 97], 

GüILENA, reino de-Antiga satrapia persa que abrangia a região de Gílin, em 36° 40' 
lat. N. e 55° 36' long. E. [Carias de Afonso ie álbuqmque, II, 247:. 

GULA, ilba—A ilheta Batik, em 9° 14' lat. S, e 123° 59' long. E., uo mar de Timor. 

GÜNDARA, lugar de - Kundara, obra de duas léguas e meia a nordeste de Coulao ou 
Quilon (8° 53' lat. N. e 76° 34' long. E.), no litoral do estado indiano de Travancor, [Frei António 
de Gouveia— Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Âkixo ie Menezes.,., 97]. 

GÜNDARA, reino de — Antigo reino do estado indiano 4e Travancor que abrangia parte 
da actual taluca de Coulão ou Quilon e a região de Kundara, em cerca de 8° 6f lat N. e W 
40' long. E. [Frei António de Gouveia -/amaifa io arcebispo è Goa Dm Frey Aktxo à Me¬ 
nezes..., 51 V.], 

GUOA, de — Goa Velha, em 15° 26' lat. N. e 73» 56' long. E., na ilha do mesmo 
nome. [Documenta Indica, l, 432]. 

GÜOÜRO, reino do —v. Gouro, cidade de. [Livros das Monções, I, 351]. 

GURABEBELY, lugar de—v. Gurabevlla, lugar de. [Livros dm Monções, I, 384]. 
GÜZÜRATE, reino de - v. Guafate, reino de, 


m 



HADEM, porto de — Adéni ou Aden, em 12° 45 ' lat. K, e 45 ^ 04 ' loug. E., ua Arábia. [Cariãs 
de Afonso âe Albuquerque, V, 6]. ■ 

HAHÜIM; lugar de — Novo e mais atento estudo deste topónimo levamos a preferir, se 
bem que a título impreciso, a sua identificação com a actual Amllb em 20® 46' lat. N. e 105® 
49 ' long. E., com prejuízo da que indicamos na pág 110 do vol 11 deste glossário. 

HAIBAR, vila de — Estudo mais atento deste topônimo leva-nos à Mpôtese. que preferimos, 
de a vila em causa demorar na província indiana de Biliar e Orissa e de corresponder a Haiya 
Ghat'das cartas modemas/em 26®’02' lat. N. e 85® 53' long. E. Corrigimos assim a identificação 
da pág. 110 do vol. II deste glossário. 

HAINAM, enseada da ilha de —O golfo de Tonquiiu ou Tong-King, em 19 ® lat. N. e 107 ® 
long. E. [Noticias Summams das Perseguições ia Missam de CwknckiM,.,, 1]. 

HALANDA, lugar de — Povoação anamita que não conseguimos identificar mas que de¬ 
morou, sabemos, na antiga província de Cachão (v. Cachlo, corte de). [Ndmês Smmmas das 
Perseguições da Missam de CochmUna.,,, 331]. 

HANUR, porto de—v, Oflor, porto de. [Carias de Ãfmso à áêuqmqm, III, 201]. 

HAYNAM lugar de-Localidade da antiga província sínica de Cantão ou Kwang-Tuug, 
onde os Jesuítas tiveram uma residência. Não conseguimos identificá-la. .^íanuel de Fam e 
Sousa —isííí Portuguesa, III, 202]. 


HÈBAI ■■■-Himil 


HÊEAI, aldeia de™Estudo mais atento deste topónimo levamos a patrocinar a identi¬ 
ficação com L, Bii em 23^ lat. N. e 102° 58' long. E. do meridiano de Paris, no Tonquim 
ou Tong-Kiíig, de preferência à que apresentamos na pág. 112 do vol 11. 

HIAO, lugar de—jiwo, na costa leste da ilha Morotai, nas Molucas, próximo do toung 
Bobara j2^ 18' lat. N. e 128® 39' long. E.). Corrigimos assim a identificação da pág. 115 do vol. II 

deste glossário. 

ff ITll, ilha — Diz-nos o P.« Jorge Schurhammer que este topónimo corresponde com mais 
propriedade à pem'iisula ocidental da ilha Amhoma ou Ambon. Completamos assim a definição 
da pág. IIT do voi II deste glossário. 

HOAIPHO, ddade de — v. Fiísso, cidade de. ^oticius Summarias das Perseguições da 

Missãm de CmkmUM..., 4]. 

HOGAIEAO, ilha de—A notícia da p^. 661 da edição de Eisboa, 1767, da Quarta parte 
iã Mkiêria à S. Dmmps.,., de Frei Eucas de Santa Catarina, abona a identificação desta 
ilk, a que aquele cronssía chama Galiao, com a Pantar, em 8® 23' lat. S. e 124® 10' long. E, 
Corrigimos assim a identificação da pág. 117 do vol. II deste glossário. 

HORMÜZ, ilha de — v. HorniM, ilha de. 

HÔROMÜZ, ilha de—?. Hormos, ilha de. [Documenta Mica, 1, 536]. 

HOROR, reino de—Antigo reino da actual região indiana de Bengala que não conseguimos 
iocalkar com precisão. [Frei João dos Santos — Varia Msiôria de cousas notáveis do Oriente ,,, 

94 vA 

HYÂMAM, ccfêta de-Nome árabe, segundo o P.® João de Encena (Historia da vida do 
P,® Francisco de Xavier,.., 819), não do lemene ou Yemen, a que outros cronistas portugueses 
chamam Hiàmene, mas shn do litoral compreendido entre os cabos Rosalgate (Ras-el-Hadd) 
e Moçidam (Musandam), ou seja a costa de Olliio ou Oman. 


M 


I 


lAFANAPATÃO, porto de—v. Jafanapatío, porto de. [Frei João dos Santos — Vàk 
história de cousas notáveis do Ormie..., 30 v,]. 

lANAGAVA, ddade de — As coordenadas são 33» 10' lat. N. e 130» 24' long. E., e nÍo as 
que por lapso se indicam na pág. 126 do vol. II deste glossáno. 

IANGOMA, reino de-v. Jangoniá. reino de. [P.- João de Encena h vida do 

P.® Francisco de Xavier..., 853]. 


lANTANA, reino de -v. Ujairtana, reino de. Informa o P.» João de Encena (» ia 
vida do P, Frandseo de 

firmar a extensão por vezes do toponimo a grande parte üa femnsma manua. v, y 
assim a notícia da pág. 245 do vol. III deste glossário. 

lAPHANAPATÃO, reino de—v. Jafanapatío, porto de. [Frei João dos Santos Fá«« 


9 ('MldílM 


nnfÂims do Oriente,.,, 93]. 


lASSALOR, cidade de- Jaleswar onJdM^pom^^ 

no distrito de Balasore e na margem esquerda do no Subamareima [ 
ísia Portuguesa, III, 107]. 


ICHICA. fortaleza de- 


. V Ichiku lugar de. [P.» Ei& Pt&~ História io Japão, l, cap. l»]. 


m 


IDZÍJ-^ITO 


ÍT0-I22Ü10 


ffiZy, reino de — Dk-nos o P,® Jorge Schuríiammer que Idzu corresponde a ízu, uma das 
quinze provindas do Tòkaidó, distinta portanto de Izumo, uma das oito províncias do Sanindô, 
e de Iiumi, uma das cinco províncias do linai. Completamos assim a notícia da pág. 129 do 

vol. II deste glossário, 

lETCHÚ, reino de-v. letxu, reino de. [P.e João de Imm-História ia miado 

P ® FmndscQ è Imier,.., 46 ?], 

^ IGNAPELI, lugar de - localidade que Gennann [Die Kirck ier Thomaschisten 424) 
atado por Schurhammer, identffica com Nâgapare, cujas coordenadas desconhecemos 
Erw Antumo de Gouveia - Jornada do arceUsfo de Goa Dom Frey AUko de Menezes . 109] 


^ IGNHAPELI lugar de-v. Ignapeli, lugar de. [Frei António de Qomek-Jornada ii 

ÊKimipú ii Çoa Dm Fny ie Menezês..., 110], 

, wTf OouYok-Jornada do 

ãrakspú de Gm Dom Frey âkm de Menezes...,, 109 v.]. 

ILER. povoação de-v. llher, povoação de. [Cartas de Afonso de Albeqnerque, III, 54], 

_INDA lugar de - Corresponde à Ha das cartas modernas, aldeia do Sul de Punai na actual 
t.giao de bungo, na ilha japonesa Kiushiu ou SaikaMo (Identificação do P.e Jorge Schuihamnlr) 

lumpletainos assim a notícia da pág. 1S2 do vol II deste ' ‘ 


mrnxm, a. -,, fc *, pi„„| j, 

IRA, Aba de -V, Yra, ilha de. . 

no «S^Tde ^ E-d 

Dny Akixü à Menezes..., IWj, " ^ do ambispo âe Goa Dm 

di.stritoESSevÍ;(S 

Corrigi^tSnt 


ÍTO, illia —Hitu, nas Molucas, segundo o P.® Jorge Scliurkimiier, Corrigimí)s assim a 
identificação da pág. 139 do vol II deste glossário. 

lüLFAR; lugar de — Julfa, em 39® lat. N. e 45° 40' loiig. E., no Azerbeijão. [Frei João 
dos Santos — Vária história de cousas notáveis do Orienk..., ?], 

IVA, ilha “ v. íiía, ilha de. [P.® Baltasar Teles — Chronka da Companhia dc Icsíl., II, 
562], 

ÍZUMI, reino de —v. Mzu, reino de (na Corrigenda e Adenda], 

IZZUMO, região de —v. também Idzu (na Corrigenda e Adenda). 


J 


JAAFANAPATAM, porto de —v. Jafanapatâo, porto de. ipocumettía Mica, I, 103]. 

JAAVA, ilha-v. Jaoa, ilk. [Cartas di Afmo de ÃMqmrqM, III, 127]. 

JAMBE, rio de —V. Jafflbilll, rio. [P.® Femão de Queirós — Vida do venerável irmão Pedro 
de Basto..., 365], 

JANTANAA, império de —v. Ujanlafla, reino de. [Docmenia Mica, II, 586]. 

JAOOA, üha —V. Jaoa, ilha. [Cartas de Afonso de Aibuqmqiie, III, 93]. 

JAPÕES, bana dos - v. Sinoa, barra de. [Noticias Smmarias das Perseguições de Missam 

de Cochinchina..., 6]. 

JARÃO, reino de-Antiga satrapia persa que propendemos a situar junto ao no ^ e 
que 4iha, supomos, por metrópole Jurang, em 26a 62' lat. N. e 60» 14' long. E. [Carias à Afonso 
de Albuquerque, ü, 247]. 


JARRAS, ilha das-v. Pulo Jara. 

JASQUEZ, eabo-V. Jasque, cabo de, [P.« Femio de Queirós- Fíáo * meráml irmão 
Pedro de Basto..., 275], 


IAZIRAO reino de-Antiga satrapia persa que abrangia a ilha Jearat-al-E^ ou 
Abadam, em 30» 06' lat. N, e 48» 30' long. E„ no Chatalárabe ou Shatt-al-Arab. [Carias de Afonso 

de Albuquerque, II, 247], 





JCHICÜ-JOOA 


JCHICü, fortaleza de - v. Ichiku, lugar de. [P.® I,uís Fróis - História do Japão. I, cap, 33,o], 

JEBELZOCOR, ilha de —v. Jebelçocor, ilha de. [Cartas de Afonso de Aüuqmrque, I, 215], 

JEMBRA, ponta — A ponta Jembrana, em 8° 24' lat. S. e 114» 34' long. E., na costa oci¬ 
dental da ilha Bali, nas índias Orientais Holandesas. 

JESO, ilha de — v. Jezo, ilha de. 

JODEAH, cidade de - v. Aiutia, cidade de. pfreires Buís de Cácegas e Luís de Sousa - 

Tiram pãrie âa Hísiéria de S. Domingos.., ^ 341]. 

JOOA, ilha—V. Jaoa, ilha. [Cartas à Afonso de Albuquerque, III, 67], 



I 




KECAN aldeia de—Estudo mais atento deste topónimo leva-nos ao patiodmo ^ sua 
identificação com Keng Kanh, em cerca de 18° 03' lat. N. e 102» 37' long. E. de Paris, de pre¬ 
ferência à q^ue indicamos na pág. 168 do vol. II deste glossário. 

KE-CHO, cidade de-v. Queichô, cidade de. [Noimas Smmrias das Perseguições da 

Missam de Cochinchina.. 2]. 

KECHO, reino de - v. Tonquim, reino de. [Micias Smmrias das Persegitições da Missam 

de Cochinchina..., 5], 


KEHOE, cidade de-Nome indígena da metrópole anamita Sinoá (v. Slnoá, porto de). 
Noticias Summarias das Perseguições da Missam de CocMncktna.... ]. 

KE RAM, aldeia de - v. Ke Rum, vila de. [Noticias Smmrias das Perseguições ia Missam 
ie Cochinchina..., 308]. 

uo w Iflt "NÍ e 107® 57" lone. E., no Atiame. 

KETHAM,vila de-Kontum,supomos, eml4 -3 lairV 

[Noticias Summarias das Perseguições da Mmm de Cochnám.... 191j. 

KETLAM, vüa de-v, Ketham, vila de. [Nédas Smmams ias Perseguições ia Missam 

dc Cochinchina..^ 192]. 

w 



KILHER-KINH Kl 


KILHER, povoação de - v. Ilher, povoação de. [P.« Fernão de Queirós — Vida do vene- 
rávfl irmão Pedro de Basto..., 333J. 

KINA. região da-A China. [P.o Fernão de Queirós - Ma do vemrável irmão Pedro 
de Basto..., 32]. 

KINH Kl, reino de —v. Tonquim, reino de. [Notiaas Summarias das Perseguições da 
Missm dt Cochinchina..., 5]. ^ 




LABOR, reino de — O antigo reino de Lahore, que na primeira metade de Quinhentos 
abrangia o Punjab e parte do Afeganistão. A metrópole, do mesmo nome, foi corte de Akbar 
nos anos de 1584 a 1598. [Frei António de Gouveia—/ornada do arcebispo de Goa Dom Frey 
Akixo de Meneies..., 2 v.]. 

LABUÃ, ilha —Trata-se da própria ilha moluca de Bachan ou Batjan, em 0» 40' lat. S. e 

127“ 30'long. E., cuja metrópole conserva 0 nome Labuah. 

Diz-nos 0 P.« Jorge Schurhammer que o rei de Bachan teve a sua capital na vizinha Kffii- 
ruta (0“ 23' lat. S. e 127“ II' long. E.), que por isso também se chamou Bachão. Corrigimre assim 
a identificação da pág. 137 do vol. 11 deste glossário. 

LACIDE, ilha —O P.“ Jorge Schurhammer identifica-a com a Ceram ou Serang (3“ 05' 
lat. S. e 129“ long. E.), em cujo Sudoeste existe uma aldeia que conservm o nome Laseidi. Com¬ 
pletamos assim a notícm da pág. 175 do vol. II deste glossário. 

LACIDECABEDELO, lugar de —Trata-se, segundo o P.' Jorge Schurhammer, das aldeias 
distintas mas vizinhas LassWi e Kamhelo, no Sudoeste da ilha moluca Ceram ou Serang (3“ 05 
lat. S. e 129“ long. E.). Corrigimos assim a notícia da pág. 175 do vol. II deste glossáno. 

LAJON, reino de—Antiga satrapia persa que abrangia, supomos, a actual povoaçao de 
Lahijan, em 37“ 10' lat. N. e 50“ 05' long E. [Cartas de Afonso de Alhaquerque, II. 247]. 

LAMALARRA, porto de-Lamarara ou Umararap, supomos, em ^ 35' lat. S. e 123“ 
26' long E., na costa austral da üha Lomblém ou Eawda. [Freires Luis de Wcegas e Luís de 
Sousa —Terceira parte da História de S. Domingos..., III, 317j. 

[73] 


IMMJÀ-íMJM) 


LAMAILA, illia-™ A üha Âdunara ou Adonare, em 8 ° 18' lat. S. e 123° 11' long. Z, do 
gru|'*íí> das N)Íof. Frei João dos Santos —\ üyíü histoHã íb cousüs uotavôis do OHôfitô,,,, 31], 

LAMAQüEfRA, povoação de — Lamakwera, iia costa oriental da ilk Solor ( 8 ° 32' lat. S. 
e 123® iüiig. K.‘i do grapo deste nome. [Frei João dos Santos — Vária história de cousas notáveis 

io Onatte,.., 32]. 

lAMBRlJ, reino de—-v. Lainlirí, reino de. [P.® João de íuctm^História da vida do 

Fmmism ie Xmen.Z 

LAMCÁB, ilha —V. Lancá, ilha. [P.® João de Lucena — da vida do P.® Francisco 

à XaviiF.,,, 123]. 


LAMMGOH, aldeia de — Estudo mais atento deste topónimo leva-nos a preferir a identifi¬ 
cação com Lam Doitg, em cerca de 19® 27' lat. N. e 103® 17' long. E. de Paris, no Tonquim, de 
preferência á que indicamos na pág. 179 do vol. II deste glossário. [P.® António Francisco 
Cardim PufeUiis da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão, 121], 

lAMPAZAíJ, ilha de — v. Lampacau, ilha de. [Manuel de Faria e Sousa — Ásia Portu- 

§msã, IE 224]. 

LANCHAA, reino de —v. ianjlo, reino de. [P.® João de Encena — História da vida do 

P.® Ffandsm de Xamer..,, 853]. 


LANGCAÜ, aldeia de-v. Langeai, aldeia de. [P.e António Francisco Cardim - 
^ Companhia de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão, 156], 

^ LANGDAI, vila de - Long Dan, supomos, em 17“ 12 ' lat. N. e 106“ 42' long. E., no Aname. 
[Ndicias Smmarias das Perseguições da Uissam de Cochinchina..., 165]. 


LiWJÃO, reino de - Em carta particular para o autor, de 1 de Agosto de 1954, escreve o 
conheado orientalista Sr. Jean Rispaud: 

iâu sujei àe Lanjão, la kçon de Dio^o do Couto est inexacte. Lãojão n'est pas au nord du 
Pegummsau noràst, car kroyaume à Lan-Chang s'étenãaÜ jusqu'au Mekong, m peu au nord 
tk Xmg ien. Lawsawk, qui ne se prononce pas tLaosaoh mais nLocòh, ne conmni pas. Je dois 
yTrn (Lanjm), quisignifie miüiond’éUphants»{M Eo. Fr. d'Extrême Orienth 

, ‘'^'^‘^^^^)’^*i*‘‘‘^‘ffdleroyaumedeLuang-Praiang,maisaussilsroyaume 
r mJ u Tnn «« ^54 forme d,angioM», qui est du P. 

Msstont... nelk Provinda delGiappone*. édU. de Rome, 1663 , í. 448 ), 

^ yi^^iàne (La réktion 

« qui concerne le Laos, dkprès les remeignements du P. Giovanni Maria 
Lena, jhmte üahen qm séjouma à VietUiane en 1641 ^ 

^ V. 1„, 
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EÂOS--EAVUNAMA 


LAOS, reino dos — Na pág. 254 das Batalhas da Companhia de Jesus m sm giorima pro¬ 
víncia do Japão dá o jesuíta P.® António Francisco Cardim a seguinte descrição geográfica do 
antigo reino dos Eaos: 

iiO reino de Lanjam, chamado vul^armente dos Laos, não tem porto é§um âe mar, por estar 
metido no sertão, acima aos reinos de Annam, Champa, Camboja e Sião, ms qthm devem os kos 
fazer seu commercio, Fica o reino dos Laos lançado wrk-sul de qmtmze até vinie e dois gwíis e 
meio do polo ártico. Dizem os mesmos naturaes qm não passa de 50 IfgiMS âe krp pola tem düiirú, 
que atravessa] mas que é de todo plaino] confina pela parte âo kste com 0 rdm de Smnium, nm 
conhecido até agora dos portuguszes] ao sueste lhe fica iodo 0 reino de Annam] peb su! e suimte 
confina com Sião e Pegâ] no noroeste com 0 reino de Ana] no norte mm as promcias de Velim. 

Em carta particular para 0 autor, de 1 de Agosto de 1954, escreve 0 orientalista Sr. Jean 

Rispaud: ^ ^ 

(íVotre glose sur Laos est excellente car on appelle aussi de ce mm Lmickn rimum âe Xmg 
Mai et même les principautés satellites [Muong Nan, etc.], ãujourihui ks ieux mimilmn de Phayap 
et de Maharat en Thailande {nBull. Ec. Fr. d'Extreme Orknk, AEYK 1 ) 1 . 

Completamos assim a notícia da pág. 182 do vol. II deste glossário. 

LÃPACAU, ilha de —v. Lampacau, ilha de. [P.® Baltasar "íeks — Chronua de Companhia 
de lesu..., I, 549]. 

LAPOVO lugar de — Trata-se de povoação do litoral nor-noroeste da ilha nioluca Morotai, 

chegada ao actual cabo ou toung Berri-Berri ( 2 “ 35 'lat, N. e 128“ 26' long. E.). Corrigimos assim 
a identificação da pág. 183 do vol. II deste glossário. 


LARANTÜCA, ilha de-A ilha Flores ou Mangar»!, em 8 “ 35' lat. S. e 120“ 40' long. E, no 
mar de Flores. [Frei Eucas de Santa Catarma-a«rta parte da História à S. Domingos..., 6o7], 

LARANTÜCA, povoação de-v. Lurantuca, povoação de (v, também na Coragenda# 

Adenda). 


LARENTUCA, povoação de-v. Lurantuca, povoaçao ae 


lAUUNAH, pmujio dt-v. Um™. I"“!" '>'■ 1“ J" 

história de cousas notáveis do Ofiente..., 32]. 


LAVE,portode-ConservaonomeUweedemoranaco5tasudoestedeBoméu,anoroeste 

de Sukadana (1“ 14' lat. S. e 169“ 55 long. E.). 

- j .m«oW lat S e 123“ 30' long. E., na coita austral 

Quarta parte da História de S. Domingos..., ]• 

A ■ r ifvdtiatta novoacão de. [Freirtó'Eu!s de Cáce^s e Enis 
LAVÜNAMA, povoaçao de-- v. Livunana, f^ ^ 

de Sousa — Tercem parte ia História de S. Domngo i- 
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láVr.XAXÂ-»lIKCHIN 


LâVlINANA, povoação de-v. Liviinana,. povoação de. [Freires Ims de Cácegas e I,uís 

de — Ttimm park dã Htskm à S. Domínios..,, 286], 

LEEPO, cidade de Alepo, em 36® i4' lat. N. e 37® 08' long. E., na Síria. [Carias de Afonso 

ie Aiêiqikim, líl, 2r. 

LEMA, porto de ”” Porto da costa atistraí da ilha Flores ou Mangarai do arquipélago de 
So4ida, cujo nome actual ignoramos mas que demora, ou demorou, perto de Eoo Ronga ( 8 ® 53 ' 
kt. S. e 121® W long. E.). [Frei João dos Santos — Várk história de cousas notáveis do Oriente..,, 

.12 v.\ 


LETCHlí, montes — Os ciiaffiado.s Alpes de Eíchu, no Ocidente da ilha japonesa Hondo ou 
líQttshu. [Manuel de Faria e Sousa — isM Portuguesa, II, 75], 

LEVOLEBA, ilha de —A ilha Lomhíém ou Kawela, em 8 ® 26' lat. S. e 123® 35 ' long. E., 
110 mar de Flores, [Frei Eucas de Santa Catarma — parte da história de S. Domingos..., 

1 ) 6 ( 1 ]. 

LEVOTOBE, Guno — 0 vulcão Lokíobi, em 8 ® 35' lat. S. e 122 ® 48' long. E., na ilha Flores 
011 Mangarai, junto ao estreito de Eobetobi, [Frei Eucas de Santa Catarina — Quarta parte da 

Hhtêrm it S. Domingos,.., 659]. 

LEVOTOLO, ilha- A lia Morlja, supomos, em 8 ® 24' lat. S. e 124® long. E., no estreito 
daquele nome, que corre entre os mares de Flores e de Timor. [Frei Eucas de Santa Cata¬ 
rina — Qmriã parti da Bsiêna de S. Domingos..., 661] 

LEVUMAIiA, povoação de —v Lauunana. povoação de. [Freires Euís de Cácegas e Euís 
de ^ou^a — Terceira parte da História de S. Domingos..., 294]. 

LIEI com, comarca de — A actual região anamita de Leung-Keu ou Keu-Leimg, em 
16® 15' lat. K. e 103® 5ÍI' long. E. [NoUcias Summãrias das Perseguições da Missam de Cochin- 

mim..., 2651 


LIFAO, reino de - Antigo reino timorense que tiuha por metrópole o porto de Lifau, em 

1 ír ^ E, [Frei Eucas de Santa Catarina — Quarta parte da História de 

5. Dmtngm.... 676]. ■ 


í ^ ~ Scliuiliammer, o nome e demora, de 

facto, M ^ Teimte, em posição que uão podemos inecisar. Completamos assim a notícia da 

pag. 191 do vol. IL 

itíSlUSr ' eSonsa-isf* Por- 
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LINH CAT-I.UCURAYA 


LINH GAT, cidade de —V. Dinh Cat, cidade de. Substituímos assim a identificação da 
pág. 192 do vol. II deste glossário. [P.® António Francisco Caràini — da Companhia 

de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão, 216]. 

LINH cat, lugar de — v. Linh Cau, lugar de. 

LINH CAU, lugar de — Linh Cam, em cerca de 18® 37' lat. X. e 103® 18' long. E. de Paris, 
na Indochina. [P.® António Francisco Cardim — Ffí/fliks da Companhia de Jesus na sua glo¬ 
riosa provinda do Japão, í2õ]. 

LINHIÃ, lugar de — Huynh Xuyan, supomos, em cerca de 16® 32' lat. N. e 104® 57' long. E, 
de Paris, a noroeste e perto de Hné, no Aname. [P.® António Francisco Cardim — Batalhas 
da Companhia de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão, 217]. 

LIYÜNANA, povoação de — Lewo Nama, no extremo oriental da ilha Flofes ou Mangarai 
ao norte de Earantuca (8® 16' lat. S. e 132® 02' long. E.). 

LOBOBALLA, ilha-A ilha Lomblém ou Kawela, em 8® 27' lat. S. e 123® U long. E., do 
grupo das Solor. [Frei João dos Santos — Vária história de cousas notáveis do Ormie,.., 31], 

LOFAO, lugar de-Lefau, em 2® 13' lat. N. e 128® 37' long. E. no litoral leste da ilha 
moluca Morotai, a ocidente e junto do cabo ou toung Eefau, Completamos assmi a identificação 
da pág. 195 do vol. II deste glossário. 

LOLODA, lugar de —Demora na baía que conserva 0 nome Eolada (1® 40' lat. N e^l27® 
34' long E.)/frente às ilhas Eolodas Austrais, nas Molucas. Completamos assim a noticia da 
pág. 195 do vol. II deste glossário. 

LOQÜI lugar de - Localidade do extremo norte da ilha moluca Haimahera, cujo nome 
actual desconhecemos mas que demora entre os cabos Jojefa e Bissoa, Corrigmros assnn a rden- 
tificação da pág. 196 do vol. II deste glossário. 

LORSEIS, reino de-Antiga satrapia persa que não conseguimos localizar. [Curte à 

Afonso de Albuquerque, 11, 247]. 

LOSSA ilba de - liba cbinesa que Manuel de Faria e Sousa [isífl Portnma. H, 60) situa 
em 3X'Í e propendemos ! identificar com a Losan ou Teloaau das cartas bodiemas, 

em 36° 46' lat. N. e 120° 11' long. E. 

LUCA reino de—Antigo reino timorense que abrangia, na íntegra ou em parte, ®^ot^ 

LUIA, remo üe Aungo r Catanua- Qmrk 

regiao do mesmo nome, entre os nos Duor e ivacm . t 

.parte da História de S. Dminios..., 

LUCURAYA ilba de - A ilbeta KamWng ou High, supomos, em 8° 41' lat. S. e 122» 50' 
Terceira parte da História de S. Dotnivgos..., 298]. 
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UTíAQUEIRA-lUZÂO 


LÜMAQUEIRA, povoação de — v. Lamaqueira, povoação de. [Freires IMs de Cácqgas e 

iüís de Sousa — Timm farte ia História âe S, Domingos..., 294], 

LÜRAHTÜCA, povoação de-'A longitude não é a que, por lapso, se indica na pág. 200 do 
vôl. II deste glossário, mas sim de 123° OF E. 

LIJTATAM, porto de — v. Daliitatam, cidade de (na Corrigenda e Adenda). 

LÜZÃO, ilha de —A ilha filipina de Lução ou Liízon, em 15° lat. N. e 121° long. E. [Frei 
João dc« SantíB — Vária história âe cousas notáveis do Oriente..,, 105]. 
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MAALAQÜA, cidade de—v. Malaqua, cidade de. [Dmmenla Mica, 11, 423], 

MACAÇAR, ilha (II) — A ilha Kissa ou Maklsar, em 8“ 05' lat. S. e 127» 12' long. E., no 
mar de Timor. 


MACASAR, ilha do—v. Macaçar, ilha do. [Documenta Indica, I, 100]. 

MACHOQUIQUE, reino de — Abrangia, segundo o P.» Jorge Schurhammer, a actual regiao 
de Batjukiki, ao sul de Supa, no Ocidente das Celebes. Corrigimos assim a identificação da 
pág. 208 do vol. II deste glossário. 

MADABE, lugar de—Tem, segundo o P.° Jorge Schurhammer, o nome Madampe nas 
cartas hodiernas. Completamos assim a identificação da pág. 210 do vol ÍI deste glof^sário. 


MADUXE, lugar de — Madlyachchi, supomos, em cerca de 8» 51' lat. N. e 77» 53' long. E., 
no distrito de Tinnevelly do estado indiano de Travancor. [Frei António de Gmvm-Jornada 

do arceUsfo 4e Goa Dom Frey Aleixo de Memes,.., 31]. 


MÃGALÃO, lugar de - Mnngallum, em 9» 14' lat. N. e 76» 26' long, E., no Ihoral do estado 
indiano de Travancor. [Frei António de Gouveia do arcebisfo de Goa Dom Frt.y 
Aleixo de Menezes,.., 111]. 


MAGASTÃO, região de-v. Mogostto, região de. [Docmenta Inim, II, 336. 



magravatA -MAí,I,UVO 


MAGRAVATA, lugar de — Mograwafl, em 20» 36' lat. N. e 72» 55' loag. E., no distrito 
iiidiatio de Surat, ao sul e junto de Bukar. 'P.» Fernão de Queirós — Fííia do vsmável irmão 
Ptiro à- Basto..., 280]. 

MAGUOSTÂO. terra de — v. Mogostâo, região de. [Documenta Indica, II, 370], 

MAILAPUR, cidade de — v. a identificação da pág. 217 do toI. II e também em Meliapor, 
cidade de S. Tomé de. _P.» Fernão de Queirós — Vida do venerável irmão Pedro de Basto..., 304], 

MALACAA, cidade de —v. Malaqua, cidade de. [Documenta Indica, II, 685], 

MALANDURTE, lugar de — Eocalidade do actual estado indiano de Travancor que Ger- 
mann identifica (na pag. 388 de lhe Ktrche der Thomaschristen) com a Mulunturutta das cartas 
modema.s. _Frei António de Qom’m—Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo de Me¬ 
nezes..., 13], 

WLANGATE, reino de —v. Alangata, reino de. [Frei António de Oomán —Jornada do 
arcebispo ae Goa Dm Frey Aleixo de Menezes..., 53 ], 

MALAQA, cidade de — v. Malaqua, cidade de. [Documenta Indica, II, 182]. 

MALEAPÒR. cidMe de - v. Meliapor, cidade de. [Frei João dos Santos - Vária Mstéria 
é cousas ndàieis do Oriente..., II, 112], 

MALEATUR, lugar de - Malayaftur, em cerca de 10» 12' lat. N. e 76» 31' long E no 

■ .I- de -Mala, em cerca de 10» 16' lat. N. e 76» 15' long E no estado 

mdmno de Codnm, [Manuel de Faria e Sousa- Ãsia Portuguesa, III, 123]. 

MALLAQüA, cidade de - v. Malaqua, cidade de. [Documenta Indica. II, 147]. 

MALLAVAR, reino do-v. Malatar, reino do. [Documenta Indica. II, 145]; 

Jornada do arcebispo de Goa Dm Frey Aleixo de Menezes ... 109 v.]. 

MALLüQO, ilhas de - v. Maluco, ilhas de. [Docmnta Indica, 1, 783]. 

MALLüQüO, ilhas de- V. Maluco, ilhas de. [Docimenía Indica. I, 170], 

MALIüVO. cMadfi de—v. Maluvo, cidade de. [Doementa Indica, II, 421], 


MAEUÂ-MAX.ACURI 


MALÜÃj ilha de v. Mnllua^ ilha. [Frei hticas de Santa Cstaritia — Quãriã pãrk iã His¬ 
tória de S. Domingos,.., 661]. 

■ MALUCÕPIL, lugar de— Murdurcokmctírray, supomos, em P Of lat. N. e :U^ long. E., 
no litoral malabar. [Frei António de Gouveia — Jormda do maUspQ dê Gm Dom Ffiy Akm 
de Menezes..., 108 v.]. 

MALÜCU, ilhas de — v. Maluco, ilhas de. [Documenta Indica, í, 104; 

MALUQUE, ilhas de — v. Maluco, ilhas de. [Documeniã Mica, II, IT]. 

MALUQUO, ilhas de — v. Maluco, ilhas de. [Documeniã Indica, I, 9§j, 

MALUQUU, ilhas de—v. Maluco, ilhas de. [Documeniã Indica, I, 82], 

MALUVO, cidade de — Cidade das Celebes que o jesuíta P.® José Wicki {DQcmmfíia Inika, 
II, 421) identifica com a actual Palima, na baía de Boni e na foz do rio Tjenrâma. 

MAMDAO, reino de —v. Mandou, reino de. [Cartas de Afonso de Âlòaqmrqm, I 204]. 

MAMGALLOR, porto de-v. Mangalor, porto de (I). [Cartas à âfmso à Aêiqmrqui; 
I, 387]. 

MAMOCHUNGI, lugar de-Mamodju, na costa austral da ilha moíuca Moioíai, perto do 
cabo Pinaiig (2° 04' lat. N. e 128o 31' long. E.). (Identificação do Jotgt Schurhammer). Com¬ 
pletamos assim a notícia da pág. 225 do vol. deste glossário. 

MAMPOLI, lugar de - Mumpally, ao norte de Angengo (8° 39' lat. N. e 76» 46' long. E.), 
no litoral indiano de Travancor (Identificação do P.® Jorge Schurhaminer). Completamos assim 
a identificação da pág. 226 do vol. II deste glossário. 

MAMPROM, reino de —Antigo reino asiático do qual Manuel de Faria e Sousa diz que 
parte dei Levante con el de CocUncUna y àel Sur con el à Siam, o que nos leva a situá-lo, integral 
ou parciahnente, no actual estado hirmanês de Moilgpan ou Maingpan, em 20® *20' lat. N. e 99® 
long. E-, na divisão oriental dos estados Shan Austrais. [Manuel de Faria e Sousa sia Por¬ 
tuguesa, II, 16]. 

MAMUGÉ, lugar de-v, Mamugue, lagar de. [Frei António de Gonveia-/ír««áa do 
arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes.,., 94], 

MAMUGUE, lugar de - EocaHdade do Htoral de Travancor qne Frei Antómo de Gouvem 
{Jornada do arceUspo de Goa Dm Fref Aleixo de Menezes..., v.) átua hm fcgon abaixo de 
Coulão defronte à hua loca, que aly faz o rio peia o mar, posição que abona a identmcaçao com 
Mayyanad, em 8° 60 lat. N. e 76° 40' long. E. 

MANACUR1, lugar de-v, Manacofim, porto de. 


^lANAjlCl.-MAXOV 


MANAJÃO, fortaleza de — Manujan, em 27° 27' íat. K e 57^ 30' long. E., na Pérsia. [Do- 

ammíiã !nik% í, 

MAMMCOR. reino de — Antigo reino do Sueste indiano que abrangia parte dos actuais 
clirtritos lie Tanjore e Riniíiid e tinha por metrópole Mannamakodi, em 10 ° 03' lat. N. e 79 o 15' 
lísiig, lí Si-gi!iiclo 0 P.e Jorge Sehurliainmer, há lapso na notícia de Encena e não se trata de 
um uiitigu reino mas sim de Ramanacor, Ramanancoil ou Rameswaram, em 9 ^ 17' lat. N. e 
7^ ir long. K. ;P.e João de luarno.— Bisiéria da mda do P.e Francisco de Xavier.,., 529]. 

MAMAPACER, lugar de - Mandapeshvar, na ilha de Salsete, segundo o P.e Jorge Schur- 
kiniiiicr. Corrigimos assim a identificação da pág. 228 do vol. II deste glossário. 

MAMASÁ, reino de — v. Macaçares, ilhas dos, [Freires Euís de Cácegas e Euís de Sousa_ 

Toam pãtk da Hístóriã de S. Domingos..., 317], 

MANATÜTO, povoação de — laníote, supomos, em 8 ° 29' lat. S. e 126° long. E., na costa 
purtuguesa da ilha de Timor. [Frei Lucas de Santa Catarina - Quarta farte ia História de 
S. Dmwps..., 661], 

MANDOL, cabo - o cabo ou toung Mauduiu, em 9° 32' lat. S. e 120» 14' long. E., na costa 
iiurJe.íte da illia Sumba ou do Sândalo, no mar de Timor, 

MANDÜREC, lugar de - Mundakayam, supomos, em cerca de 9» 34' lat N e 76° 62' lone E 
no esta 0 indmo de Travancor. [Frei António de Gouveia do arõéisfo de Goa Dom 

th'y ii Mmezes..., 82 v.]. 

«nrIvT* -ís Gouveia do 

ahftnspo de Gm Dom hrey âkm de Menezes..., 111], 

MANCÂLIA, prorincia-v, Tartárla, reino da. [Frei João dos Santos-F«m história de 
comas iiotàm áo Oriente..., 11, II = vuriamswnaae 

MANOI, cabo - A ponta Ringau, em 10» 39' lat. S. e 123» 26' long E na costa nordeste 
da ilha Rotti, a sudoeste e junto da de Timor. S- na costa nordeste 

MANORITE.lugarde —Manori, eml9®14'kt N p79oiRMnnn w - . ■ 

de Deravi ao su! e inntn H» Sn,.,- n . ^ P™nsula mdiana 

Bassem. [Cartas de Afonso de Albuquerque, VI, 444], 

MAHOVÁ, lugar de - Mangelvara, supomos, em 19° 02' lat N e 79 ° nm « -m 
de Bombaim ou Bombay. ÍP.» Feraào de Queiró^ _ vL l , - 1 

2 íj9]; X s do venerável wmao Fedro de Basto..., 

MAMOY^ cabo —A ponta Rlíigati ou Manuoi, em 10 ° 37 ' lat S e 1230 oo' Ur,tr -n 
extremo nordeste da üha Rotti a sudoeste e junto da de Tkor 




MAXniAO.MÁRTilIlB 


MANUBÂO, reino de — Antigo reino timoreiise que abrangia, no todo ou eni parte, a rei^iâo 
de Amanuban, em 10° lat. N. e 124o 30' long. E., 110 Timor Holandês. [Frei l 4 ica.s de Santa Ca¬ 
tarina— Quarta farte da História de S. Domingos..., 677j. 

MAOTA, lugar de — Muvatttt ou Muvattu Jula, supomos, em cerca de íl^ W lat, X. e 
35 ' long. E., no estado indiano de Cochim, a leste do porto deste nome. llaimel de Faria 
e Sousa —isfíí Portuguesa, III, 123]. 

MAQÜASAR terra de —v. Macaçares, ilhas dos, Ipocumenia Indim, II, 422:. 

MAQUASARES, ilhas dos —v. Macaçares, ilhas dos. [Documiniã Mim, lí, 4I9[. 

MARAGOA, cidade de — Maragheh, em 37» 22' lat. N. e 46» 14' long. K, na Pérsia, ao sul 
de Tabriz. [Cartas de Afonso de Albuquerque, ll, 240]. 

MARl povoação de — Povoação da costa sul da ilha Flores ou Mangarai, 110 mar daquele 
nomCj que a Histona de S. Domingos (III, 287) situa frente a ilha Xusa Ende, ou seja nas ime¬ 
diações do cabo ou toung Batu Laja ( 8 ° 48' lat. S. e 121 <> 31' long. E.). 

MARONDARÃO, reino de —Antiga satrapia persa que abrangia, supomos, na integra ou 

em parte, a região de Marand, em 38° 27' lat. N, e 45» 49' long. E, [Carlas de Afonso k Alhu- 
querque, II, 247]. 

MARRÜÀS, reino de-Abrangia, segundo o P.» Jorge Schurhanmer, a actual região de 
Bruas, a sudoeste de Perak. Completamos assim a identificação da pág. 244 do vol.. II deste 
glossário. 

MARRÜAZ, reino de —v. Marruàs, reino de (na Corrigenda e Adenda). [Manuel de Faria 
e Sousa — Ásia Portuguesa, II, 256]. 


MARTA, reino de —Antigo reino indiano que os cronistas portugueses geralmente rnen- 

cionam em conjunto com o de Batimena e sob a deãgnação de Marta Pitimene ou Marta Bati- 
mena. O território de Marta abrangia, na lição de Frei António de ^Gouvem rfo araksfo 

de Goa Dom Frey Áleixo de Menezes..., 204 v.), o lugar de Mavehkara lo_ la _i. ej 
long. E.). (v. também Marta Pitímene, reino de, e Batímena, remo de, na Corrigenda e A en ). 

MARTA E BATIMENA, reinos áe-v. Marta Pitimene, reino de [Frei António de Gou¬ 
veia-/omaán do arceUsfo de Goa Dom Frei Aletxo ie Menezes..., 51 v... 

MARTA PITIMENE, reino de-Abrangia, segundo o ^ 

regiões de Maruturkulangara e Vattan, ao sul de Alepey (o a . í . e í 
pletamos assim a identificação da pág. 245 do vol. II este g os. lo. 

mártires, vila dos-^v. Patim, lugar de. [Pe João de to^ffisfdna & ifo 

P.^ Francisco de Xavier..., Wl 
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MARTYRES-. MAYSUR 


lARTYRES, vila dos — v. Patloi, lugar de. Coiiipíetamos assim a notícia da pág. 246 do 

vol. lí deste glossário. 

lARüQOITÍL, íiigar de — localidade do estado indiano de Travancor que não conse¬ 
guimos identificar com precisão mas que demora, ou demorou, a uma légua aproximadamente 
de Cbaiiganor ou Cheiigaimur {P íf lat. N. e IP of long. E.). [Frei António de Gouveia- 
Jmmâa do mcebispo de Gm Dúm Frey Akixo de Menem.,,, 106 ?.]. 

MASCAIi, lugar de - iarcaim, em IP 25' lat. N. e IP 59' long. E., na região de Pondá 
do território portuguè de Goa, 

MASINA, região de - r, Macina, região de. [Frei António de Gouveia - Jornada do arcc- 

Mspo à Gm Dm Frey Akixo de Menezes..., 2 v.]. 

lÂSQÂTE, porto de —V. Mascate, porto de. [Cartas de Afonso de Ahiquerque, III, 288]. 
MASQÜATE, lugar de - v. Mascate, porto de. [Documenta Indica, 1,604]. 

MASüLUPATAM, porto de-v. Masulipafâo, porto de. [Lims das Monções. I, 75], 

Corresponde, segundo o P.® Jorge Scliurliammer, à actual 
tofandaputtentora no estado indiano de Travancor. Corrigimos assim a identificação da 

pag. 24S do vol II deste glossário. ^ 

™ ® 76“ 15' long. E. no 

li oral do estado mdiano de CocMm, ao sul e perto do porto deste nome. [Frei António de Gou- 
\ea —Jornada io arcehspo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 118 v,]. 

MATANDABALUR, lugar de — v. Matadavalur (na Corrigenda e Adenda). 

MATIli, reino de- V. Mefüam, reino de, 

no HM fefe MusttniT cartografia inglesa o nome Mantotti e não demoram 

1 ^ hindnstamco, como dizemos, por lapso, na pág. 250 do vol, II deste glossário mas 
no extremo nor-noroeste de Ceilão, frente àilk de Manar, em 8» 57'lat,N. e 79° 58' long.E. 

pdi a freguesia de^S°anto Schurliammer, a actual Mutfattan- 

«rSíSz* "■' * ‘“S' 

a. G„„i. - Sc;?"'.'; “ 


MEÇON-MIÂYGIIÂ 


MEÇON, rio — v. Mécão, rio. [P.e João de luceiia —* ífisloVw iê lidã do Fmmiscú de 
Xavier..., 853]. 

MELLAQUA, cidade de —v. Malaqua, cidade de. [Cartas de Ajoim de Alèi^mrqm, III, 
358], 


MENA, reino de — Antigo reino timorense banhado pelo rio que conser\'a o nome Meiia 
e desagua em 9° 10' lat. S. e 124° 34' long. E., perto da ponta Bastian. [Frei lucas de Santa Ca¬ 
tarina — Quarta parte da História de S. Domingos..., 614]. 

MENAU, rio — V. Menão, rio. [Freires luís de Cácegas e luís de Sousa — Terceira pmie 
da História de S. Domingos..., 338]. 

MENEMQUABO, região de—v. Menancabo, região de. {Çaríãs de Afonso de Alèiiquerqm^, 
III 134]. 


MERUMBIM A GRANDE, aldeia de— v. Moromba GraiKÍe. [Freires luís de Cácegas e 
luís de Sousd. —Tercem parte da História de S. Domingos,.., 258[. 

METlLAM, reino de —Antigo reino indiano que abrangia o actual distrito de Darbhanp, 
em 26° lat. N. e 86° long. E., na divisão de Patna. 

MIAGIMA, porto de—v. Miaygimá, lugar de. [P.e luís Fróis—Pàlow do Japm, í, 
cap. 22.0]. 


MIAJIMA, lugar de —v. Miaygimá, lugar de. [P.® Ws Frois — Pisidrá do Jâpào, I 
cap. 22.0]. 

MIAM, ilha — A ilha Waygiou ou Waygeu, em P 10' lat. S, e 13lo long. E-, na Nova Guiné 
Holandesa (Identificação do P.® Jorge Schurhammer), 

. MIAM, reino de - v. Miío, reino de. [P.' João de Lucena - História da mia do Fran¬ 
cisco de Xavier..., 284], 

■ ' MIANO, lugar de—Miyano, nos subúrliiosdelam^cliifSá» 11' lat. N. e ISl» 29' long. E.), 
no Sudoeste da ilHa japonesa Hondo ou Honshu. Completamos assim a identificação da 
pág. 266 do vol. II deste glossário, 

' ■ MIÃO,'reino de - Demorou, segundo d P.' Jorge Schurliammer, na ilha Waigeu, em 0» 
10' lat. S. e 131“ long. E. Completamos assim a notida da pág. 266 do vol. II. 


MIÂYGIMA, lugar de-Conserva, segundo o P.« Jorge Schurhammer, o nome Miyajimi 
e demora junto a Hiroshima (34“ 24' lat. N. e 132» 25' long. E,), no M stó da 
japonesa Hondo ou Honshu. Corrigimos assim a identificação da pág. 266 do vol. II deste glos- 
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MINAM -.Ml ».\inNOV() 


MINAM, lugar de — v. Menao, lugar de. [Documatia Mica, II, 337], 

MINAM, terra de — Nome de que o jesuíta Gonçalo Rodrigues usa para designar Moghistan 
na j roviiieia persa de Raristan. [Documenta Indica, II, 337], 

MINÃO, fortaleza de ~ v. Menao, lugar de. [Documenta Indica, II, 370], 

^ MINCIMBO, ilha - v. Miam, ilha. Corrigimos assim a identificação da pág. 268 do vol IT 
deste glossano. r & u vui. ij. 

MIRGEÜ, lugar de - v. Mergeu, lugar de. [Cartas de Alonso de Albuquerque, I, 38]. 
MIRJEÜ, lugar de - v. Mergeu, lugar de. [Cartas de Afonso de Albuquerque, I, 47], 
MIVM, ilha —V. Meham, ilha. [Cartas de Afonso de Albuquerque, I, 229]. 

MODOGOVER. cidade de - Urbe que Manuel de Faria e Sousa [Ásia Portuguesa II 4051 

Patoamiuntra?' Schurhammer identifica com M^ofatí 

attanam, junto a Cranganor ou Rranganur (IQo 12' kt. N. e 76» 12' long. E.). ' 

«i'” ta ji*i, 

“aT *'■ *■ “■'" 

de Goa Dm Frey Akixo de Menezes.... 108 v]. ^ Gouveia-/owada do arcebispo 

«SCO à InwérÜ^IO].^' ***''*'’ ^ ^ História da vida do P.o Fran- 
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moxab.Ao-muró 


monabAo /'reino de—v, Maíiublo^ reino de. [Frei Fncas de Santa Catarina Çiiurfa 
farte da História de S. Domingos..., 683]. 

MONAJAM, lugar de—v. Manajão, fortaleza de. [P.® João de lucena — Hüiêrk iã mia 
do P.® Francisco de Xavier..., 784]. 

MONAJÃO, fortaleza de—v. Manajao, fortaleza de, [DocMmeMa Indica, I, 667 ], 

MORALA GRANDE, porto de—v. Morala, porto de. 

MORIYE, porto de — Morive, em 33® 25' lat. N. e 131® 40' long. E., a leste de Kirsuki, 
na costa oriental da iliia japonesa Kiuskiu ou Saikaido. [P.® Luís Frôis —Pisldriâ iú Japãú, 
I, cap. 22.®]. 

MORO, illia do — Diz 0 P.® João de Eucena {História da mda do P.® Frandsco é Xmkr..., 
252) <iüe 0 nome Moro é comum a muitas ilkas que jazem quase sessenta légms ao oriente de 
Ternate, mas, acrescenta, porque entre elas ká uma de cento e cinquenta léguas em roda, qtie 
é mui avantajada grandeza à das outras, esta (a Halmakera) é a que vulgarmente se ckama Moro, 
ainda que o seu próprio nome seja Morotia ou Batockina do Moro. O topónimo aplica-^ porém 
com maior propriedade apenas à província de Galela, no Nordeste da Halmakera. Completamos 
assim a notícia da pág. 281 do vol II deste glossário. 

MORO, ilkas do — Topónimo que abrange o conjunto das iíkas molucas Morotai e Rau 
e a província de Galela, no Nordeste da Halmakera. 

MOROBYM O GRANDE, aldeia de—v. Moromba Grande. [Dmí^mnk Mim, I 

MORUMBÍM O GRANDE, aldeia de - v. Moromba Grande. [Frei João dos Santos — Véia 
história de cousas notáveis do Oriente..., 29 v.]. 

MOSOPOTANIA, reino de—A Mesopotâmia. [Livros das MmçÕes, I, 306]. 

MURAVANGHI lugar de —Muravácki (Dowongi lokutu), na costa sudoeste da ilka 

moluca Morotai, peito de Tilei (2o 12' lat. N. e 128» 14' loug. E.), seguudo o P.« Jorge Schur- 
kammer. 

MÜRMÜGÃO, ilha de -Meàor estudo do topónimo leva-nos à convicção de que se trate 
da ilha do Secretário S. Jacinto, em 15» 24' lat. N. e TS» 62' loug. E.. e uao da Cambanam, mà- 
cada na pág. 287 do vol 11. 

MURMUGÂO, ilhéus de-Ailha do Secretário S. Jacinto e o v^o 2^^ Var^^ 
vameute em IS» 24' lat. N. e 73» 52' e 73» 61' loug. E., ua bana de 
português de Goa. [P.» Feruâo de Queirós - Vida io venerável irmão Pedro de Basic.... 317,. 

MURÕ, ilha - A ilheta japonesa Mi&á ou Muká Slma, em 34» 2*'^ 1®®° ^2 long. E., 
junto à costa noroeste do golfo de Bingo. [P.» Enis Fróis - 1' “P- 22- ]• 


MURÓ-MYni 


MÜRÓ. porto de Morotsu, em 34» 48' lat. N. e 134o 30 ' long. E., na costa norte do golfo 
de Harima, l».'' I.uis Mk-Históm do Japão, I, cap. 22.o]. 

MüRTETE, reino de — v. Maturte, reino de (na Corrigenda e Adenda). 

MUTÍO, lugar de jllj — v. Comorim, porto de. 

^ MUTÃO, lugar de (III) -Muttatangadi, ao sul e perto do porto de Cochim (9° 58' lat. N. 
e 76» 14' long. E.), na costa do Malabar. [Frei António de Gouveia- Jornada do arcebispo de 

um Dom Fm Akixo de Memzes.,,, 901 

MÜTEM, lugar de— Mundur, supomos, em cerca de 10“ 49' lat, K e 76“ 36' long. E. no 
distnto indiano do llalabar. [Frei António de Oonvm-Jornaã do arceUsfo de Goa Dom 

trey Akm de Mmizes.,,, 1Í0]. 

. V Mo.- Jornada do 

irmkspe à Gm D0m Frey Akm é Menezes..,, 91 ], 

«VVM, ÍM-v, «ebim, «la. * Ahm i, A&fmia. I, 2UJ. 


W 


N 


NACHUAR, ilhas de —As Nicobar, em 8° lat. K e 93® loíig. E., na bala de Bengata. [F,® Joio 
de Eucena — História da mda do P.® Francisco de Xavier..., 443], 

NACOHEMA, lugar de — Corresponde, segundo o P.® Jorge Schurhammer, ao conjunto 
das aldeias Nako e Ema, na parte oriental de Eeitimor (Âmboina). Completamos assim a identi¬ 
ficação da pág. 292 do vol. II deste glossário. 

NACONDÃO, ilha de—A ilha Nafcondam, em 13® 27' lat. N. e 94® 16' long. E., a leste das 
Andaman Setentrionais. 

NÃGAIXÜMÁ, ilha-v. Nangaixuma, ilha. [P.® João de Encena-ffisidrm da mda io- 
P.® Francisco de Xavier.,., 466]. 

NÃGASAQÜI, cidade de-v. Nangasaque, cidade de. [Frei João dos Santos—Firm 
história de cousas notáveis do Oriente..., W]. 

NANGASAQÜI, porto de-v. Nangasaque, cidade de. [Frei João dos Santos — Vária his¬ 
tória de cousas notáveis do Oriente..., 105], 

NANHIÜM, riflarip de - v. Nanhiung, cidade de. [Manuel de Faria e Sousa — is»8 Por- 
tnsma. III, 202]. 

NAO, illia - A illia Sapania, supomos, em 3» 30' lat, S, e 128» 46' long. E., w Molucas, 
onde subsiste uma-aldeia de nome Nalu ou Mabu. [Manuel de Fana e Sousa-Asm Porín- 
gma, III, 147]. 
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XARAME-MS8IX0 


NARAME, kgar lif — Laram, supomos, em cerca de 9“ 44' kt. N. e 76° 38' long. E na 
regirm lic Kottiiyam tin estado indiano de Travancor. Cicrmann identifica-o {Die Kirciic der 
^mms^kmten. p. líl) com Niranam, em Travancor, cujas coordenadas desconhecemos 
.Frei António de Cmn-Qu-Jormíi do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 52]' 

NARANÃO, lugar de - hocalidade do estado indiano de Travancor que não conseguimos 
identiiicar com precisão mas que demora, ou demorou, nas proidmidades de Cheruwalli (9° 31' 
kt X. e 45' long. E.). [Frei António de Gouveia -Jornada do arceUspo de Goa Dom Frev 
dífiw d( Menezes..., 205'. ^ 

Ir ■,!!?de (Frei João dos Santos - Fum história 

Éi iOMSãs mkms do OrwMe,.., 4 v.), 

NARSYMGÜA, reino de-v. Bisnagá, reino de. [Cartas à Afonso de Albiqmqm, 1,130]. 

NHAGRICA, lugar de - Eocalidade do estado indiano de Travancor que não conseguimos 

I píecisao mas que é, sabemos, vizinba de Cranganor (10® 12' lat N e 76o 12' 

* ~ cochinchinês que não conseguimos identificar 

d. * íí:s“: “CoSf r™" * “'*» 

do vol. II deste glossário. " ^ ^ identificação da pág. 313 

à *5 mf'''' í^^^-msma da vida do P.° Francisco 

f na costa de Fars do 

Mmze,... 149 v.j. do arcebispo de Goa Dom Frey Alem de 

NlIMjugarde — Mira, em2<^09'lflf i\r A i9fto 

Morotai, a ocidente e junto do cabo ou tounv Ml" r ■ moluca 

do vd. II dfâte glossário. ^ ^°'^‘Simos assim a identificação da pág. 314 

HISSINO, lagar de •— Mislo, em 2® 27 lat N e l 9 fio ía^ u rs 
moíiica Morotai, a ocidente e iunto do raKn nordeste da ilha 

*■ pit. lu d, .-.L n d«LX^ <»1« d. 


NOCÜ - KÜOC MÂH 


NOCÜ, lugar de Noísu, na região de Bungo da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. Com¬ 
pletamos assim a notícia da pág. 315 do vol II deste glossário. 

NONZÜI, lugar de — O P.e Jorge Schurhammer patrocina a hipótese de corresponder esta 
localidade à Nojiri das cartas hodiernas, cujas coordenadas desconhecemos mas que demora 
na região de Higo da ilha japonesa Kiushiu ou Saikaido. Completamos assim a identificação da 
pág. 316 do vol. II deste glossário. 

NOTON, ilha —A ilha Salawatíy, em 1° lat. S. e ISP long. E., na Nova Guiné Holandesa 
(Identificação do P.® Jorge Schurhammer). 

NUCIVEL, lugar de — Corresponde, segundo o P.e Jorge Schurhammer, à Nussaniwi das 
cartas modernas, na parte sul de Eeitimor. Completamos assim a identificação da pág. 319 do 
vol. II deste glossário. 

NUMBAS, povoação dos — Povoação da ilheta Nusa Ende (8° 53' lat. S. e 121® 31' long. E.), 
nas índias Orientais Holandesas. [Freires Buís de Cácegas e Euís de Sousa — Tmém fark ia 
História de S, Domingos,.., 288]. 

NUOCMAN, baía de — v. Pulo Cãbi, baía de (na Corrigenda e Adenda). [Ndkm Summarías 
das Perseguições da Missam de Cochinchina..., Gj. 

NUOC MAN, província de — Antiga província anamita que demorou entre as actuais de 
Binh Dinh e Phu Yen, cujos territórios quiçá abrangia em parte. [A"o/ícííis Simmarias das Per- 
seguições da Missam de Cochinchina..., 392]. 
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ODE AH, cidade de—v, Aiutia, cidade de. [Freires Luís de Cácegas e Luís de Sousa 
Terceim 'parte da História de S. Domingos..., 341], 

ODIAH, cidade de — v. Aiutia, cidade de. [Freires Luís de Cácegas e Luís de Sousa — 
Terceira parte da história de S. Domingos,.., 338]. 

ODOLOCO, lugar deCorresponde a Tolukko, ao norte da ddade de Temaíe. Comple¬ 
tamos assim a identificação da pág. 3 do vol. III deste glossário. 

OLIACER, ilhas—Nome geral das três ilhas üliasser, ou sejam a Haruku, a Saparua e a 
Nusalaut, nas Molucas. 

ONILIBI, ilha — A ilha Salawatty, em 1 ° lat. S. e 13P long. E., na Nova Guiné Holandesa 
(Identificação do P.® Jorge Schurhammer). 

OSTRAS, ilheta das — Ilheta que Frei Lucas de Santa Catarina {Qmria parte da História 
de S. Domingos..., 654) situa fora da cidade de Cochim, passado o rio, e que assim corresponde, 
supomos, à Gondu das cartas modernas, a leste e nas imediações da Vaipim ou Vypin [P 58' 
lat. K e 760 17 ' long. g.). Desta ilheta diz a Terceira paHe da História de S. Domingos (pág. 360) 
que foi pelos Dominicanos comprada ao rei de Cochim, aos caimais de Vaipim e a outros possui¬ 
dores. 
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PAÇA, lugar de — Fasa, em 28° 59' lat. E e 53° 34' long. E.> na província peirn de Fars. 
[Cartas de Afonso de Albuquerque, l, 394]. 

PAGÃ, povoação de—v. Pagíia, povoação de. [Freires Euís de Cácegas e Luís de SotM 
Terceira parte da História de S. Domingos..., 291]. 

PAGÜA, povoação de — Paga, em 8® 45' lat. S. e 122° 05' long, E.^ na costa austral da 
ilha Flores ou Maiigarai, no arquipélago de Sonda. [Frei João dos Santos Vida Msiôriã de 
cousas notáveis do Oriente..,, 32 v.). 

PALÃO, lugar de—Não corresponde, contràriamente ao que dizemos na pág. 17 do vol. III, 
a Puttam ou Puttam Taruvai, mas sim a Paliam, no extremo sul da Península Indiana, entre 
Rajakkamangáam (8« 08'lat. N. e 77» 20' long. E.) e Manaláudi (8» 06' lat. N. e 77° 29' long. E.). 

PALEAQATE, c idade de-v. Paleacate, cidade de. [Carlos ie Ãfmo k Albvqmque, 
VII, 127]. 

PAlIbAR, reino de—v. Palembâo, reino de. [Cartós k Ajmo k AMquerqw, VII, 127]. 

PALIPORÃO, lugar de - Pallipuram ou PalUpur, em 10» 10' lat N. e 76» 11' long. E., jimto 
à margem esquerda do rio Pallipur, no litoral indiano de Cochim. [Frer. n omo e omeia 
J.urníiis do arcebispo ie Goa-. Bow Ersy -A^xo k Meneies..., 89 v.]. 

PALLA, bakos de- v. Pala, baixos de. [Cartas k Afonso k Atbnqmque. II, 265]. 



P.Ur,UR-PARANOR 


PALLÜR, lugar de - Palayuf, na taluca de Talapilli, no estado indiano de Cochim (Identi 
fieaçao do Re jorge Schuikmmer). [Frei António de Gouveia - io arceUsio de Goa 

Dmn Akixú ie Mene::es„„ lio;, ^ 

PALLÜRTE, lugar de - v. Palurle, lugar de (na Corrigenda e Adenda). [Frei António de 
im\m~ Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 62 v.]. 

de das-.As ilhas Rai Jua e Dana, supomos, respectivamente nas latitudes 

7 f f f ® de 121» 35' e 121» 17' E., no mar de Timor. [Frei Lucas 

de banta Catarina - Çmrla park da História de S. Domingos..., 663]. ^ 

PALURTE lugar de - Palluruthl, obra de duas milhas ao sul do porto de Cochim no 

S: *í;s ^ '■* j”»' . c 

PAMDARANE, porto de - v. Pandarane, porto de, [Cartas à Afonso de AMqmque, l, 126]. 
PAHAAJÜ, cidade de Pajatí, supomos, em 5 ^ 30' lat N 97 ^ Unn 

PANABÜR, lugar de — Punalur, em 9“ 01' lat N e 76 o ko' ^, 

.. eiai. áto d. T»™. [M»rt d, Fió,. S««. - 

^ ^ ^ LBCena-ííírfírói ik BÍda 

de PaníBile, entre Manapai Scterhammer, da aldeia em minas 

do vol, III deste glossário. ^ ^ identificação da pág. 25 

PMJAO, Ü«. _ 0 idré. «.d., „s,, idt. ^ 

«• Ptai-Rj, im íí lí' latTSiTr r ’* ?',» 

Missam à CoeHnchm..., 6], Smmrias ias Perseguições da 

( 10 » 

deste glossário. ’ parâugardi, como dizemos na pág. 30 do vol. III 


PARIAZEL-PESIDE 


PARIAZELj reino de Antiga satrapia persa que não coiiseguimos localizar com precisão 
mas que admitimos a possibilidade de demorar na região de Palangir (33® 58' lat. X. e 46» 42' 
long. E.). [Cartas de Afonso de Alhiqmrqm, II, 247], 

PARLES, povoação de — Povoação da margem do rio Perfis (que desagua no estreito de 
Malaca, em 6° 24' lat. N. e 100*^ 08' long. E.) situada pelo P.® João de Euana {Hísiêrk ia vMs 
do P.® Francisco de Xavier..., 329) a doze léguas da foz. 

PARLENS, povoação de —v. Parles, povoação de. [P.® João de Lucena— Hisiêrm ia 
vida do P.® Francisco de Xavier..., 335]. 

PARROCH, cidade de—v. Baroche, porto de. [Frei João dos Santos — I'iria Msíêrm ie 
cousas notáveis do Oriente..., 23 v.]. 


PARTIA, região — Se considerarmos o informe de Frei António de Gouveia (Júrmda io 
arcelispo de Goa Dom Frey Akixo de Meneus..., 148) de que Aspão (Isfaban, em 32® 37' lat, N, 
e 51® 38' long. E.) foi a metrópole de todo o reino dos Partos, teremos de estender considera¬ 
velmente para oeste da actnal província de Kborasan a área da antiga Partia. Completamos 
assim a notícia da pág. 33 do vol. III deste glossário. 

PARTOS, reino dos—v. Partia, região (no vol. III e na Corrigenda e Adenda), [Frei António 
de Oomâo. — Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo à Memes..., I48_. 

PARÜ PEQUENO, lugar de-Parur, em 10® 10' lat. R e 76® 15' long. E., na taluca do 
mfesmo nome, no estado indiano de Travancor. [Frei António de Gouveia — JwMiê do arce^ 
bispo de Goa Dom Frey Akixo de Menem..., M v.]. 


PATONA, ponta - A ponta Apatana, em 6® 31' lat. S. e 120® 29' long. E., no eitremo sul 
da ilba Salayar ou Pulo Salayar. 

PAYMÊL, lugar de - Localidade do litoral indiano de Travancor que propendemc» a 

identificar com a Maila Muddala das cartas modernas, em 8» 13' lat. N. e 7?» !2' long E. 
[P.« Fernão de Queirós — Vida do veneráoel irmão Pedro de Basto..., 129]. 

PEGUM, reino do —v. Pegú, reino do. [Documenta Mica, I, 260]. 

PEGUT, reino de —v. Pegú, reino do. [Cartas de Afonso de Albuquerque, VII, 1T8], 

PEN60R, esteiro — v. Pengor, rio de (na Corrigenda e Adenda). [P.* Femio de Queirós— 
Vida do venerável irmão Pedro de Basto..., 277]. 


PENGOR, rio de - O esteiro que demora em 2» 10 lat, N. e 102» 18'loi^, E., obra de 
metro e meio a ocidente do monte Pungar e de uma légua a^les-sues e e ca. ^ . em 

íIa riiioírAíí_ vàfín iJn miM.fi/vmpl ‘i.rMão Fedro de Basto. 3*0]» 


PENIDE, ilha - A üha Nusa Besar, euí 8» 45' lat. S. e 116» 30' long. E.. à entrada do estaito 
de Lombok. 


PERICAR-PIEDADE 


PERIACAR, lugar de — Periyakaííuíura, no extremo sul do estado indian n de Travancor 
a leste da ponta Miittum (8“ 08' lat. X. e 77» 18' long. E.). 

PERIAPATÃO, povoação de-v, Priapatão, povoação de (na Corrigenda e Adenda), 

PERIATE, lugar de — Perlar, nas imediações do lago deste nome (9» 35' lat. N. e 77» 12' 
long. E.), junto à fronteira leste do estado indiano de 'fravancor. [Frei António de Gouveia - 
Jormda do mceUsfo de Goa Dom Frey Akixo de Menem..., 82 v,]. 

PERMANEL, lugar de - Perumanal, no litoral do distrito indiano de Tinnevelly, a ocidente 
e perto de Idntoar ,8» 11 ' ,at. N. e 77» 44' long. E.). [P.» João de Eucena-ffisL rfa uL 
do E.» tramisco ãe Xamer..., 107], 

II, ^ Sousa-isM Portusma. 

PESQUARIA, costa da — v. Pescaria, costa da. [Documenta Indica, II, 166]. 

PESQUERIA, costa da-v. Pescaria, costa da. [Documenta Mica, II, 158]. 

PETEPOLIM, porto de-v. Pentepoll, porto de. [Livros das Monções, 1, 146]. 

PHISON, rio - O rio Tigre ou Tigris, na Mesopotâmia. [Documenta Indica. 1. 600], 

da pág 49 do ^l^m ^*^^'**^ topónimo leva-nos a repudiar a identificação 

Baiallm daCmi Lhia d^' P'* António Francisco Cardim- 

lompaahm de Jesus na sua gforrosa frovíma de Japão. 208]. 

rnargSínrdeÍg^a^^^^^^^^^ ^ N.. na 

Smções da Missam de Cochinchina.... 6 e 37^^ Perse- 

■Thuan^e^o^LTeSlti^ífy^^^^^ "‘^tual Binh- 

de Cüáinchm,,., 376], * * ’ Summams dm Perseguições da Missam 

,« IS“ »« ” «. 

dois locais homónimos, que admitimos a no«i'h'l',i a* ^ ^ Piessupõe a existência de 
actuab Phn-An-Thal (15» 37 lat N e 106»^lf' 1 r^spectivamente às 

... 1 ,"'^ 
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PIMENTA--FROUTO 


PIMENTA, reino da — Ao contrário do que dizemos na pág. 50 do vol III, não abrangia 
a talnca de Wynaad, mas sim a de Tekkumkur, antigo principado que tinha Chaiigaiiãclieri 
26' lat. N. e 76° 36' long. E.) por metrópole. A notícia de Frei António de Gouveia [Jmitãia do 
arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo k Menezes.,., 91) de que Palliporão (a MaÜiporam das caitas 
modernas, em 10° 01' lat. N. e 76° 13' long. E.) h no frificipio das terras da Rmnlm iã fimenk 
leva-nos à conclusão de que o reino em causa se estendia uma dúzia de léguas para o norte e 
abrangia a taluca de Kottayam. 

PODIAGABO, lugar de — Mavalikara, em P 15' lat. N. e 76° 32' long. E., no íitora! de 
Travancor, obra de sete léguas ao norte de Coulão ou Quilon. [Frei António de Gouveia—-/er- 
nada do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo âe Menezes..., 104 v.]. 


POELSETÃO, ilha — Corresponde, segundo o P.« Jorge Schurliammer, à Pulo Seilan da 
moderna cartografia inglesa, entre Banda e Ceram ou Serang, a cerca de seis léguas, que não 
apenas duas, de Banda. Completamos assim a notícia da pág. 54 do vol. III deste gkssário. 

POLIGUNDE, lugar de — Puliyangudi, em cerca de P 08' lat. N. e 77o 24' íong. E., na fron- 
teira dos estados indianos de Travancor e Ramnad. [Frei António de Gowcek - Jomda do 
arcebispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes..., 107]. 

POLUBUTUM — V. Pulo-Botiim. [P.® Fernão de Queirós — Vida do veneriveí irmão Pedro 
de Basto..., 268]. 

PONON, reino de — Antiga satrapia persa que não conseguimos localizar. [Cmiãs de Afomo 
de Albuquerque, II, 247]. 

PORCAA, porto de - v. Porcá, porto de. [Frei António de Gouveia -/oríwás do arcc- 

bispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes..., 36]. 

PORÇÃO, lugar de - Pukan ou Kukan, supomos, em 28» 40' lat. N. e 55» 48' long, E., na 
região persa de Fars. [Cartas ic Afonso de Aliuçwrçue, 1, 393]. 

PREAPATÃO DE PARAVELINS, lugar de-v. Pílapati», povoação de (m Comgenda e 
Adenda. [P.» Fernão de Queirós - Vida do venerável irmão Pedro de Basto.... 77J. 

PRIAPATÃO, povoação de - Periapatnam, ao sul de Ramnad jjj 

long. E.), junto ao passo de Pamban. Corrigimos assnn a identitoçao da psg. 61 do vol. III 

deste glossário. 

PRIATE, lugar de-v. Periate, lugar de, [Frei António de Qoosm-Jormia do arcc- 

bispo de Goa Dom Frey Aleixo de Menezes..., 82 v.]. 

PROUTO, lugar de-EocaHdade do 

identificar com precisão mas que propendemos a s algn ^ identifica-o 

w. ^ * 

com Puruvum, no remo de Tekkunmur. (.viei .a 
Goa Dom Frey Alei^çç de Menezes..., 107 v.]. 


■f 




PfDRARIGAU: - PUXDARANE 


PÜDRARIGALE, lugar de - Poodiakaripuf, supomos, em 10» 32' lat. N. e 76» 02' long. E 
na costa malabar, entre Chaughat e Mapila Masjid, obra de cinco léguas a su-sueste de Panane 
ou Ponani, ;^anuel de Faria e Sousa — Asia Portugma, II, 480], 

PÜDÜTÜRÉ, lugar de - Puttanfurai, em 8» 16' lat. X., entre Tuttúrturai e PaUavilaturai 
no dKtnto de Vdavankod, no estado indiano de Travancor. (Identificação do P.« Jorge Scbur- 
hammer). Corrigimos assim a identificação da pág. 65 do vol. III deste glossário. 

CocwL*^^^6~''' Perseguições da Missam de 

PULO CÃBLbaía de-A reentrância que a costa anamita forma a oeste da ilba Pulo 
a nir (13o 46' lat. N.) e a ponta que demora em 13° 36' lat. N., 

CockincMm^i^ ° Ku-Mong, iNoticks Sum,nanas das Perseguições da Missam de 

PütO üARíMAM — ?. Pülo Catfiniâo. 

í l«r“ S È‘T.-1T* “"YÍ" “ ™ >«" »lat H. 

redfe Alto otf ■" c ™ sejam os bancto Holland e Mame o 

mie Alio, „e, io, p,^ 

i » * — .V.4 Mm 

'* ■>' r* * í„í, 

msT*”»».''', líijr'' ~'o 

i "" *'* '• —« Ma 

PULÜVALI. porto de-v. Valevalé, porto de. 

III, 102]. i^éus de, [Cartis à Afonso de Aauqmque. 

[lOO] 


PLTNGOR-PITAR 


PÜNGOR, rio de — V. Pengor, rio de (na Corrigenda e Adenda). 

PÜNICAYLE, lugar de-v. Punicalé, povoação de. Wocmnmia Mica, II, 398]. 

PÜTENTOREI, lugar de — Puítantura, no extremo sul do estado indiano de Travancor, a 
leste da ponta Muttum (8° 08' lat. N. e 77° 18' long. E.). 

PUVAR, porto de — v. Povar, porto de. 


QÜÃG, terras de —v. Quaiig> terras de. [Noticks Sumnmrks dã$ Fempiçks iã Missam 
de Cochinchina,.., 5]. 

QUÃG NHIA, província de—v. Quang Nghia, província de. [Noticks Smmms ias Per- 

se^uições da Missam de Cochinchina..., 329]. 

QÜANBINH, de—V. Quangbinh, porto de. [Notidas Smmanas das Perse^iitíõesia 

Missam de Cochinchina..., 24]. 

QUANG, terras de—A parte austrá do actnal Aname, ou seja a que demora ao sul do rio 
Hué, que desagua em 16o 33' lat. N., com indusão da antiga CoclimcMua das P^^u- 

pesas, que se estendia do dito rio até ao cabo Varela e logo ate ao a atan. em “ ' 

Assim 0 estabelecem as Noticias Summarias ias Perseguições ia Missam de Coámkna... 
(pág. 6). 

QUANG GNHIA, provinda de-v. Quang Nghia, província de. [NoHeks Summarks ias 

Perseguições da Missam de Cochinchina,.., 300]. 

QUANGHIA, província de-v. Quang Nghia, prodnda de. 
ficação da pág. 83 do vol. UI deste glo^rio. [P.* Antomo íranosco Caràm-Batalhas 

Companhia de Jesus na sua gloriosa provinda do Japão, i j. 

, . 1 A ninn QTiaitiifft otidc dcmom u cldâde de Kwang“Ngai, 
QUANG NGHIA, província de-A regiao anaimta onue a ^ 

em 150 07' lat. N. e 108» 60' long. E. [Notims Summarm ias Persesuífoes ia M.ssam de 
Cochinchina..., 94], 


QUÂKGXHIA-QUIATIM 


QÜANGNHIA, província de~ v. Quang Nghia, província de. [Noticias Summarks ias 

Fmipü^m í/ii Màsam è CQákákã..., SGL 

QÜANG NOHIA, provinda de-v. Quang Nghia, província de. [Noticias Smnmarias aas 

PefSipiíÇi}is áã Missam ée Çochmkim.,., 2271 

(ÍI)-Deste topónimo usam também alguns autores para designar 

Kweilinlu, em ao inatX e 110» líMong. E, capital da provínciícfe^ 

pletamos a.ssiin a noticia da pág. 84 do vol. III deste glossário. ^ ' 

III, ® Sousa-isi« Portuguesa. 

1 ^ Mentificação que sugerimos na pág. 86 do vol. III não cnoH^n a 

P f P ' ™ ás 210 01' lat. N. e 103o 

15' kt cartografia inglesa, supomos, em 8° 

Rusa e dã Lltfle ou Babv tmé 7 áe Monja, sem peremptória exclusão da Middle ou 

S-. rs rsr* rr " 

mm de Nghean, prejudica a identificação da pí SOdo vol III de7f í ^7' 

do45goSda,^cuTotS7rT7“ ^^“^ss ou Mangarai, 

em aproximadamente 8»'47' kt. S. e 122» “'^^eirorou, sabemos, 

cúms miéim ao Orknti,.,, 32 v.]' " história de 

PedrSSÍ Q^ás - Vida io vemdvd irmão 

QüEYZUM BAHAR-v. Bahar Coraum. [Cartas é Afonso à ÂHuquerque. I, 231], 

QülATIM.vflade-KÍ8flnghsien,em31o26'ktNel2loi7M. rr 

n^sa de Kmngsu. rManuel de Faria e Sousa-Am P«^«gtVlII 5] “ ^ 


QUIENCHAM-QUINSAI 


QÜIENCHAM, cidade de Kienchangfu, em 2To 3.5' lat. N. e 116“ 34 ' long E na pro¬ 
víncia chinesa de Eangsi. [Manuel de Faria e Sousa - isk Portuma, III, 202'." 

QülLAM, aldeia de —Estudo mais atento deste topónimo leva-nos a repudiar a identi¬ 
ficação da pag. 92 do vol. III e a preferir-lhe a de Quinh-Lau, em cerca de 19» 12' lat X no 
litoral do Tonquim ou Tong-King. [P.e António Frandsco Cardim-Bntete ia Companhia 

de Jesus na sua gloriosa frovincia do Japão, 169]. 

QUILAO, porto de-v. Chilao, cidade de. [iiVos ias Monções. I, 2471. 

QÜINAY, reinos de-v. Goquinai, reinos do. [P.e João de Lucena-Eisiwa ia viia do 
P.® Francisco de Xavier..,, 467], 

QUINCI, província de — Para o P.® João de I^ucena [História da vida do P.® Framisco âe 
Xavier..., 868) Quincij é a província em que Pequim demora, ou seja a actuai CMIi-H no todo ou 
em parte. Completamos assim a notícia de págs. 92-93 do vol. III deste glossário. 

QUINSAI, cidade de — Para o P.® João de Lucena {História da vida do P.® Framisco âe 
Xavier..., 867-868) Quinsai corresponde a Pequim. Completamos assim a notícia da pág. 93 do 
vol. III deste glossário. 





RABÓ, ilhéu da — A ilheta Arabó, em 16“ 39' lat. N. e 73“ 6' long. E., no rio de Chaporá, 
no território português de Goa. 

RAJA, ilha — A ilha Paloe, em 8“ 20' lat. S. e 121“ 43' long. E., no mar de Piores. 

RAMENCOYR, cidade de - v. Ramanacor, cidade de. [P.' Feraão de Queirós - Yka it 
venerável irmão Pedro de Basto,.., 274]. 

RAO, porto de - Aru, em 2“ 23' lat. N. e 128“ 10' long. E., capital da ilha moluea lUo. 

RATOS, ilha de Santo Estêvão de-v. Santo Estevio de Ratos, ilha de. 

REIS, ilha dos-Dhéu que o P.“ Fernão de Queirós (Vida io venerável irmão Pedro de 
Basto..., 61) situa defronte de Tuticorin, pouco afastado da terra firme, e, logo{k. cit., pág. 63), 
a meia légua daquele porto. Propendemos assim a identificá-lo com o Panndian Tlvu das caito 
inglesas, em 8“ 47' lat. N. e 78“ 12' long. E., na costa oddental do golfo de llanar, com prejuízo 
da identificação apresentada na pág. 108 do vol. III deste glossário. 

REMANACOR, ba i^ s de-v. Ramanacor, hakos de. [P.“ Baltasar Teles - CAtomím da 

Companhia de Iesu.,.j I, 225]. 

REMANANCOR, baixos de—v. Ramanacor, baixos de. [Docmenta Mm, l. 482]. 
REYS, ilha dos -v. Reis, ilha dos. (na Corrigenda e Adenda). 



REYS MAGOS -RUBARa4 


REYS MAGOS, ük dos-Rcís, ilha dos. [P.« Femão de Queirós - Ftóa io vemdvel 

ímão Piim ie Bmk.,., 65 ). 

RIO DE CANAS, bakos do-v. Canas, baisos do rio de. [Diogo do Couto-Ca Ãsk], 

MDRIGUEZ, ilha de Diogo - v. Rodrigues, ilha de Diogo. [Frei João dos Santos - Várk 

msimã ie cQUSãs miáveis do Orienie,.,, 1161. 

ROQADDd, rio -0 rio Rogaro, afluente do Madei, no território português de Goa. 

° Schurkmmer que os ilhéus Rosatelo corres- 

^ndem às tres ilhotas Nusafelo, fronteiras da aldeia Asüulu, no Sudoeste de Hitu (Amboina) 
Completamos assim a notícia da pág. 116 do vol. III deste e1nQ»àr;,^ 

RAXER, porto de -V. Rexel, porto de. [Curte ie Afonso ie Albuquerque, VI, 160]. 

RU, reino da—v. Aru, reino de. [Cartas ie Afonso Albuquerque, III, 6], 

RüBARCA, povoação de - Ás Cartas ie Afonso ie Albuquerque (I, 235) situam Rubarca 


SABüRA, ilha —a ilha Lahalura, em 10» 19' lat. S. e 120» 11' long. E., ao sul e perto da 

Sumba ou do Sândalo, no mar de Timor. 

SACAI, eidíide de — V. Sacay, porto de. [P.« Duís Mk—Sistérk io Japão, I, cap. 22.»j. 

SACAM0TA, vila de—Mantém, segundo o P.« Jorge Schurhammer, o nome Sakamoto. 
Completamos assim a identificação da pág. 123 do vol. III deste glossário, 

SACCUMA, reino de —v. Sassuma, reino de. [P.® João de Ducena —ffistória da viia do 
Pa Francisco de Xavier...]. 

SÃCHAM, ilha de —v. Sanchoão, ilha de. [P.® João de Ducena - Hístew ia wda io 
P.® Francisco ie Xavier..., 890]. 

SALAMINA, cidade de-Mylap«re, em 13» M' M. N. e 80» 17' long. E ™ ^rbte 
da cidade de Madrasta ou Madras, na costa de Coromandel. Opoe^ a esta identto^ 
0 P.® Fernão de Queirós 

ou Meliapor nunca se chamou Salamina. prei João dos Santos-F iíhu kstina à cousas 

notáveis do Oriente,.., 23 v.]. 

SALAPMIANOA, ia. - A ill. ^‘•t S-'”®' * 

Orientais Holandesas. 

' SAMÍOVCAR, p,A. fe-T. * ■‘í”” * 


SAXCAI<m-SAVO GRANDE 


^ SANCALIM, povoação de-v. Sanqueleni, lugar de. [Frei João dos Santos - Ftó hk 
lorui de mtms notáreis do Oriente..., 951, 

• ~ Sanchoão, ilha de. [P.e Femão de Queirós - Vida do murável 

miAú Pedro de Basto..., 18;?]. 

SANOVAY reino de-Antigo reino timorense que abrangia, supomos, na integra ou em 
parte, a regiao holandesa de Manobait, em 10» 03' lat. S. e 124» long. E. 

SANQUISEL, rio - v. Singuiçar, rio. [Freires Em's de Cácegas e Euís de Sousa - Terceim 
po-rte ia História de S. Domingos..., ‘2111 ^ e ioousa lercetra 

™ S- ® ^25» long. E. [Frei Eueas de 

wanta Catarina — Çwrtó parie ia Hisiéria de S. Domingos..., 679]. 

SANTIAGO DE SIRIÃO, fortaleza de-v. Siriâo, porto de. [Freires Euís de Cáceeas e LuR 
de Sousa — íerctíra farte da História de S. Domingos..., 351 j. 

SANTO ESTEVÃO DE RATOS, dha de—A ilha de Jua ou Santo Estêvão e 15» 31' 11 N 
f W» long. E., no território português de Goa. 

SANTÜY, lugar de —Can Thuy, em cerca de 20» 04' lat N e 103» 09' Imcr w a o ■ 

de taf"’ ” ’• " '*•' *■ ■ !'*• "lof. E. «e »t. 

«ídmríí do Ori/ole..., jg][Eei Joao dea Sutos— Vário hisiéria do cousas 

S,»,S, IVsi. lo ,,. 4 , 4 P 

SAIm, io^ de-v. atU., leg., efe [c.rf,e d. Alouso d, Ali.^, n, »]. 

d. wt^df^TcT“n“'“■ ‘»*«*«P”»»»» 

. » te te te» _ ^ 4 j ggjj 

do fiiiipo de te te*™ *'®d- 

I » te d, te auo»- Qsm. tori, d. Sismo ks. a,™,]»..] 


SEÂBO--SEÜXIMÍ 


SEABO. enseada do — A enseada de Sudáli, em 23° 35' lat. X. e 58® 3S' long. E.., na costa 
de Omão, ao sul e junto de Mascate ou Miskat. [Manuel de Faria e Sousa — isiii Poriugima, 
11,644].. 

SEDENRE, cidade de ~ Sidenreng, nas Celebes, junto ao lago do mesmo nome (4® 02' lat. K. 
e 119® 55' long. E.). [Domnenk Mica, II, 420], 

SELAT, cabo — O cabo Selatati, em 4® 10' lat. S. e 114® 32' long. E., na costa austral de 
Bornéu. 

SENARÃ, cidade de —Estudo mais atento deste topónimo le?a-nos à típótese, que prefe¬ 
rimos, de ele demorar na província indiana de Bihar e Orissa e de corresponder à Simcaíia das 
cartas modernas, em 26® 14' lat. N. e 87® 20 long. E. Completamos assim a notícia da pág. 152 
do vol. III deste glossário. 

SENOVAI, reino de —v. Sanovay, remo de. [Frei Eucas de Santa Catarina — Ç«irí« parle 
da História de S. Domingos..., 688]. 

SERCETA, reino de —v. Sarceta, reino de. [P.® Femão de Queirós - Vida io venerável 

irmão Pedro de Basto..,, 270]. 

SERDÃO, aldeia de — Santas Almas de Sifidâo, em 15® 26' lat. N. e 73® 55' long. E.. na 
ilha portuguesa de Goa. [Freires Euis de Cácegas e Euís de Sousa - Tercem faríe ia História 
de S. Domingos..., 258]. 

SERUÍTE, ponta—V. Servite, ponta. [Frei João dos Santos—Ftó Msiérk de comas 
notáveis do Oriente..., 32]. 

SERVAÜ, reino de — Antigo nome do Siâo. [Freires Euis de Cácegas e Euís de Sousa - 

Terceira parte da História de S. Domingos..., 338]. 

SERVIÃO, reino de - Antigo reino timorense que tinha por metrópole o porto de Servtaa 
das cartas modernas, em cerca de 10» 03' lat. S. e 123“ 46 long. E., na bma ^ e upM ou 
no Timor Holandês e no ertremo sudoeste da ilha. Regava-o o no Nunkuras. [Fiei Eueas de 
Santa Catarina — Quarta farte da História de S. Domingos..., 680]. 

SERVITE, boqueirão de-A entrada setentrional do estreito de | 

e 123» 02' long. E. [Freires Euis de Cácegas e Ems de Sousa Terceira f 
S. Domingos..., 284]. 

■ SERVITE, canal de-0 estreito de Flores, entre as ilhas f 
Eiga 0 mar de Flores ao de Timor. [Freires Euis de Cácegas e Euis de $om-Terceira fark 

da História de S. Domingos..., 286]. 

SEUXIMA, ilha—V. Ceuxiffla, ilha (na pág. 309 do vol. I deste g^Msáno). [P. Joio de 

Eucena— História da vida do P.® Frãndsco de Xavier.,. ^ 




SF,YTA VAQUA-SIRDlO 


SEYTA VAQUA, cidade de—v. Siftvtcí, cidade de, 

SIAM cidade de-Siwan, supomos, em 2» 39' lat, X. e 125» 23' long, E„ na ilha Sia» 
do grupo (ias Sangi. [Documenta Indica, II, 421]. 

SIAM, porte, de -Nome dado pelo P.' João de I,ucena [Hidêria ia vida do P.' Francisco 

i V- iai. e u long. E) e qtie corresponde, segundo o P.® Toree ^chnhí^tr^mcsv . 

actiml porto de Pankadjene, ao norte da cidade de Macassar. A locáização no Sul das Celébel 
condena a identificação com a cidade de Siam de que vimos de tratar. ^ 

SICA, porto de—SBca Besar, em 8“ 44' lat S e I22o lOMnn» w „„ <. 1 , , 

^ ^o^^-Teruiral2^^010,1 

SIHÜ, kgoa de—A lagoa Slao, em 30» 09' lat N e 120» 19' lnti<r Tf m w. j 
p.«». cl..» d. (Micg. Btari 1. m 

prk ia Himi de S. Domingos..., 663. ^ ^ 

de CoekineÚ^^ Summarias das Perseguições da Missam 

de SÍ 4 ^ ~ ias Perseguições da Missam 

Ndicias Summarks ias Perugáções ^ *^S®° ^ pág- 38 das 

deFaif6.oquenoslevariaaÍ4cá-kímra<Í,,?^' 

se nao fora a situação que Sinoa ocuoa ^ ™ ^3° 29' lat. N. e 107» 32' long. E., 

â I^te^nart 

a-a-snSrÍHXS ktTe1o7MÍ? ^ ^ ® P°““ 

oa imediações de Phu-Eoc. ‘ ‘ aprosimadamente, no local 

twtmis do MeZl!°}tvJ.' ^dria história de cousas 

»«. CP» !<m te s..te‘“i"2 Jto 4 
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SIRIAO-SUSA 


, ^ História à S. Domingos (III, 350) descreve nos «i- 

gumtes termos: He Smao huma grande Ilha, que jaz ao longo ia costa à Pegú, de 6o legoas m 
roda e so de lar^o: E .faz hum hom Reyno. . . 

Comp^tóual, canal Pegu-Sittang não eaistia ao tempo, pois que data da segunda metade 
do século XIX a respectiva abertura. é óbvio que os Freires Luís de Câcegas e Luís de Sousa 
aludem a uma suposta ilha da região birmane de Hanthawaddy, cuja largura exageram formada 
pelos rios Pegu e Sittang, pelo canal oriental do Rangum ou Rangoon e pelo golfo de Martavão. 

SIRIÃO, reino de - v. Sirião, ilha de. [Freires Luís de Qcegas e Luís de Sousa - Terceira 

j)arte da História de S. Dominas..., 350]. 

SISTOR, rio — Nome cambojano do rio Me-Kong (que desapa no mar da China, em P 
30' lat. N, e 106» 30' long, E.), segundo o P.» João de Lucena. [História ia oida do P.» Francisco 
de Xavier..,, 853]. 

SONDIVA, ilha—v. Sundiva, ilha. [P.e Pemão de Queirós — fida do venerável irmio Pedro 
de Basto.,., 262]. 

SUALIM, porto de — v. Suali, porto de. [P.^ Pemão de Queirós “ Vida do venerável irmão 
Pedro de Basto..., 274]. 

SUGALA, povoação de — Diz-nos o P.® Jorge Schurhammer que a Sugala da historiografia 
antiga mantém o nome e demora no extinto distrito de Galela, na ilha moluca Halmahera, junto 
ao cabo Gogilopu (2° 08' lat. N. e 128® 02' long. E.). Completamos asshn a notícia da pág. 174 
do vol. III deste glossário. 


SUL, ilha do — A ilha Pamatata, em 5® 45' lat. S. e 120^ 30' long. E., no estmito de Saíayar, 
nas índias Orientais Holandesas. 


SUMTÜM, reino de — Abrangia, supomos, a região tonquinesa onde demora a cidade de 
Sumtai ou Sontay, em 21^ 08' lat. N. e 105® 30' long. E. Completamos assim a notída da pág. 176 
do vol. III deste glossário. 

SÜPA, reino de - A latitude indicada na pág. 177 do vol. III deste glo^rio é sul e não 
norte, como por lapso se escreveu ali. 

SÜPAA, reino de —v. Supa, reino de. [Documenta Indica, II, 420], 

SÜRRATH, cidade de - v. Surate, cidade de. [P,® Pemão de Quete - ¥iiã do mmráml 
irmão Pedro de Basto.,., 135]. 

SÜSA, cidade de - A segunda urbe deste nome a que aludimos na p^. 179 do voL LU 
demorou em 32» 14' lat. N. e 48» 19' long, E., a leste e juato do rio Karkheh, ao sul e perto de 
Sanjar e a sudoeste de Dizful. 

N] 


SYOM-SYRUBAYA 


SYOM, reino de O Siâo. [Carias de Afonso de Alhuqmqtte, I, 168], 

•diSSsSíãííufs ÍuÍmm ""TS > 



TACASANGUM, ilia —Antigo nome japonês da illia Formosa ou Taiwan, em 24o lat. X, 
e 121“ long. E. [Livros das Monções, 1, 335], 

TACHINOFAMA, lugar de —Eocalidade que não conseguimos identificar com precisão 
mas que demora, sabemos, na costa da ilha japonesa Ikutski ou Ikeznki (33“ 26 kt. N. e 129“ 
26' long. E.). [P.“ Luís Eróis —ffistoVw do Jafãa, I, cap. 21.“]. 

TACUXIMA, ilha de —A ilha japonesa Takushima ou Takn Sima não fha ao norte da 
Hirado, como por lapso se diz na pág. 185 do vol. III deste glossário, mas sim a nordeste, em 
33“ 27' lat. N. e 129“ 45' long. E. 

TAIBIM, cidade de-v. Paquiffl, cidade de, [P.“ João de Lucena - Etskm da vtda do 

Francisco de Xavier..., 

TAICHEIN, comarca de - Abrangia, supomos, o actual Cay Chanh, em cerca de 1^ 0- 
lat. N. e 102“ 38' long. E. de Paris, no Tonquim ou Tong-Eng. Compto™ a ^t m <k 
pág. 186 do vol. III deste glossário. [P.' António Francisco Carãm - Balalhas da Companha 

de Jesus na sua gloriosa província do Japão, 123]. 

TÃJAOR, reino de-Antigo reino indiano que abrangia no 
distrito de Tanjore ou Tanjof, em 10“ 50' lat. N. e 79“ 

Madras. [P.® Femão de Qvié:ós--Vida do venerável irmão e ro e ãs j. 

TALACATA, cidade de - Na pág. 188 do vol. IH deste glossário, onde se lê; «m Bombaim 
OU Bombay», leia-se: «na presidência de Bombaim ou Bom ay>. 



TAMÀLO - TENESSARIJ 


!!• wTrí7 'f*";.” “*■ a» ffli» «I.C. Cem», 0 . s,_ 

do o’ol. III «e gl«So " ^' “■ ” id»*>!io 4* páf. 1)1 

rS.gr ^ 

«ff V 

à s. Dminsos..., 295], ^ História 

TANJAMBURO, cabo-v. Tanjambum, cabo. 

TANNOR, porto de - V. Tanor, porto de, [Documenta Indica, 1 , 539], ' 

Waíol^GÍir/rrX^^^ Gouveia->Md. 

[Ca ™K lil ^^Siâo persa de Fars. 

mebkpoie Gm Dm Frei 

lÍlSgSk 

kttnkuf (reino do sul),™ aL Scburbammer, ao actual Tek- 

de Codiim, que abrangia parte da actual talnra rr, V^tanad, no território indiano 
/ormk do arcebispo ü Goa Dm Frey Akixo & dSSS^^Ícr' 

guimos identificJ cor! prSmÍ qw Üf 

e 12^ lí' long. E,). ' ®'' ® ° P®9“®o Porto de Tilei ( 2 ® 12' lat. N. 

TEMGüAPATÃO, porto de ~ v. Tengapatão, porto de. 

do Pfi Fmcisco^d^amrl., 329 ]^*”****^*”' ^ ^ ° l^Kem--História da vida 


TENGICÜ-TIN 


TENGICU, reino de — Se nos reportarmos, porém, à lição do cap. 3.® da História do Japão, 
do P.® Luís Fróis, teremos de situar no Sião o reino em causa. Completamos assim a notícia da 
pág. 214 do vol. III deste glossário. 

TENJICÜ, reino de — v, Tenglcu, reino de (no vol. III e na Corrigenda e Adenda). [P.® Luís 
Mis —Historia do Japão, l, cap. 27.®], 

TEÜALECARE, lugar de — Theravellaram, supomos, em 8® 54' lat. N. e 76® S4' long. E„ 
na costa de Travancor, obra de duas milhas a noroeste de Coulão ou Quilon. [Frei António de 
Gouveia — Jornada do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 97], 

THALICOL, lugar de — Tollecol, em 15® 38' lat. N. e 74® 06' long. E., no extremo nordeste 
do território português de Goa. 

THAN MINH, vila de — Than Binh, supomos, em 15® 43' lat. N. e 108® 24' long. E., no 
Aname. [Noticias Summarias das Perseguições da Missam íe Cochinchina..., 190]. 

THECÃCUTES, reino dos —v. Tecancute, reino de. [Frei António de Gonm^ — Jormda 
do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 85]. 

THIBESTE, província de—v. Tebet, província de. [Frei António de — Jorimia 
do arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes..., 3 v.]. 

THISON, rio —V. Phison, rio. [Documenta Indica, I, 644]. 

TIBIQUEZAMA, terra de—Não corresponde à actual Hitoumeséna, como erradamente 
dizemos na pág. 217 do vol III, mas sim a Hatiwi Besar (Hatiwi Grande), na costa ocidental da 

baía Amboina. = . j t.* 

O texto português da canonização de S. Francisco Xavier menciona o ugar e Ty ^ qm 
são 6o léguas de Maluquo, texto qne o tradutor latino adulterou para * qm$ms{ onu- 
menta Xaveriana, II, 381, Í04), o que levou os jesuítas Daiúel Ba.rt;oli e ^ ^ 

escreverem respectivameute Tibichisama e Tibiquesama (Identificação o . orge 
hammer). 

. TIGAX1YAMA, lugar de-Corresponde à actual^ Hlgashiyama (monte 
de Quioto. Completaiiios assim a identifieação da pág. 219 do vo. es g 

TIMURE, lugar de - Corresponde a Hutiimufi, ao norte de I^itimor, na ilha Amboma. 
Completamos assim a identificação da pág. 221 do vol III este g 

«m ono U' lat N.. uma dezena de léguas a 

TIN, aldeia de-Tien ou M. Tien. supomos, em 20 cardim-B^ato 4. 

sudoeste de Hanói, no Tonquim ou Toug-Kmg. [P* A 
Companhia de Jesus 'na sua gloriosa provinda do Japão, 11 ]. 



TIPURIÀ -TORRÃO 


presumimos, de um dos ilhéus das bocas do Canges ou 

í n: “ ^ ^ f”s s: 

í. '“' *■ "■• -» 

i. oS"'iíf " ““ - "’“ “» * »“ 

* Jtfii atai (mém a Htntificação da^s -124 do ta In dojtegSstao.”"””' * 

«a <« »4a * P.. Pfoita ' ''™*’ " ’’■' ^““ '*' ‘“' ‘®’' 

TOM, laga, d, - v. I.I..H, |,ga, do. [P. » 

ota™““Í t 7 l”a^Ã.ta 7 ‘‘“ ,°Ã'' '•*' * - =■“'•’» ‘t 

ito glJi. '"P'"”» “« • •»»“ d* Pig. 114 d. ,4 m 

TOCÜCI, lugar de - Tokusa, em 34» 24' kt. N. e 131 o 40 ' i„„^ t? „„ , 
da dha japonesa Hondo ou Honshu. [P.e Fróis-Wu 

d-fcSlSw ™ *■ ™'- “ i»*» 1 » ~- 

» »lat, s., »í .T"?, ‘ T**" * ’“••'"«“■. « «ta d. 

/.~^d..*p.d;S;“rr!S;: 

*«rtaip .iítmilm Friy 

,”7'- •"'“‘•-v. pono de. [P.. pta ^ ^ 

d. ííi V‘f"“ “ 

fftsídria áo Japão, I, cap. 22,«]. ^ ““ ® Sàikofcu. [P.e I,uis Fróis - 

Í“>»P» d. p. Jo^o ta„ta,.„|. 

»>. aS S: «■ -» .r ..ag, p, „ ...d. g. 

Tercetra parte ia História de S. Domingos..., 286] Cácegas e Fuís de Sousa — 


TR.lM.4N.-VMQüOR-TUR.to 


TRAMANAMQÜOR, lugar de—v. Ramanacor, cidade de. 

TRAMMANCOR, lugar de - v. Ramanacor, cidade de. rp.e joào de I ucetia - Hislór'i 
da mia do P.^ Fraxisco ãe Xamer..., m], " ^ 

TRANVANCOR, reino de—v. Travancor, reino de. FP.e Femâo de Oueirós—Fíia ii 
venerável tmão Pedro de Basto..., 87]. ‘ U“<-iros 1 ida do 

TRAPEZUNDA, cidade de-v. Trapesonde, cidade de. fP.® Femâo de Queirós - Fida do 
venerável irmão Pedro de Basto..., 432]. ‘ 1 ,, ru» i m do 

, TRAPOBOLLE, aldeia de-v. Tropobolle, aldeia de. [Frei João dos Santos- FuVm his- 

tonu d& cousãs notav&is do OfunU.,., 33]. 

TRICULAR, lugar de-v. Triuilar, lugar de. [Frei ibtómo de Gouveia do 

arcemp as Goa Dom Frey Aleixo de Menezes..., 205 v.]. 

TRINDADE, aldeia da—Trata-se, segundo o P.« Jorge Schurhammer, de aldeia desaparc- 
mda, que demorou no local do lago Vehâr (10010' lat. N. e 72o 55' long. E.), na üha de Salsete, 
no distrito de Thana, em Bombaim ou Bombay. Completamos assim a noticia da pás. 234 dó 
vol. III deste glossário. 

TRINQÜANAMALE, reino de — v. Triquinamalé, reino de. 

TRINQÜINAMALEE, reino de—v. Triquinamalé, reino de. [Dommefiia Mim, 29T], 

^ TRIUILAR lugar de - Tiruvaíla, em cerca de 9^ 25' lat. N. e IP 31' long. E., no estado 
indiano de Travancor. [Erei António de Gouveia— Jornada do arcebispo à Goa Dmn Frey 
AUixo de Menezes..., 205], 

TROPOBELLE, povoação de — v. Tropobolle, aldeia, pPreires Luís de Cácegas e Luls de 
Sousa — Terceira parte da História de S. Domingos..., 290], 

TROPOBOLLE, aldeia — Aldeia do extremo leste da ilha ílores ou Mangarai, do arqui¬ 
pélago de Sonda, cujo actual nome desconhecemos mas que demora, ou demorou, sabemos, 
perto da ponta Servite (8o 09' lat. S. e 122o 58' long. E.). [Frei João dos Santos-Fílnn 
história de cousas notáveis do Oriente..., 33]. 

TUMERIDA, porto de —O porto de Hadibo ou Tararída, em 12o 39' lat. N, e 54° long. E.., 
na costa norte da ilha Socotorá ou Sokotra. 

TÜPARÃ, reino de—v. Tipéra, reino de, [Livros das Monções, 1 , 350], 

TÜRÃO, cidade de—v. Turam, porto de. [Notícm Summarias das Perseguições da Missam 
de Cochinchina..., 41 ]. 



TrRBriÉ-TUTUCORDI 


^ TÜRBÜLÉ, reino de - v, Turubele, reino de. [Frei António de Gonvtk -Jormda ão arce- 

i£* 4.'ti Dm frev Akixo lIí Menezes.,,, 43 v.]. 

TURUBELE, reino de-Antigo reino indiano que abrangia, supomos, a actual região de 

to* ™ 4 ^ a- M M,.E., „ M» d= tomcfí.™ 

.lutmiiü de Gouveu Jornada âo arcebispo de Goa Dom Frey Akixo de Menezes,,,, 43]. 

TÜRUBELLÉ remo de-v. Turubele, reino de. [Frei António de Gouveia - taáa do 
ühtASpú lií Um Dom Frey Akixo de Moms..., 82 v.]. ^ 

muBuii, rá.0 dt - V. taiflí, «iao a,. a, 

TOTÜCORYM, porto de — v. Tütucorim, porto de, [Documenta Indica, 1, 221]. 




VAIGAMA, flha-A ilha Misol, em 1» 60' lat. S. e ISO» long. E., nasMolueas. Corrigimos 
assim a identificação da pág. 253 do vol, III deste glossário. 

VANIACUR porto de-Vaniyakudl, no extremo sul do estado intoo de Travancor, 

jsr (* M. ».. n-»' 

Corrigimos assim a identificação da pág. 255 do vol. III deste glossáno. 

VANIACÜRI porto de —v. Vaniacar, porto de. 

VANXIM DE SÃO VENÂNCIO, ilha de - A ilheta Copto, em lo» 32' lat. N. e 73» 67 long. E., 
entre as de Chorão e Divar, no território português de Goa. 

VARGIM. cidade de-Vargan, em 30' lat. N. ^^ 

Isfahan, a sudoeste da cidade deste nome. [Carias ie Afmo de Albuqmq , 

VEHIMÉ. lugar d-Corres^t,;n':;í^^^^^^^ 

VFLHA GOA - Goa em 15» 30' lat. N. e 73» 55' long. E., na ilha portugu^ do mesmo 

VELL». F.*- - 

panhia de Jesm m sua Z e AdenS) e que, assim, abrangia o Sueste 

dos antigos Eaos (v. este topónimo na g sudoeste da A'uiman. 

da província sWca de Kwang-Si e talm parte do extremo sudoeste 



VEMGAPOR-VZACA 


I <ie' {(^^rtas de Afonso de Albwgmque. 

VEMGAPOR, reino de - v. Vengapor, reino de. \Cartas de Afonso de Ãlhiqmrgue. I, 203], 

VENDENAO, ilha de - A illia filipiaa de Mindanau, em 8“ lat. N. e 125“ long. E ÍDocumenta 

Inàm,, I, 4731 ' 

VENGAPOR remo de-Antigo reino indiano que abrangia, na íntegra ou em parte a 
actual taluca de Bankapur, em lõ» lat. X. e 75» 20' long. E., no distrito de Dharwar, em Bom- 

° P-® Jorge Scliurhammer, a Winjum 

ma-nÍT”' ™ ^ «ordenadas desconhecemos 

ííias que ciemora também no Sul do estado indiano de Travancor. 

III, ^ Sousa-ism Portuguesa, 

de de Aform 

VJÜFU, porto de —V, ÜGÜFE, porto de. [Cartas à Afonso de Albuquerque. I, 279]. 

° Schurhammer que Yokosettra, nome 

li na ;mf f ‘!«“°ra no estremo norte da península de Nangasaque ou Naga- 

loiiB E1 fn ®“- frente de Sasebo (33° 10' lat. N e 129» tí' 

iig. E.). Completamos assim a identificação da pág. 270 do vol. III deste glossário. 

_ VOLÜMANO, porto de - Porto da ilha Nusa Ende 18° 61' lat S p 19 i o ciom n 

ouOtia(33oi4'kt.N.el3lo36'long.EV ^ ^ «ie Oita 

à Sül '' Eucena -Ffísidrm áa vida do PA Francisco 

VRMÜZ, reino de - v. Onnm, reino de. [Cartas de Afonso de Albuquerque. 1. 371], 

noléel^^'(ãt. lOãl~ 


[124.] 
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XIBOQüI. lugar de - Corresponde, segundo o P.e Jorge Sckrliainiiier, a Shibuku na 
provmcsa de Xagato da ilha japonesa Houdo ou Hoiishu, a nordeste de lamaguchi (340 n- 
gWrin “ identificação da pág. 283 do vol. III deste 

XICQUE, reino de ■- O P.e Jorge Schurhainnier situa-o no extremo norte da ilha japonesa 
Amacusa, na regrao do cabo Shiki (32» 32' lat, N. e 130» long. E.), situação que se não amdda 

t 0 . t logo do louto. Completamos assim a notícia da pág. 284 do vol. III deste glossário. 

XHÍAR, ddade de-v. Xiraz, cidade de [Frei Antônio de Gouveia -/omía áo ambisio 
M Gm Dom Frey Akixo de Menezes..., 141 v.l ^ 

XIXI ilha de -v. Xexi, ilha. P.f ;i,ius Mk~ História do Japão. I, cap. 30.o], 


YAMÀNGÜCHI, cidade de —v, Jamaguche, cidade de. [P.' João de Eucena — fíistóna 
da vida do P.® Francisco ie Xavier..., 552]. 

YAMATO, reino de — O P.® Luís Fróis (História do Japão, 1. cap. 13.“) usa deste topónimo 
para designar um antigo reino nipónico que abrangia a actual província do mesmo nome em 
34» 10' lat, N. e 135» 60' long. E. Completamos assim a notícia da pag. 291 do vol. III deste 

glossário, 

YAMAXINA povoação de-Localidade das proximidades do lago Biva, na ilha japonesa 
Hondo ou Honshu, que não conseguimos identificar com precbão mas que pioFndemos a 
situar na região de Ond ( 35 » 08' lat. N. e 136» 10 long. E.). 

YAMAZAQUl, lugar de - Localidade da ilha japonesa Hondo ou Honshu que 0 P.® Luis 
Fróis [História do Japão, l. cap. 23,°) situa a três lé^as de Qmoto, 0 “ mnk 

crer, a identificação com a urbe Yamazaqui, obra de dez léguas a ocidente daquela, rtcom d 

de preferência a de Amagazakl em 340 44Mat. N. e 1350 26 Moiig. K 

YAVATA lugar de — Yuwata. ao sul e perto de Quito ou Kyoto (34“ 53' lat. N. e ffl' 

YCHICÜ, fortaleza de —V. Ichlku, lugar de. [P.® Luís Fiâis — Hisiárk do Japão, 1, 
cap. 32.°]. 

YOIO. !.*« d. - UI» um», «. ill» «*« ■>“ P W kt. »■' >» “■ '"«■ W' *• 

gundo a identificação do P.® Jorge Schtirkammer. 




fQCICCüQUÍ^^-YEA 


yQÜICCIlQüI, ilha tie ~ v. ípIclieMqüf, illia de. Uiís Fróís — História do Japão, I, 

câp. 3Cl 

YtüICIIQlJI, illia'—V. íplcílfiiípí, ilha de. [P.® Laís Ihóis — História do Japão, 1, 
cap. la.®!. 

YM, ilha de — A Ükta japonesa Kasíra,. supomos, em 33° 13' lat. N. e 129» 22' long. E., 
jtmío à costa su-sudoeste cia Hirado. [P.® Ltaís Viôk— ■História do Japão, l, cap. 30.o|. 
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Relação das obras cuja toponímia se estuda nesta Adenda 


AlSüOTTERQtlE, Afonso m —Cartas de. Seguidas de documentos gue as elmdam, publicadas de 

^Clcase de Semeias Moraes, Políticas e Bellas Utras da Academia Real das Semeias de Lisboa sto , 

1884-1935). 

Itei noís DE, e FeEI Ltís DE Som- Terceira parte da História de S. Domingos, particular âo 
Reino e Conquistas de Portugal (Lisboa, 1767). 

Documenta Indica edidit losephus WicU, S. /. (Roma, 1948). 

Fróís, P.' Ivis—História do Japão (Códice 49-IV-54 da Bibloteca da Ajuda). 

Godveia, Frei Aníónio nt—Jornada do arceUspo ie Goa 

Oriental, religioso da Ordem de S, Agostinho (Coimbra, )• 

IvmK P.e joio DE-ffi*m da nida do P.‘ Franeiseo de Xavier e do gue Userão na Mia os mais Reli- 
giosos da Companhia de lesu (Lisboa, 1600), 

Hotieias Summrias das Perseguições da Missam de Ccehinekina. principiada & continuada pelos Padres 

da Companhia de Jesv (Lisboa, 1700). 

., F ' 7 ratmnn Pfidvo dê Basto Coadpéor temporal ââ Companhia à 
Queirós, P.« FERNÃO de- Viàa do venerável moo Pedro ü mm j 

lesus, e da variedade de sveessos gue Deos lhe mamfesiou (UsFoa, 1689). 

SANTA CATARINA, FrEI Wcas dE - P^rte da História de S. Domingos, prtieutar do Rey.c e Con- 
quistas de Portugal (Lisboa, 1767). 

inviM, dn úriênte E da Chmtandaé qm ÜS Migiosos 

Santos, Frei Joio dos - Fana Histona 

da Orãê dos Prègadores tielle fiierão (Eroia, 1609). 

TEDES, P.' BAElASAR-arwaada ^ ^ 

quistos d’este Reyno. os Religiosos, que na msm povinca entraram, 
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Observações e correcçôes ao volütne inicial do «Glossário 
toponimico da antiga historiografia portuguesa ultramarina* 


PILO VISCONDE DE LAGOA 


Muitos topónimos precariamente identificados antes da nossa associação à 
Junta de Investigações do Ultramar e quando não dispúnhamc^ dos elementos de 
traballio actualizados que depois nos proporcionou o ilustre secretário da comls^ 
executiva da Junta, Dr. Luís Silveira, figuram no volume inicial do (M(mér.o %o- 
énico da antiga fiistoriogrãfia portuguesa ultramarina sem adquada revis^ por 
prte do autor. 

De aqui resultou a vasta corrigenda e adenda ins®ta a págB. ^-309, 
enriquecida pela colaboração do grande orientalista P.* Jorge Schurimmmerj da 
Companhia de Jesus, a quem consignamos os nossos sinceros agraáedmentc^ 
mas omissa, por deslocação dos respectivos verbetes, de quantidade de correcçõ^ 
e observações críticas de nossa autoria. 

Figurarão na corrigenda e adenda à I parte do (3dossárk>f a inserir no fim 
do volume Hl, com alguns aditamentos e com citação remissiva do que ^ se 
imprimiu. \ ^ 

Todavia, dada a provável demora da vinda do volume m à publicidade e 
a fim de atenuar as previsíveis consequências daquelas omissos, subjetiveis de 
induzir em escusados erros quem consulte os topónimos to letras A a C, kmve- 
ram o Dr. Luís Silveira e o autor por conv^ente levá-las de^e merce (tó 
rápida publicação na revista Garcia de Orta, ao conhecimento dos ^tudios(^ da h^ 
tôria, geografia e literatura portuguesa ultramarina de outrora, para quffii são 
de conhecido interesse e provável proveito. í 


ABASSABADi lugar de - KABANABAD, 
supomos, em 32® 08' lat. N. e 52® 44' long. 
E., na província persa de Isíahon ou Is- 
poktn. 

Mã, rio —O rio 0X0 ou OXUS,- em 
^0® lat. N. e 62® 40' long. E., na Rússia asiá- 
fa (João Boptista Lavanha — Década IV 
de loão de Bonos). 

ACER, lugar de — Localidade da costa 


árabe que Diogo do Couto (V, V, l.*") situa 
em lB® 3ÍF lat N. e a pouco mms de cem lé- 
^ guas de Ackn. íd^tiíica-se com o porio 
ASH-SHfflR das cortas modenKis, m 14® 
44'latEe49®36'lcmg. E. 

' . KÉiir’ áMe do—-li coadwKito 
são 5® 35' lot. N. por 95® 21' límg. E., e 
as que indicamcfâ na pdg. 6. 

ACSHEMi ilha do—A identificxição <xm 
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a LAMPEJÜNG ou PULO BRAS, que opre- 
seaíomos a pág. 6, não exclui a da ilha 
NASÍ BESAR ou DEDAP, em 5° t' lot, E 
e 95® IP long. E., nem a de qualquer das 
PULO BATU (5® 35' lot, N. e 95° 14' long, 
E.) ou PULO TÜAN (5° 33' lot. E e 95° 17' 
long. E.), esia última na baía Olehleh, 
onde desagua o rio Achem ou Aché. 

ABILBEGIÃO. região de—A Adilbegião 
a que cdude João de Barros corresponde, 
portanto, à região de ÍCURDISTAN com¬ 
preendida entre os lagos Geuljik e Van, 
na Ásia Menor. 

AGAÇAIML rio de ■— V, AGACIM, rio 
de. (Diogo de Couto — Da Ásia). 

AGAMALE, cidade de- RAJMAHAL, 
em 25° 03' lot. E e ^° 50' long. E., no dis¬ 
trito de Santal Pargcmcts e na margem 
dir^ do Ganges, outrora capital de 
Bengcda e hoje totcdmente arruinada. 

AGARÁ, reino de — Nome dado por 
Dic^o do Couto a um antigo reino da Lí¬ 
dia Setentrional que abrangia, supomos, 
a parte do acíual nizomado de Suraígarh 
onde d^ora a povoação de ALWARÁ ou 
SANDERGARH, em 29° 23' laí. E e 73° 46' 
long. E, (Diogo do Couto — Da Ásia). 

AGABICO; sino — Nome dado por Pto- 
lemeu, segundo Diogo do Couto (IV, IX, 
6.°), à enseada que vcd de Beadola (Ve- 
íkdcá) a Negapatão, ou seja ao conjunto 
da bctíla e do estreito de Pedi:, desde a ilha 
Pumbam à ponta Colimere, e não a Ne- 
gopoião. 

ACSEPÜR, cidade de — HAJIPUR, em 25° 
41' lot. N, e 85° 12' long. E., no distrito de 
Miizzcáarpur, em Bengcda (Diogo do 
Couto — Da Km). 

AGR^ABA# ühéu ou lezira de — Ao 
contrário do que dizemos na pág. 13, não 
corr^pcmde a Sagar, que se identifica, 
presumimos, com a Pacuculi de João de 
Penros, Por Agropora designa o cronista, 
supomos, a ilha ou lezira da foz do Hugli 
ou Hooghly sita em 22° lot. E por 87° 58' ' 
bng. E. e compreendida entre aquele rio, 
a tee, os Huldia e Rosulpur, a norte e sul 
e 0 OTcd que une estes dois, a oeste, (foão 
de Barros—Da Ásia), 


ALACGÜIR, lugar de — v. AlAOCUE 
lugar de. (Diogo do Couto - Da Ásia). 

ALAGADAS, ilhqs — As ilhas VAIPM 
(9° 58' lot. E e 76° 14' long. E.), CANDLE 
e CHERIA RAMANTHURTU, supomos, m 
foz do rio de Cochim, e as restinge® dos 
imediações. (Diogo do Couto - Ba 
Ásia). 

ALAHABEC, lugar de-À idenüficaçõo 
da pág. 15, com Foíehabad, preferimos 
JALALABAD, em 27° 43' lot. E e 79“ 4{F 
long. E., no distrito de Shahjahompur, nas 
Províncias Unidas Indianas. 

AL^ABEC, terras de —À identificação 
da pág. 15, com a pragana de Fatehabaci 
preferimos o tohsil de JALALABAD, no dis¬ 
trito de Shahjahompur, nas Províncias Uni¬ 
dos Indianas. 

^ ALAPOR, cidade de—Às possíveis iden¬ 
tificações que apresentamos na pág. 296 
preferimos a de TULJAPUR, em 18° 01'Id - 
E e 76° 05' long. E., no distrito de Osim- 
nobad, no estado indiano de Hyderabcd. 

ALEMPAROA, porto de — Trata-se do 
porto, em ruínas, de ALLAM PARWA, em 
12° 16' lot. E e 80° 01' long. E., na costa 
de Coromandel. Completamos rfggiTn a 
identificação da pág. 16. 

AUENON, lugar de — Trata-se, segundo 
0 P.® Jorge Schurhammer, de corrupção de 
Mienon, o actuol subúrbio de Yamaguchi 
(34° 11' lot. E e 131° 29' long. E.) chamado 
MIYANO, na ilha japonesa Hondo ou 
Honshu. 

AMADAMPUR, povoação de—MAHAM- 
MADPUR, no distrito indiano de Jessore, 
em Bengala, na fronteira desta com a Ben¬ 
gala Orientai e Assam. Corrigimos assim 
a identificação da pág. 21, 

AMARVAIL cidade de — AMRELI, em 
21° 35' lot. E e 71° 15' long. E., na região 
do mesmo nome, no estado indiano de 
Boroda. 

ANCOU, povoação de—Ao contrário 
do que dizemos na pág. 29, não demora 
ao sul da-ilha Angediva mos sim a sueste 
e a umá dezena de milhas dela, na tduca 
de Ankola, do distrito indiano do Conorá 
Setentrional, 
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mmR, lugar de—KHOR MUSA, su- j 
pomos, em 30° KF lat. N. e 49° long. E., no 
litorai persa de Khuzistan. (João de Barros | 

—DaÁáa). 

MGARÂ, ilha do - 0 ilhéu BANGARA, 
supomos, em 21° 50' lat. N. e 89° 34' long. 

E, formado pelos rios Bangará e Marjota, 
a leste e oeste, e pelo golfo de Bengcda oo 
sul. (João de Barros —' Da Ásia). 

ANGERÜLA, ilhéus de - v. ANGUIRU- 
LA, ilhéus de. j 

MGÜIRALA, ilhéus de — À identifica- ] 
ção da pág. 35, com o Shat Jehctn Shoal, | 
aduzimos a do ilhéu YERANGAL ou j 
MADH, em 19° 09' lat. N., e os que lhe fi- I 
com ao sul e nos imediações, denomina- j 
dos AMBU e MEHTI KHADI. Demoram ; 
todos a ocidente e nos imediações da ilha 
Sedeete. 

OTÓNIO, ilha-v. ANTONA, Üha. (An¬ 
tónio Galvão — Tratado dos Descobrimen¬ 
tos). 

ANTRUZE, rio - v. ANTRUX, rio. (João 
de Barros—Da Ásia). 

AQÜERI, reino de—v. AQUIRY, reino de. 

AQüffiY, reino de — Demorou no actuol 
distrito de Mysore e abrangia a tcduca de 
Mandya, onde subsiste uma aldeia de 
nome Kikkeri. Corrigimos assim a identi¬ 
ficação errada de pág. 39. 

AíHAMAT, cidade de-v. ARAMUTH, 
lugar de. 

ARATEMIEM porto de — De admitir é 
tombém a identificação com um dos por¬ 
tos da costa árabe do mor Vermelho, íron- 
tmros aos recifes de Al Yemaniya (21° 05' 
lot. E e 39° 01' long. E.). 

ARDI^L cidade de - v. ARDEVIL, vüa 
5e. (João de Barros — Da Ásia). 

AHFAX, ilha-A ilha FASHT ou a 
FASHT, supomos, em 16° 10' lat. N. e 42° 


BACALÁ, lugar de— Povoação que nõo 
^üseguimos identificar com rigor mos que 
Barros àtua na região fronteira dos distri¬ 
tos de Chittagong (Berigcda Orientai é 
^^ssam) e Akyab (Birmânia), entre as po- 


2:0' long. E., junto à (»ía árabe do mar 
Vermelho. (João de Barros — Da Áak). 

ARGEL povoação de—Nõo coiras|xm- 
de, ao contrário do que di^fnas na 
pág. 45, a Ash-Shelm ou Ash-Shefar (14® 
44' lat. N. e 49° Sy long. E.) mas sim, su¬ 
pomos, a SHUHAIR, em 14° 39' lat, N. e 
49° 22'long. E. 

ARÜ, ilha—V. ARRUL, ilha (na corri¬ 
genda e adenda). 

, ARZEÜE lugar de — ARJiSH, 
em 39° 01' lot. N. e 43° 19' long. E,, no Cbr- 
distão ou Kurdiston. (Diogo do Couto — 
Da Ásia). 

ASSANCALASL lugar de — Correspon¬ 
de a NASSAN-CALE, em 40® lot. E e 41® 
39' long. E., na Arménia Comiietamos 
assim a identificação da pág. 52. 

ASSARL lugar de-ASSIRI, em 49' 
lot. E e 72° 56' long, E, no Concõ© Seten¬ 
trional, funío à smra do mesmo nome. 

ASSARL serra de—Idmitifiíxí-se com a 
ALLUNG ou ASSIRI, em 19° 48' lot N. e 
72° 53' long. E., no Concâo Set^itriancâ, 
obra de quatro léguas a ocidente da ponta 
Tarapur. 

ASSARIM, lugar de—v. ASSÂRI, lu^ 
de. (Diogo do Cbuto — Da Ásia). 

ASSERIM, porto de—Desconhecemos a 
existência de porto fiuvial a leste de Tara¬ 
pur ou de Chindmi, de nome Asheri, pelo 
que supomos que a id^titicação do P.* 
Schurhammer (p<^, 301) respeita m lugar 
e fortaleza, que nõo porto, de ASSRÍ, em 
19° 49' lat. E e 72° Sy long, E., no Cmm 
Setentrional, 

ATFAS, ilhas—Não é de excluir a iden¬ 
tificação com a ilha EEFUFASH, em 15® 42' 
lat. N. e 42° 24' long. E., e com as que lhe 
ficam juntos. ^ 


voações de Qiocoriá ou Qiukuirea (21° 45' 
lat Ee92°05'lõng.E)6ArTatxbcmAra- 
km (20° 3y lot E € 93° ly long. L). (Jc^ 
de Barros—Da Áaa). 

BACIO. ráiK) de—Ani^ mím éx ftr- 
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mâiiia Centrd que abrangia supomos, 
ixiríe do disíriío de Myingycm e tinha por 
OTpitol PAGAN, em 21*^ líK lat. N. e 94^ 53' 
iong, E, (Jc«o de Bccxos—Da Isia). 

BACHAR, província de — Antiga pro¬ 
vinda da actual divisão indkma de Sind, | 
que abrangia a região onde demora a 
vila BAKãR {2^^ 03' lat. N. e 69“ 12' long. 
EJ. (Diogo do Couto — Da láa), 

BACHAÜ. iiha de—v, BACffl.0, ilha de. 
{J<^o de toros—Da Isia). 

BAOTA. ddade de - V. BALCHE, d- 
dade de. (Diogo do ílbuto — Da Asia)# 
BADACHAN, ddade de - v. BADAXiO, 
ddade de. (Diogo do Couto — Da Ma% 
BADACHAN, reino de - v. BADAMO, 
reino de. (Diogo do Couto — Da Isia). 

BADAXÃO, ddade de—FAIZABAD, su¬ 
pomos, em 37* 08' iat. N. e 69“ 47' long. E., 
CGptd da provinda afegã de Badokshoni 
(EHogo do Couto — Da Ama). 

BADEA, porto de—A posição que Bor¬ 
rei atribui ao porto em questão—entre 
Serom (21“ 09' lat. N. e 39“ 10' long. E) e, 
supomos, liíh (20“ 08' lat N. e 40“ 14' long. 

E,) —não permite que identifiquemos a 
sua Badea com lidda, a que o cronista 
chama Judd, e antes recomenda a identi¬ 
ficação com BOHEIRA, em 20“ 44' lat. N. e 
3^ 25' long. E. (João de Borros— Da Ama). 

BAGADABL canado de—Antigo cana¬ 
do do estado indiano de Trovoncor, sito, 
supomos, no loccd ou nas proximidades da 
octucd tcduca AMBALAPULAI, em 9“ 23' 
ioí. N. e 76“ 22' long. E. (João de toros — 
DaAáa). 

BAGEUm ddade de - v. BAGLIPUR, 
ddede da. (Diogo do Couto — Da Asia), 
BAGI^A# lugar de— Povoação da ilha 
Amboina ou Ambon (3“ 40' lat. S. e 128“ 20' 
long. E.), nos Molucas, que demora perto 
de Hativi Besor, ou seja pròticamente em 
frente da ddade de Amboina. (P.® Frctn- 
dsco de Sousa — Círienta Conquistado...). 

BAIQÜETAr ilha — Hha da foz do rio de 
Codiim que propendemos a identificar 
com^ a BALGHOTTY da moderna carto¬ 
grafia inglesa, em 9“ 58' lat. N. e 76“ 15' 
long, E. (Diogo do Couto — Da Ada). 


BALABDAO# canal — Não çorre^pon- 

de 00 Princes Channel, como erradennente 

dizemos na pág. 69, mas sim ao estreito 
de Bali, em 8“ SCr Ioí. S. e 114“ SÍF long. E„ 
entre a ilha deste nome e o extremo orien¬ 
tal de Java. 

BALC, ddade de — BAÍffl, em 36“ 42' 
lat. N. e 67“ 03' long. E., no Afeganistão. 

BALC. reino de — Antigo reino afegã 
que tinha por metrópole BolMi, em 36“ 42' 
lat. N. e 67“ 03' long E. Cbnigimos 
a identificação da pág. 71, 

BADCHE, ddade de — BALKH, em 36“ 
42' lat. N. e 67“ 03' long. E., no Turqu^tão 
afegã. (Diogo do Couto — Da Asia). 

BALDA PARDA, lugar de—PARDI, em 
20“ 31' lat. N. e 72“ 56' long. E., no distrito 
indiano de Surat, a nordeste e perto de 
Damão. 

BALUA, reino de —Abrangia o actud 
distrito de NOAKHALI, também chamado 
BHULÜA e BHULLOOAH, em 22“ 40' lot. R 
e 91“ long. E., na divisão de Chitíagong, 
da Bengala Oriental e Assam. Corrigimos 
assim a identificação da pág. 74. 

BALÜRTE, terras de-v. PALÜRTE, ter¬ 
ras-de. (João de Borros — Da Asia). 

BANDEL VERDE —Demorou, supomos, 
no sítio da actual ANTARVEDI, em 16“ 20' 
lat, N. e 81“ 45' long. E., ao norte e nas 
imediações da ponta Narasapur, no dis* 
trito de iKisína, em Madrasta ou Madros. 

B ANDOR, lugar de—Ao contrário do 
que dizemos na pág. 80, não corresponde 
q Badeot mas sim a MARAD, em 18“ 20' 
lat. N. e 72“ 58' long. E., em cujos imedia¬ 
ções está 0 monte que conserva o nome 
BANDAR, Demora no distrito indiano de 
Kolaba, à entrada do porto de Janjira. 
(João de Borros — Da Asia), 

BANHOS, baixos de Pezo dos—v. PEZO 
DOS BANHOS, baixos de. 

BANTA, reino de—Antigo reino jenra- 
nês que abrangia todo o leste da actud 
provhicia de Bantam, em 6“ 40' lat. S. e 
106“ long. E. (Diogo do Couto— Da Asia). 

BARACÓ, aldeia de - BAROCAN ou SA* 
ROCAN, supomos, em 25“ 58' lat. N. e 57* 
16' long. E., no litoral persa de Biyábon 
(João de Borros — Da Asia). 


Ohserva<}ões e correcções m wlum inmã ão ^Ghsdm topmimmi 


Í49 


BARATA, reino de (II) — Antigo reino 
indiano que propendemos a situar no dis¬ 
trito de Poona. Tinha, supomos, por metró¬ 
pole BARAMATA ou BARAMATI, em 18“ 
W lat. N. e 74“ 34' long. E. (Diogo do 
Couto — Da Asia). 

BARDILO, rio-—É improcedente a hipó¬ 
tese que apresentamos na pág. 88. O Bar- 
dilo de Borros corresponde a um riacho, 
quiçá desaparecido, do litoral árabe de 
Hebud el Harom, que desagua ou desa¬ 
guou no mar Vermelho, nas imediações 
docaboourasDha-l-Lama,em21“54'lcEt. 1 
N. e 38“ 56' long. E, (João de Borros—Da j 
Asia). ! 

BAREPÜR, lugar de - BULRAMPÜR, em 
20“ 51' lat. N. e 86“ long. E., junto à mor- | 
gem direita do rio Brohmani, em Bengala. 
(Diogo do Couto — Da Asia). I 

BARGÜ, província de — Província da 
antiga Mongólia. (Diogo do Couto — Da i 
Asia). I 

BASnjül, lugar de — Localidade do 
edued distrito de Chitíagong, na Bengala 
Oriental e Assam, que hão conseguimos 
identificar com rigor mas que demora, sa¬ 
bemos, nas proximidades de Chukurrea 
2I; 45' lat. N. e 92“ 05' long. E.). (R“ Fer- 
não Guerreiro — Relações Anais), 

BATACA, reino de —Era limítrofe dos 
reinos coevos de Pacem e Darum, e não 
do de Achem, como erradameníe dizemos 
na pág. 94. 

BAIE, rio — Não pode ser o Alibagh, 
como dizemos na pág. 95, porque Borros 
(I, IX, l.“) peremptòriomente coloca a foz 
do Bate na baía de Bombedm, esclarecendo 
que ele separava os antigos reinos do De- 
cão e do Guzorate. Será o conjunto do 
DHARAMTAR CREEfC e do rio AMBA? 

BAUCHOR, porto de — Porto medabar 
que não conseguimos identificar com pre¬ 
cisão mas que demora, sabemos, entre 
Cananor e Mangedor. (Diogo do Couto — 

Da Asia)* 

BAZAPATAO, lugar de —Ao contrário 
do que dizemos na pág. 99, não corres¬ 
ponde a Vizagapatam mas sim a um lugar 


que lhe demora a sude^íe e nos groiiioi- 
dad^, possivelmente dwqparecido, 
KEGADARl canado de—v. BAGADARI, 
canado de. (João de tora — Da 1^ }, 
ddciie de — BAIICH, supoiac», em 
36“ 42' lat. E e 67“ 03' long. E., no Af^- 
nisíâo. (Diogo do Couto — Da Âml 
^®íGAPOB, reino de — Antigo reino in¬ 
diano que abrangia, no taio ou em parte, 
0 actual distrito de BIJAHJR, em 16“ 3'0' 
lat.^N. e 76“ long. E. (Joõo de Bairc» — 
Da Asia). 

BEREGES E MANDÜQÜE, canal dos - 
O estreito de TABLAS, em 13® lat. E e 
121“ 45' long. L. entre a ilha lilipna Idin- 
doro e m Meninduque e ToMot. (Dic^o do 

Couto —Da Afflfld* 

BETHLIS* lugar de — BITUS, em ^ 22' 
lot. N. e 42“ 05' long, E., no Curdisl® ou 
Kurdisíom (Diogo do Cbuto — Da Ama). 

BETDINO, ilha — Nome cfcdo Ko- 
go do Couto (V, VIÍ, 2,“), supcaiiM, ao ex¬ 
tremo norte da ilha lillp» de Mmdairaa, 
a partir da baía Buíuan, regi^ que Qduío, 
ou 0 seu informorior, tomou |Xír uma ilha, 
Esta hipSteae não exclui a de «lar m 
cousa qualquer iitóu, povàvelmaite de- 
sapcneddo, da baía em questão ou da foz 
do rio Agusan, onde demora o |x>rÍo de 
Butuem (8“ 56' Ioí. N. e 125“ 32' long. E.). 

RHÜ TAÚ, lugar de-Saú M) IMai, 
em 17“ 35' lot. E e 106“ 31' long, E., no 
litoral anamita? 

BIAR, reino de—Atengia, supomos, o 
litoral que vcá da baía Krong Raja ao rio 
Biher ou Bihee, que demgua em 5“ ^ iat. 
N.e95“50'long.L 

BMB, reino de — Se ixaém nos repor- 
tarmes à lição de IXogo do C^uto {¥, V, 
6.“) de que o reino de Bimir demora a leste 
e a um mês de cxmmho de Avó, e se ava¬ 
liarmos a distâíKáa írercorrida nc^el® 
tempo m doi dok mmm que o 

cronista (bc. dt) «ire Avá e o 
teremos hHKkmmnto para Icxxáí» fimir 
na região Hrmone de MONGHSÜ ou ‘ 
MONGSANG, em 21“ 40' lat. E e 98^^ 23' 
long E. 

BINGIRAM lugar de-Na pág. 113, 
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oadô « !ê: «goHo de Qambaia», leia-se: 
tgolfo de Bmgda». 

BOCiL porto de—Porto da costa do 
lémoie ou Yemen, que supomc» desapa- 
r^rtdo mcs que demora ou demorou nos 
imediaçõ^ do cabo ou ras Abú iCaib, em 
18^ 42' lat. N. e 41*^ 12' iong. E. (loão de 
Bfflrc» —Da Isk). 

BOQOS, üheía dos—Corresponde, su- 
pomí^, ao ilhéu YAEEEG, em 24' lat. 
N. e 73® 51' long. E., junto à foz do rio 
Zuari, no íeniíório português de Goa. 

BOGIS, jeino de — A situação que o 
R* Jorge Schurhammer {v. pág. 308 do 
vol. I do Gk^sário) atribui ao reino de 
Bogis em ctercaido com a lição de 
Diogo do Couto {V, VIÍ, 2.®) que perempíò- 
riomente situa aquele reino na equinocial, 
ou seja na provhida mais setentrional das 
Celeb^, a =que constitui a costa norte do 
golfo Tomini ou Goroníaio. 

BOLIt rio —Corresponde ao BAÜLfALI 
das cartas inglesas, que desagua 
em 2R 58' lat. N. e 72^ 13' long. E., no golfo 
de Comboia. Corrigimos assim a id®iíífi- 
c»9Sõ da pdg. 119. 

BOMBAIM, rio de-O THANA CHEEIC, 
em 19^ lat. N. e 72^ 57' long. E., que desa¬ 
gua no porto de Bombaim ou Bomboy. 
(frôo de Barros—Da Ásia). 

BOM JARDIM, ilhas do —Se nos repor- 
tarmí^ porém ao informe de Barros (IV, í, 
18,1 de que as ilhas em questão demormií 
em altura de i0« da banda do norte, pro¬ 
penderemos a díud-los no arquipélago 
Cardkm ou in^o no sul das 
Mariancs, (Continuação da definição da 
pág. 120). 

I^RAINI, porto de — HAJMIM, supomos, 
em 25® 39' kt, R e 53“ 31' long, E., na costa 
norte do gollo de Omão. (João de Barros 
— Da Áíáa). 

KtmíDIM, lugar de - BHEWNDY, em 
19* 18' lat. N. e 73® 04' long. E., no Concão 
S^entrioncd. (IHogo do Couto - Da Aaia). 

BTO£G^, porto de — Porto que Diogo 
do Couto (X, 3.1 situa na ilha âipina de 
Luç^ ou Luzon, quatro léguas a nordeste 
da ilha Kiapül, no mor de Somar. Estes in¬ 


formes são incx>nciliá76is, porquanto, « 
acatarmos com rigor as quatro légu4 a 
nordeste de Kapul, teremos de situar o 
porto em questôo junto à ponta tíaHcuaíro 
no extremo da ilha Somar. Se porém nc» 
reportarmos a situação do dito porto ikí 
ilha Luçâo e atendermos ao informe de 
que nele existem ires ilhéus, concluiremcB 
que Diogo do Couto escreve «nordeste» 
por «noroeste» e que o seu porto de tíuile- 
gan corresponde à baía MATNOG em 
12“ 35' lat. Re 124“ 06' long. E„ nó sul 
da ilha Lução, escassas sete milhas, que 
não quatro léguas, a nor-noroeste da 
KaWL, único porto do extremo ausírai de 
Luçõo que apresenta os ilhéus menciona¬ 
dos por Couto. 

BIÊNEI ilha ou lezira de—A lezíra de 
BAOPHUL, supomos, em 22“ 22' lat. N. e 
90“ 29' long. E,, no Backergunge, no extre¬ 
mo norte do golfo de Bengala. (João de 
Barros — Da Isia). 

BÜTICER, pragana de —Abrangia, su¬ 
pomos, a povoação de BOEESUR, em 19“ 
48' lat. R e 72“ 46' long. E., obra de duas 
léguas a sueste de Tctropur. Corrigimos 
assim a definição da pág. 132. 

BÜTO, ilha de — Ilha que o P.® Femão 
Guerreiro situa a uma dúzia de léguas de 
Amboino ou Ambon e que assim corres¬ 
ponde à BURO ou BOURO, em 3“ 25' lat. 
S. e 126“ 35' long. E., no mar des Molucas. 
(P.® Fernão Guerreiro — Relações Anais). 

BÜTÜANO, ilha de — Opõe-se à identi¬ 
ficação, da pág. 132, com a iCamiguín 
(9“ 13' lat. N. e 124“ 44' long, E.) a notfda 
do Oriente Conquistado... (1,365) que iden¬ 
tifica aquela ilha com a Cdmizino do P* 
Francisco de Sousa: a Casimino de Diogo 
do Couto. A ilha Butuono deste último cro¬ 
nista corresponde, assim, a não haver 
lapso por porte de Couto, a um ilhéu da 
baía Buíuan, de difícil identificação dada 
a inexistência edi de ilhas ou ilhéus, que 
corresponde possivelmente ao que demora 
ao sul e junto do porto de Tuboy (9“ 09' 
lat. R e 125“ 31' long. E.), formado pelos 
, dois cursos de água que vêm do logo 
I Mctínit- 
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C;^, Uha das (ni) - Dha filiptoa CADSMAIE, povoação de-KHOR KAL- 
que Diogo do Couto (X, 3.”) situa em 12» na costa do Mahan, no BaliKjuistão Cor- 

ly lat. N., ao sul e perto dets Bantondllo e MAT, em 25» 21' lat. N. e 64' 05' long. E, 

Simara, e que assim se identifica com a rigimos assim a identificação erráda' da 

TABLAS, em 12“ 25' lat. R e 122“ long. E. pág. 148. 

CABRIPATNÃO, porto de—Corresponde CALAMATE, rio — O f^ueno esteiro de 

CEO actuol porto de CAÜVERYPATAM, em KHOR KALMAT, em 25“ 21' lat. N. e W 05' 

11“ 08' lat. N, e 79° 51' long. E., na costa long. E., no litoral do Mcàrcm, no Balu- 

de Coromandel, obra de duas léguas ao quisíão. Corrigimos assim a identilicoção 
norte de Tronquebar. Completamos assim áa pág. 148. 
a notícia da pág. 137. CALAMETE, povoado de - KHOH KAL- 

CABÜM BARGÜl cidade de —À iden- MAT, em 25“ 21' lat. R e 64“ 05' long. E., 

tificação com Doulatobad, da pág.» 138, na costa do Mokrem, no Muquistõo. Cferri- 

p'elerímos a de GULBARGA, em 17“ 21' gimos assim a identilioi^o da 149. 

lat. N. e 76“ 51' long. E., no distrito do CALAMINA, cidade de — MYLAK)BE, 
mesmo nome, no estado indiano de Hyde- em 13“ 04' lat. N. e 80“ 17' long. E., nc^ 
robad. suburbios da ddade de Madrasta ou Ma- 

CABREMETE, povoação de — v. CARA- dras, na costa de Coromandel. CfenigimiB 
MIDE, cidade de. (Diogo do Couto — Da assim a identificação da jkg. 149. 
tóa)., CAUPAIE porto de-llà}cx>ÍTe^- 

CAFÜRES, ilhas — À identificação da de a Cuddalore, como erradomente di^- 

pág. 141 preferimos as LOLODA do Sul, mos na pág. 156, mas sim, supomos, a 

em 1“ 42' lat. R e 127“ 31' long. E. CHUNAPET, em 12“ IS' lat. H. e 79“ 54' 

CAJOAO, reino de — Demorou no actuol long. E., obra de vinte milhos ao norte de 

distrito de Rembang e teve, supomos, por Pondicherri. 
capital JUANA, em 6“ 43' lat. 'S. e 111“ 08' CALCEDÓNIA, cidede de - Antiga ci- 
long, E., na margem do rio do mesmo dade marítima da Bitinia, na Ásia Menor, 

nome. Completamos assim a notícia da sita ao sul e próximo de Scutari (4I“ 01' 

lat.N.e29“02'long.E.). 

CALABRAGA, fortaleza de — GULBAR- CA1JEXX)TE, porto de — Existe, a od- 
GA, supomos, em 17“ 20' lat. N. e 76“ 50' dente e a dues dezenas de léguas da 

iong. E., no estado indiano de Hyderctbad. ponta Polmira, uma pK)voação de nome 

(Diogo do Couto - Da Asia). KulkuUah (20“ 42' laí. N. e 85“ 58' long. E.) 

CALACADACA, terra de — CAHABA- que não pode identitiem-se com a Cale- 
BAD ou SAHABABAD, supomos, em 30“ 20' cote de que íratome® não pjrto 
Icrt. N. e 49“ 46' long. E., na província persa marítimo nem fluvial, muiío embora tique 

de Arabistem. (Diogo do Couto— Da Asia)i ce cerca de três léguas simultãn^im^íe 

CALAIMr rio de—O pequeno rio KAULI cios rios Brohmani, Mohanadi e Berupa. 

ou KALU, que desagua em 20“ 22' lat. N. CALECUBL povtKiç&) de — Correspcmde 
e 72“ 49' long. E., uma légua ao sul de possivelmente a CHEUMBUR, em 11“ ICK 

Damão, Completamos asam a definição lat. N. e 75“ 52' long. E., manos de uma ié- 
da pág. 308. gua ao sul do rio Beypur. (Diogo do Ccmto 

CALAIS GAFAH cidade de — ICALA-I- — Da Asía). 

'GHAWAR. no Afeganistão, umas trinta GAIECÜTE/ lugar de —Locatidade da 
%uas a ocidente de Kabul. (Diogo do costa de Coromandel, que iforros situa 

Couto — Da Ásia). entre Armagon (13“ 53' lat. N. e ^ 12' 
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long. E,) e Motupcii {15* 44' laí. N. e 80® 
29' loig. E). Não conseguimí» identificá-la 
mm proáwo, se ban que admitcanc» a 
íx>»ibiHcWe de se tratar de KANDÜKÍJTE 
ou lANDUiCÜR, em 15* lat. N. e 79® 55' 
Icsig, E.. junto ao rio Uf^uteni, a umes 
dez mMks ckí ccbío. (João de Borros -- 
Ikx lú)* 

CáUMAGA. lugco: de — v, CMÁMA- 
GA, íorfaiera de, (Dic^o do' Cbuto — 

Da Áskx). 

CAIlNHAFAm kges* de™?, CALÍM- 
GAPATÃO, |X)río de. (João de Borros — 
Ba Âm). 

CIUHHATAm porio de-?. CAUN- 
GAPATÃO, pato de. 

CáMAMM, debde de - ?. CAMPAPE, 
dàide de. (Elogo db Couto —- Do Isk). 

CMAMBEE, ddade de ~ ?. CAMPAPE, 
ddesie de. (Diogo do Couto — Do Isia). 

CAMABCAlíTE, ddade de—?. CAMAR- 
CANTA, ddade de. (João de Bcenros — Do 
Émh 

CAMBAIA, barra de — Topónimo exten- 
d?o, segundo Diogo do Couto (VI, ÍIÍ, 
13.®), à entrada do golfo de ÍCIÍTCH, em 
22^ 36' laí. R e 69® W iong. E. 

CABiíBAIJES, cabo de — À identificação 
da |:Kãg. 168 preferimos a ponta SAMBALO 
ou 2AMBALOC, em 14® 44' lat. N. e 120® 
10' long. E., na costa oddeníal da ilha íi- 
lipim Luçôo ou luzon. (Diogo do Couto 
— DolÃt)» 

CAMBAÚA, ddade de — ?. CAMBA- 

LÜC, ddade de. (Kogo do Couto — Da 

ÇAJMFAB, pK>rio de — Corr^ponde, su- 
m actud ZAGHFÜR, em 16® 43' 
MN. #53® 24'Iong. E„ no extremo leste 
efa káí Kamar ou Ghubet lomar. 

CAMEINO. ilha de - 7 . CAMIGUY, ilha 
de. (P.* Erandsco de Sousa—Oriente Cga- 
qmstado...). 

CAMOBA, oesta de — Topónimo ptole- 
mcâco que Dkgo do Cbuto (V, í, 7.®) pro¬ 
pende^ a dtuar em Negapalõo e que de 
oDrr^xmd# à costo de NA- 
GORE, um pouco mds ck) norte, em 10® 
49' lat. N. e 79® 51' loi^. E. 


CAMDTAl reino do — ?. COMOTAI 
; reino de. (João de Borros — Da Aáa). 
i CAMPAR, reino de— A pág. 173, òxúe 
í se lê: «ido nordeste da ilha de Somotra, 

' quase oposto a Singapura», leia-se: «do I 
j litoral de Somaíra quase oposto ao arqui- 
I pélago de Rhio». 

I CAMHON, proTÍnda de — Pro?índa da 
antiga Mongólia (Kogo do Couto Da 
Ifikt). 

CANAS, baixos do rio de — Os baixíi 
que se estendem junto è costa oddeníal 
da baía de Manila, na ilha hlipina de Lu- 
^0 ou Luzon, da Velha Cavite (14® 2^ lat. 

R por 120® 54' long. E.) à ponta Kolung- 
pemg (14® W M. R por 120® 38' long. E.), ^ 

com indímõo dos bancos de São Nicolou 
ou Sí. Nicholos banb. (Diogo do Cbuto — ^ 

Da Isia). I 

CANCA2AN, lugar de - ?. SANCOZAN, 
lugar de. (Diogo do Couto — Da Ada). j 
CANGEÉECORA, po?oação de—CHEi\'- 
DRAGM, em 12® 28' laí. N. e 75® long. E., 

. junto à foz do rio Kassergod, na fronteira 
dos distritos indianos do Canará e do Ma- 
iobor, (João de Borros — Da Ada). 

CANIAVARAO, ddade de — ?. CAN- 
GUrVARÃO, cidade de, (Diogo do Couto 
— Da Ada). 

CANTINCOLPüS, enseada — Se aten¬ 
dermos à lição de Diogo do Couto (IV, IX, 

6.®) de que ali descarrega o Indo com sete 
bocas, teremos de identificar o sino Can- 
tincolpus com a reeníranda que a costa 
indiana apresenta entre o cabo Monze, 
em 24® 50' lat. N. por 66° 39' long. E., e a 
boca íCediwari ou Turshion, em 24® 02' lat 
N. e 67® 22' long. E. Corrigimos assim a 
identificação da pág. 184. 

CAPüLL ilha de — Não corresponde ò 'i 
Tagapula mas sim à 'Kapul, em 12® 25' lot. 

R e 124® 10' long, E., no mesmo mar de j 

Somar. Corrigimos assim a identificação 1 

da pág. 188. (Diogo do Couto — Da Ada). | 
CARA, lugar de — 5CARA, na margem j 
do Ganges e no distrito indiano de Alia- | 
habad, uma dezena de léguas a noroeste j 
da ddade deste nome (25° 26' lat. R e 81® í 
50' long. E.), Completçonos assim a notí- 1 


da da pág. 189. (Diogo do Couto — Da 
Ida). 

CARACALA, lugar de - KARAKAYA, 
supomos, em 39® 45' lat. N. e 36° 20' long. 
E, na Ásia Menor. (Diogo do Couto — Da 

Ada). 

CARAGAO, ilha — Às hipóteses apre¬ 
sentadas na pág. 189, preferimos a da ilha 
filipina LEITE, em cujo litoral norte demo¬ 
ram a baía e porto de KARAGARA ou 
KARIGARA (11® 17' lat. R e 124® 42' long. 
E.). (Diogo do Couto — Da Ada), 

CARAGAOí porto de —O porto de 
KARAGARA ou KARIGARA, em 11® 17' 
lat N. e 124® 42' long. E., na baía do 
mesmo nome, na costa setentrional da ilha 
íüipina Leite. 

CARAMANIi porto de—Ao contrário 
do que dizemos na pág. 190, não corres¬ 
ponde a Poparaugordi mas sim a um lugar 
do litoral malobar que demora em 11® 08' 
lat. N. e 75® 49' long. E., sete milhas a su- 
-sueste de Ccdecute e a milha e meia de 
Chalyam. 

CARAVÃO, porto de — Trata-se por sem 
dá?ida de lACATRA ou BATÂVIA, em 
6® 08' lat. S. e 106° 49' long. E., na costa 
setentrional de Ja?a. 

O cabo Cara?ão ou Krowong, a que 
aludimos na pág. 193, ao tratar do porto 
de Cara?ão, demora na longitude de 
107® E. 

CARBALÂ, cidade de —KERBELA, em 
32° 40' lot. N„ e 44® 01' long, E., na Meso- 
poíãmia. (João de Barros — Da Ásia). 

CARCARI, rio —Os dizeres de Barros 
de que o Corcari se mete no último seio 
da enseada de Cambaia, acima da cidade 
deste nome, recomendam a identificação 
com 0 SABÁRMÁTI, que desagua em 22® 
16' lat. N. e 72® 20' long. E., de preferência 
ao Mahi, indicado a pág, 193. 

CAROORIM, pro?íncia de — Provtiicia 
da antiga Mongólia. (Diogo do Couto — 
Da Asia). 

CABEARA, porto de—Demora, ou de¬ 
morou, supomos, junto do rio- Mulpi e ao 
monte Gunjour Gooda (13® 16' lot, N. e 
74® 47' long. E,). 


I CfiBEDA, porto de—M& m tato, od 
I contrário do que dizemw iw pág. 195, dô 
i um porto desaparecido, mos ®m d# KA- 
REDU, em 15® 11' loi N. e 89® IF Itmg. £, 
na íoz do rio Uiputeru, w distrito 
de Ndlore. 

CAREPATAO, porto de — Traía-se úb 
KHAREPATâN, em 16® 32' lat. R e 73® 
35' long. E., ao sul e perto da margem es» 
querda do rio Vaghoian, no distrito india¬ 
no de Ratnagiri. Corrigimos assám a iden¬ 
tificação de pág. 195. 

CARGEM ilha—Corresixmdô ta!?»!: à 
KHARGU ou JEZíRAT KHAROT, em 29 ^ W 
laí. R e 50® 20' iong. E., no extremo mrte 
do golfo Pérsico mas não im booB do 
Eufrates. Se hou?ermos de átuá-ki ái 
proporderemos para a identitica^ oom 
MDHR ou IEZIRAT AL KHIDHH ou dndo 
ABADAN, em 30® 05' lat. R e 48® 2^ l<mg. 
E., formada pelo Choíctlárabe ou Shat al 
Arab e pelos rios ICanin e BahnKmtó. 

CÂRNALA, lugar de — Rr p(^. 
onde se lê: «19® 53' lot. N», leia-se: «18® 
53'lat N>. 

CASBl cidade de (E) — KAZVIN, em 36® 
15' lat. N. e 50® 05' long. E., na província 
persa do mesmo nome. 

CASBIM, cidade de - v. CASBl, ddade 
de (E). (Diogo do couto — Da A^). 

CASCAR, ddade de — A loiptade de 
Koshgar são 76® 07' E, e não a que, por 
gralha, se indica na pág, 2íll. 

CASMÍK), ilha de - ?. CAMIGÜY, ilha 
de. (Diogo do Couto — Da Asia). 

CASIMINO, reino de — v. CAMIGÜY, 
ilha de. (João de Borros — Da Asia). 

CATAPÜRIO, lugar de-KlJTHIHJRA!4, 
em 11® 41' lat. R e 75° 40' long. E., no lito¬ 
ral medobar, a leste e perto de Mohé. 

CATELLA, fortaleza de — CüTTÂCXr 
supomos, em 20® 29' lot. N. e 85® 52' Icmg. 
E., no distrito do mMio nome, ikx divtó) 
indiana de Orissa, ou antes, o forte, hoje 
incorporado ncfquela urbe, de BARABATI 
KILA. (Diogo do Cbuto — Do Asia). 

CADJIMN# ilha—É íX3rtW que ^ 
trate do Ehéu HULDIA, em 21® 58' lai N. e 
88® 03' long. E., no rio Hugii ou Hoc^hly, 
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düCB légucB a mxdmie do paio de Hii- 

jtí. 

CÃWíBt fxito de ”«• O csiigp prto de 
Cofite ccffrK|x»de ao cfiie c® carias in- 
glmm registo com o nome QD KAVITE, 
m W 27' lat. M. e m 54' laig. R, ohm 
de ducB milk® ao sul da crtud Koviíe, 
IK2 baía de Mmiila, da illw lüipiiia de 
Uição. 

CHAC^Ür aldeia de—Cbix^poiide, su- i 
pc®M, a CKAIKáLAÜ, em .25® 4F M H. j 
e 58® ^ icog, E., no Eíaai da região pera 3 
de Ifábcm. 

CrôjIDAGOll, fttrto de — Borto que 

Femõj Lopes de Cmtonheda átua a vinte 
légucB de Bonda ou Bondem (15* N. 

6 73* Sy Icsig. E.), que iKçi®KÍemos a 
identificar ccaa AMBíXGARH ou AMBOL 
GHÜR. em 16* Sy krt. N. e 73» Ty tog. E., 
na bafa do mesno nome, na cMta do Con- 
càí Austrd. fteferimoe esta idrniüficaçõ) 

^ pág. ^1, oom base nos dizeres de 
CoBfanhecfa de que ao Hiddcõ) se pedi¬ 
ram as tanadarfas que havia de Banda até 

Clwndagotá, que ercim vinte léguas, ou as 
de Aníruz, BarcMs e Scdsete. Se contásse- 
w», «ano fizemos na identificação da 
p6g. 221 ,08 ràte léguas de Baisia para o 
sul, ficanam implldtamente cáaangiàis na 
Prc^ inicial as_tanadarias de Antiuz, 
e Saisete, nõo tendo assim a alter¬ 
nativa cabimento iégico. 

Cpi®. lu^ (fe-CHAUTAM, «n 11" 

^ tot N. e 75* 48' Icmg. E, no fitorai mola- 
te, 00 sul e nas ímadfaçõ® de Beipur. 
(loao de Barres—Da Iski), 

CBAPOfiAM, luçpr de— Povoação que i 
Bow» P', VI, 5.») dtua a meia (fe 
léguas de QmuI e que crwresponde, pre¬ 
sumimos, a SHAHAPOR ou SHAHAHJR 

emiy44'lat.N.e72"59'lcmg.E„noCon' 

TO SetentrioKi (João de Barros - Da 
ito). 

CfflQDATAI, ptovÜKáa—V. USBÊQIM 
pwsfaoo- (Diogo do Couto — Da ’ 
OTAKanNAB. lugcff de - OURCUJ- 
NAR, no amicdo de Bokhara (Diogo do 

Oouto-DalsioX 


CHABOM, rio-0 rio KARUN, que sai 
no Chatalárabe ou Shot al Arab, em 30* 
Ty lat. N, e 48" 10' long. E., ou seja na 
boca do Eufrotes. (João de Barros — Da 
Jbia}. 

CHATDA. rio - O rio CHITWA ou 

PALUR, no litoral malabar. Demora em 
10® 33' loí. N. e 76® 03' long. E. Completa¬ 
mos assim a notícia da pág. 227. 

CHAÜ, illia de — O informe de Dio» 
do Couto (X; Vm, 5,®) de que dista mmií 

légua da Rao Ie?a-nos à conclusão de qi» 

j a ilha em cousa se identifica com a MO- 
I HOTAÍ, em 2® 15' lat. N. e 128® 25' long. £, 
i nc® Molucas, Corrigimos assim a identiíi* 
j cação da pág. 227. - v. CHÃO, ilha. 

I CHAOL ilhéus de — Condena a identi¬ 
ficação da pág. 227, com a üha Xundori, 
a posição atnbuída por Castanheda aw 
ilhéus em questão: a uma légua da barra 
de Chaul, o que impõe a identificação com 

os redíes denominados CHAUL-KADü, em 
18® 35' lat. N. e 72® 51' long. E., pouco mais 
de uma légua a noroeste do porto de 
Chaul 

CHAUI»! morro de—v. MORRO, serra do 
Í^ÍíAÜL de CIMA/ porto de — Porto ài 
margem do rio Xundalika que Dic^o do 
Couto (Xí, 32.®) situa a meia légua da íoi 
Supomos que desapareceu, pois que dele 
não encontramos vestígio nas cortas do 
Almirontado britânico a que recorremc®, 
CHECHAIE, passo de — O passo de 
SHIMSHAL, em 36® 29' lat. N. e 75® W 
long. E., no estado indiano de Cachemira 
ou Kashmir, (Diogo do Couto — Da Asta) 

^ CHEGOIDÉ, porto de — Se bem que 
desconheçamos argumento que formai 
mente condene a identificação da pág. 2^ 
indinarao-nos para a hipótese de o porto 
de Qieguidé demorar junto à foz do lio 
Chi Angké (6® 07' lat S. e 106® 46' long. E.) 
a ocidente e nas imediações da actud Ba 
távia. ■ ' . 

QHEGÜIDÉ, rio—Se bem que desconhe¬ 
çamos argumento que formcdmente con¬ 
dene a identificação da pág. 229, inclina¬ 
mo-nos para a hipótese de o Cheguidé de 
outrora corresponder ao actual CHI AN- 


Ohs&tvüçÕes B correcções uo v€hMe ¥/úci(ü do 


que desagua na baía de Batávia, em 
6® 07' loí. S. e 106® 46' long. E., meia dúzia 
de milhos a sueste do Medi ou Mah. 

OHEREACALE/ povoação de O escla¬ 
recimento de Barros (I, IX, l.°) de que se 
trota de povoação costeira abona qual¬ 
quer das identificações apresentados na 
jiig. 231, com prejuízo de Srivoikuntam, 
em 8® 38' lat. N. e 77® 55' long. E., na mar¬ 
gem esquerda do rio Tambraparni, a uma 
dúzia de milhas da costa. 

CHEBI, cidade de —À identificação da 
pág. 231, com Shahapur, preferimos a da 
povoação principal da divisão do estado 
indiano de SANGLI que demora ao norte 
e nas proximidades de Belgaum. 

CHILAÜ/ vila de — De admitir é também 
a identificação com GILEHDAR, em 27® 38' 
lat. N. e 52® 39' long. E., no litoral persa de 
Fárs, ao norte do cabo ou ros Nciand. — 
V. também XILAU, vila de. 

CHINALLE/ ilheta do — A ilheta que 
demora em 11® 33' lat. N. e 75® 37' long. E., 
a leste e junto à foz do rio malabar Kota- 
kul Angaddy, formada por este rio e pelos 
seus braços. Diogo do Couto (XE, I, 18®) 
esdorece que o nome vem de um mouro 
chamado Chinalle. Não tem portanto afi¬ 
nidade com 0 Cunhale, muito embora se 
situe nos imediações da fortaleza deste 
nome. 

CHERAMÁ, reino de — Abrangia, supo¬ 
mos, 0 litoral su-sudoeste das Celebes 
onde corre o rio Sonrabone, cuja foz está 
em 5® 27'lat. S. e 119® 24'long. E. 
CHIRRANA/ reino de—v. CHIRRAMÁ, 
reino de. (Diogo do Couto -- Da Asia). 

CHOMBÂ, lugar de —A situação que 
Barros (I, IX, 1.®) atribui a Chombá — en¬ 
tre a ilha Darmapoton e o porto de Mohé 

— condena a identificação da pág. 244. 
Trata-se de um lugar da actucd índia Fran¬ 
cesa, vizinho de Tellicheiri, que corres¬ 
ponde, supomos, a CHUNADAM, em 11° 
46' lat. N. e 75° 30' long. E., junto à mar¬ 
gem direita do rio Kodedi. 

CHOMOMBA, povoação de — v. CHO- 
MAMBA, povoação de. (Diogo do Couto 

- Ba Asia). 


CHOm ddaie de - CHAÜEA, «n 
25* 31' lat. N, e 83® 54' long, £., no distiilo 
de Shahabad, em Bengcáa Ceirígime» 
assim a idenüficc^ da pág. 245. (Dií^ 
do Couto — Da Asia). 

CIMBONBON# üha — Os roíeMstciB e tri¬ 
pulantes da frota de Femõo de Maga¬ 
lhães, António Pgaíeía e piloto genovês 
anónimo, situam-na respecüvamente em 
8® 07' e em 7® lat. N„ sendo ambos 
acordes em esclarecer que demora no ex¬ 
tremo de Boméu. A identificado íoma-se 
assim difícil e vi^ os ilhas Bedombangan 
(7® 17' lat. N, e 116® 55' long. E.), âragnev 
(7® 16' lat. N. e 117® 07' long, E.) ou mesmo 
a Maliawalé (7® 04' lat. N. e 117® 16' long. 
E.), se patrocinarmos o informe anónimo. 
Se, porém, lhe preferirmos o de Rgafeta, 
teremos de identifícor a ilha em ocmsa 
com a Balabac (8® loí. N. e 117® long. E). 

CINDE borra do — A eníreda do golfo 
de KüTCH, em 22® 36' loí. N. e 69® W 
long. E., segundo Diogo do Couto {VH, 
m, 13.®). 

CINGÜILIML lugar de-SffiGANDI, SIR- 
GANDE ou SIRGANDO, suix>mos, em 23® 
54' loí, N. e 68® 18' long. E., junto à mar¬ 
gem esquerda do rio ^ir, m distrito in¬ 
diano de Karachi. (João de Barrei — Do 
Amo). 

COCOR-DIVA/ ilha—Ao cxmtrário do 
que dizemos na pág. 256, nõ) corre^nde 
à Maiskhal mas sim à SAGAR ou SAU- 
GOR, em 21® 41' loí. N. e 88® 06' long. E., 
na foz do rio Hugli ou Hooghly, üki a que 
os Portugueses também chamaram Sogol- 
diva. 

COEÍAv fortaleza de — KOI, supomes, 
em 19® 40' lat. N. e 72® 59' long. E., junto 
à serra do mesmo nome, no Condo Seten¬ 
trional, onde ednda existem as ruínes <k 
cmtiga fortaleza. Completamc^ cton a 
identificação da p(%, 257. 

ÇOFALA, porto de - ZÜBAM, em 25® 
24' lat. N. e 56® 22' long. E, na costa de 
Omão, pouco meás de uma légtra cra norte 
de Orfação ou Khor Fakkan. (Diogo do 
Couto — Da Asia). 
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COül káa de A Ml KAWDA, em 
Í4® 45^ lal. N. 8 74® IS' loug. E., na costa 
doCanaré. 

COUL ixjrto de — AHKOLA, em 14*^ 39^ 
bt. M. e 74® 2F long, E., na íaluca do 
Mesmo nome, no distrito incüaiio do Ca- 
mm Setmtrional, 

<X)M1!ül,ícmadaria de—Antiga tona- ; 
daria, siilx)rclinada a Gcw, que abrangia, i 
supsrnc», a porte sul do acinal estado in- 1 
diano de KOLHAPÜR oo ICARAVIRA, on 
cán<fa mm em W laí. R e 74® long. E., 
na p^dêncrà de Bombaim ou Bomboy, 
(foéo da Bcetc» Ikr Askr). 

CÔICHIOO, sino — Se atendermos, po¬ 
rém, à li^o de Diogo do Cbuío (IV, IX, 
6 .®), leremos de identifiam o sino (Xlchico 
de Plolemeu com uma desaparecida en- 
seack molabor que em Cocliim teria a 
sua maiar reentráiKáa e penetraria até 
junto dos Gata Ocidentais. 

0)1011 EM PORIÜ — Nome dado por j 
Memeu, segundo Diogo do Cbuto (IV, 

K, 6.®), ao ixffío mal'alxir de Cochim, em 
^58'k£t.Ee7eM7'long.E. ^ v 
OOIÉ pofocçõ) de — ICOIEH, em 19® 
í(^ Id. N. e 73® (^ Icmg. E, no Concõo Se- 
Iwlrionai. Corrigimos asám a identifica- 
^ da p%. 259. . 

COIÉ reliK) de— Ao contrário do que 
dizamos na |bg. 259, nõo tíriha Hbumeb 
por cxplal, mm mm KOLEH, em 19® W 
kl N e 73® OS' long. E., no Concõo Seten- 
triaiá. 

OOlKjr reino dc ®—0 Imisaicd Gozetea 
dí Indkx ( 7 . no õidioe a vcxíábulo Kolis) 
«icííBc» que aiuda t^ , 
em múMpla distritos do Oddeníe indiano, 

enfre c« quais 18 <mtam 0 de Alim<^^ 

** a qt» r^tea c» Colis meidoncbos 
por krrcmki — a os de Tbcnw e Surot, 
oibe r^cHn t» que I 0 & de Barra dta 
CompleiairKJs oaim a noííàa da pág. 260. 
OQUMÂ, akteí de —Corre^rde ò 
octuol KUKGALA, em 20 21 ' lot. N. e 72® 

40 Icmg. E, uma Mgua a su-suesíe de Da- 
mm ortm a notícia àa 

P%. 26L 

<X)IIMYi cxèo de-Trato-se, supo¬ 


mos, da pequena saliência que a costo 
setentrional de Madura apraento junte 
ao íX)rio de Bira, em 6 ° 53' lot. S. e 113^ ^ 
long. E, ao norte e a cerca de uma légua 
do monte Kombang. Completamos assim 
a noíída da pág. 262. 

CX)BIBIJTÜB1, lugar de —v. CAMBA- 
TORE, porto de. 

COláSBA, costa de — v. CAMOHA, 
costa de. (Diogo do Couto — Ba Aáa). ' 
OWMOTAl reino de—É porém indis- 
cutÍYel que a ddade de Comotcá se identi¬ 
fica com a arruinada Kamatapur e que 0 
estado daquele nome demorou no actud 
Cooch Behor. Completamos assim a notf- 
da da pág. 264. 

j COÍIBÜX ddade de-KüNDUZ, em 
I 55' lot, N. e 69® long. E., no Afeganistão. 
(Diogo do Couto — Ba Ásia). 

OONDÜX reino de—^Antigo reino aíegõ 
que tínha por metrópole KUNDUZ, em 36® 
55' lot. N. e 69® long. E (Diogo do Couto 
— Ba Ásia). 

CORIARE povoaçõo de — Corresponde 
ÍX)ssivelmente à actual XODAMAIRE ou 
XUDAMAIRY, em 11 ® 39' lot. N. e 75 ® 40' 
long. E., obra de duos léguqs a lés-nor- 
deste de Mutonguli. Cbmpletomos assim a 
notícia da pág. 264. 

COBICHE povoação de — Se nos re- 
portarmos ao informe de Diogo do Couto 
íXí 15.®) de que Curiche está junto de 
Chole, teremos de deslocá-la considerà- 
velmeníe para 0 sul, para os proximida¬ 
des de Chaliyam ( 11 ® 09' lot. N. e 75 ® 48' 
long. E.). Completamos assim a definição 
da pág. 270, 

COÜLECA, lugar de - KOLUCX ou 
COELEQUE, em 20® 28' lot. N. e 72® 51' 
long. E., obra de uma légua a nor-nor- 
daíe de Damão. Cbrrigimos asam a lon¬ 
gitude errada que indicámos na pág. 277. 

COÜLKÍA, rio - O rio de XOLUQC ou 
COILEQüE, que desagua em 20® 28' lot. 

N. 6 72® 51' long. E., obra de uma légua a 
nor-nordaíe de Damão. Corrigimos nsani 
a longitude errada que indicámos na 
pág. 277. 
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(DBIETE vila de—A identificação, na margem esperda do Euiraía, na Me- 

gerolmente aceite, de Coulete com Qui- sopotdmia. (loão de Bcmos — Ba Èm). 

landi não exclui, em nosso entender, a CüIMALÁ, cidade de-KARMALÂ, su- 
p 3 ssibidade de se trator de KOLLAM, em pomos, em 18® 23' laí. N. e 75® IF long. £., 

ii® 27' Ictí. N. e 75° 40' long. E., na falda no distrito de Sholapur, na praidênda 

do monte que conserva 0 nome KOLAT indiana de Bombaim, 
ou XOLAT -KÜNO, provável deturpação de CÜLAB, ddade de — KüLAG, em 33® 05' 

lnt« N. e 66° 10' long. E., aprox., no Aíega- 
(SOüBI. aldeia — COUREM, em 15® 09' nisíão. (Diogo do Couto — Ba Asia). 
lot. R e 74° 07' long. E., na região de BcdH, CONHAIE ilhéu do — O SACHIHCE 
do território português de Goa (Diogo do | ROCX das cartas do Almirontado brííâ- 
Cteuto - Da Ásia). nico, em 11® SÍF lot. N. e 75® 51' long. E., 

CHACBEMIT. povoaçõo de — v. CARA- também chamado CugnoM Mel obra de 

MIDE, ddade de. (Diogo do Couto Da duas légua a oés-noroeste do porto ma- 

tóa). labor Tikkodi. 

CÜBITE, porto de — Ao contrário do que ÇüPABA, ddade de - v. SÜPSIA, lu- 
dizemos a págs. 254 e 283, não se traía gor de. * 

de Saliff, a que Barros chama Celibe, ma CUSTE, porto de — Porto dm imaiia- 
sim de um porto mcds setentrional, que ções, supomos, do ra Al-Xuh, em 25® 47' 
corre^nde ao de KEBIR, na imediações lot. E e 57® W long. E., na asía persa de 

do cabo ou ra Haom (15° 34' lot. N. e 42® Biyában. (João de Borra — Ba Áskx). 

4F long. E.). CüTEil ddade de - KÜTAIA, em 39® 

CÜFA, ddade de - MUSAJIB ou MU- 23' lot, E e 29® W long. E., na Ma Menor. 

SAIYB, em 32® 49' lat. N. e 44® 13' long. E., (Diogo do Couto — Ba ÁMa). 






